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Patente de invenção.—Por decreto de 

15 do corrente o Governo Federal concedeu privi- 
legio de invenção, por 15 annos, resalvando o Go-» 
verno os direitos de terceiro e a sua responsabili- 
dade quanto á novidade e utilidade da invençio. 

Pela patente n. 2.58G, a Silvio Alimonda, ita- 
liano, industrial, morador na cidade de S. Roque, 
para sua invenção de — systema de curtimenlo, 
denominado—Systema Italo-Brazileiro;   

Co»-peIo. — Foi approvada a proposta da di_ 
rectoria geral dos correios elevando a 7ÜSXX) men- 
*aes os vencimentos do agente pottil de Bananal. 
>=—";" ———   1 ■■ 
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ESTADOS TTNTDOS-DO EUAZIL 

DIAF..^ wrrICIAL 

X)Q ZESTAJDQ PENSÃO EAXTXiQ 

ANNO 8.«—IO* DA REPUBLICA—N. 210i SÃO PAULO SABBADO, 1 DE OJTUB Ú) Lh lf 18 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

OECREXO IV. 601 

DE 29 DE SETEMBRO DE ]S98 

Aucferiza a Companhia Estrada de Ferro de Araràquar i a abrir ao tra- 
fego publico o trecho de sua linha de Araraquara d estação de Eta- 
quere, a que se refere o decreto n. 310, de 17 de Setembro de IS95, 

O vice-presidente do E- tado de Sâo Paulo, em exercicjo, na fôrma do 
artigo 27 § l-0 da consl tuiçâo do Estado, 

Tendo em vista o que requercu a Companhia Estrada de Ferro de Ara- 
raquara, e de aicjrdo com as infornr.açõH prístadas pda repartirão com- 
petente, 

Decreta : 
Artigo uni:o. Fica concedida & Ccmpanhia Estrada de Ferro de Ara- 

raquara auolorização para abrir ar traf, go'publico o trecho da linha ferrea 
de Arnraquara d estação de Itaquerô, concedida pelo decreto n. 310, de 17 de 
Setembro de 1S9Õ, mediante as restricçôes constantes do parecer da Inspe- 
ciona de Estradas de herro e Navegação, n. 821, desta data, sob as penas 

do respeclivo contracto, e devendo os prazo» a qu; se refere o mesmo pa- 
recer ser contados da data em que pela mencionada repartição forem inti- 
midas d cpmpanhia as aludidas restricçôes. 

Palarl» do Governo Jo i s ado do S. Paulo, em 2D de Setembro de 1833 
fRANGISGO A. PEIXOTO GOM1DE 
Amt nid i BANCua j de Paula Souza 

Interior 

Por decreto de 29 do eorrent», foi dirpensalo o cidadão Antonio José 
de Almeida Vianna, ofesso .tirino di eschola [reviso ia da freguezia da 
Apjarccid», no mu i cipio i' ^ãoManoji do Pcn za, da rjgencia_da eschc- 
Ii iiocuma da referida freguezia. 

Justiça 

Por decreto de 23 do co rrnte, foi cor.oriida ao ao arei /ureio José 
das Neves a e.onerarão que solicitou do ca go de olHoi d da sscrelaria da 
repartição de pr iicia. 

SECRETARIAS DE ESTADO 

Interior 
Expediente de S9 de Setembro de 1S9S 

1.» SUB-D1REGTOHIA 
1.» SECÇÃO- 

A's camaras municipaes e juizes de paz do Es- 
tado transmiltiu-se a seguinte circular ; 

Secretaria de Eitado dos Negocios do Interior. 
—1.* sub-directoria. —l.» seeçâo.—São Paulo, 29 
de Setembro de 1808. Tendo sido fixado, pela lei 
n. 531, de 20 do Junho deste anno, o dia 30 de 
Outubro vindouro para ter togar a eleição geral de 
camaras municipaes e juizes de paz, convém que 
deis as providencias de, que vos incumbe o de- 
creto n. 20 de ü de Fevereiro de 1892.—Saúde e 
fraternidade.—Joffo Baptisla de Mello Peixoto. 

Accusou-se ao sr. director da Secretaria do In- 
terior, Justiça e Segurança Publica do Estado de 
Goyaz, o recebimento do offlcio »m que fazia a 
remessa de um exemplar impresso da mensagem 
enviada á Gamara dos Deputados pelo presidente 
daquelle Estado. 

S.1 SECÇÃO 
Of/icio despachado 

Offlcio da camara municipal de São José dos 
Campos, communicando o apparecimento de va- 
ríola no bairro de SanfAnna, daquelle município, 
e pedindo providencias.—A' direciona do serviço 
Sanitário, 

3." SECÇÃO 
Solicitaram-se da Secretaria da Fazenda ordens 

afim de : 
Ser paga a Lidgerwoud Manifacturing Gompany 

Limited, a quantia de 1033800, proveniente ds 
fornecimentos feitos aa deslofectario central; 

Ser entregue, adeantadamente, á iiman Luiza 
Anlonia Janin, directora do seminário da Gloria, a 
quantia de 10.000S003, para conclusão das obras 
nu prédio onde funcciona aquellj estabelecimento. 

2.» SUB DIRÉCTORIA 
l.& SECÇÃO 

Communicou-se ao sr. secretario dos Negocios 
da Fazenda, que uo dia 15 do corrente, a profes- 
sora substituta, d. Benedicta de Andrade, entrou 
em exercício na eschola modelo «Maria José», e 
que, no dia 29, assumiu a direcçâo da Eschola 
Polytechnica, o lente calbedralico dr. Francisco 
de Paula Ramos de Azevedo, por se achar eu 
fermo o respeclivo vice-director, dr. Luiz de 
Anhaia Mello. 

Requerimentos despachados 
De Celso Gesar da Fonseca, amanuense desta 

secretaria, pedindo justificação de faltas.—Justi- 
fiquem-se. 

De d. Eulalia Ortiz da Silva, professora com- 
plementar, pedindo sua nomeação para o logar de 
adjuneta, vago no grupo escholar do Braz, offe- 
recendo documento.—Junte o documento a que 
allude o petição. 

2.» SECÇÃO 
O/ficiou-se; 
A' Fazenda, communicando que, a professora 

nomeada para reger a eschola do bairro das Mi- 
nhocas, município da Bocaina, d. Severiana dos 
Passos Pinto, entrou em exercício do cargo no 
dia 19 do corrente. 

A' mesma, communicando que, d. Francisca 

Eugenia de Mendonça, p-ofessira da eschola mi.vla 
do 7.' districti ('esta cap tal, ícabriu a respectiva 
eschola no dia 26 do corrente. 

hiquerimentos dtspach idos 
De Na cizo Augjst ■ da Silva, pioferso.'p ovi- 

sorio. soiicitand j j arament > de vencimei tos rela- 
tivos a 27 dias do m z de Ag.st > u 11 no, de seu 
exercício na eschola do baLto do Rite rão, Jmu- 
nicipio d ■ Sâo Rrque.—Solioite-re o pagamento. 

De d. Julia Carneiro da Silva Medeiros, profes- 
sora interina Ja eschola piovisor.a do bairro do 
Lageado, miinici ir de Xiri ica, por seu procura- 
dor Jesuino de Campos íc Comp., pedido paga- 
mento de vencimentos correspondentes a 10 dias 
do miz de Junho ultimo.—Solicití-se de l.« a 9 
de Junho. v 

De d. Lauiinda da Silveira Camargo, viuva do 
professor intermedie da 1.» eschola e curso no- 
cturn» de Cabreuva, Joaquim da Silveira Camar- 
go, pedindo pagamento de vencimentos a que fez 
jus seu ünado marido.—Solicite-se o pagamento. 

3.» SECÇÃO 
Offlciou-se : 
Ao presidente da camara de Campinas, pedindo 

que providtncie sobre a remessa do recibo- do 
professor da estação «Joaquim Egydio», relativo 
aos moveis que lhe foram enviados ; 

Ao director da eschola complementar de Pira- 
cicaba, auclorisando-o a fazer os melhoramenloa 
indicados em seu offlcio de 21 do corrente, de 
conformidade com o orçamento apresentado. 

Foi approvada a obra intitulada «Historietas» 
o pvofessor João Francisco Pinto e Silva. 

- - Jto 
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Agricultura 
Expediente do dia 23 de Setembro de 1S9S 

l.« SEGÇAO 
ReqúUitaram-se da Secretaria da Fazenda os 

seguintes pagamentos ; 
De 3000000, a João Carlos "Vieira Barbosa, pela 

soquisição de sementes de algodão, feita por ordem 
desta secretaria para distribuição gratuita pelos 
fazendeiros do Estado ; 

^e £. 2037-'4-10, á Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo por materiaes fornecidos 
para os serviços de saneamento da capitai ; 

De 23,>372, a Galcagno & Irmão, pela entrega 
definitiva das obras de construcção de quatro ja- 
nellas no prédio que em Itapetininga serve de 
quartel ; 

De 1;3":CS715, a Coriolano dos Reis Araújo Goes, 
pda entrega provisória das obras de reparação 
de um trtoiio da estrada de Guaratingueti a Pin- 
damonhangaba, no logar denominado «Ponte dos 
Buenos » ; 

De tiOOflOOO, adeantadamente ao official da Ins. 
pectoria de E. de F- e Navegação, para as des- 
pesas com pequenos concertos da canalização de 
gaz dos edifícios públicos da capital ; 

De 3330009, também adeantadamente, ao capitão 
Jayme Marcondes, ajndante de ordens da pre- 
sidência, para as despesas com a conservação do 
jardim do palacio durante o corrente mez. 

Pediu-se ã Secretaria da Fazenda permitia que 
cada uma das firmas : Júlio Saltine & Jonas No- 
vaes, Priend & Ehmam e Chriastiano C. Ribeiro 
da Luz, deposite no Thesouro do Estado a quantia 
de 300,1000, como garantia da proposta para os 
reparos da ponte sobre o rio Casqueiro, na estrada 
desta capital a Santos. 

Da mesma secretaria foram solicitadas provi- 
dencias no sentido de ser creditada no Thesouro 
ao oílicial da Inspectoria de E. de P. e Navegação 
a quantia de 1938550, pelo pagamento de despesas 
feitas com concertos da canalisação de gaz das 
edifícios públicos da capital durante os meszes de 
Julho e Agosto p. findos, sendo permittido ao 
meírao fuicc ona io '.ecolher ao Thesouro o saldo 
de 13:5). 

Recommendor- e á fupsrintendencia de Olras 
Publicas que providencie com urgência sobre o 
asaumplo da reclamação feita pelo professor da 
eschjla do S" districto desta capital. 

Declarou-se : 
A' Inspectoria de E. de F. e Navegavegaçâo que 

este secretariado já providenciou para que seja 
creditada ao ofllcial daquella repartição a importân- 
cia de 1933550, despendida com os pequenos con- 
certos da canalizaçãi de gaz dos edifícios públicos 
da capital ; 

A' camara municipal de Monte-Mór que não 
lhe podem ser fornecidos os materiaes precisos 
para o abastecimento d'egaa potável daquella kr- 
calidade, porque a relação enviada menciona jus- 
tamente aquelles que maior emprego teem nos 
serviços superintendidoi direclamente pelo governe 
do Estado. 

Gommunicou-se á Secretaria do Interior que já 
foram entregues á Gommissão Sanitaria de Cam- 
pinas 1 secretaria, 1 armario envidraçado e 18 
cadeiras existentes naquelta cidade e pertencentes 
i extineta Gommissão de Saneamento do Estado. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 
De Galcagno & Irmão, pedindo restituição dos 

documentos qua serviram para provar a posse legal 
do serviço que na mesmos continuam a executar 
na Ponte Grande.—Entregue-se mediante recibo. 

2.» SEGÇÃO 
flommunicou-se á Secretaria da Fazenda que 

em data de 20 do corrente o cidadão Aldebrando 
Rainieri, enfermeiro da Hospedaria de Immigran- 
les da Capital, entrou no goso de licença que lhe 
foi concedida. 

Solicitaram-se da Secretaria da Justiça provi-» 
dencias no sentido de ser imposta a multa de um 
oonto de réis a Sebastião Pereira Tangerino So- 
brinho e Manuel de tal, por haverem construído, 
no logar denominado »Gachosira», um chiqueiro 
para pesca no rio Mogy-guaasá, nas rrcxlmiiadea 
da estação de Emas, município de Pirassunuiga, 
com infracção do dispotts no artigo 1° da lei r. 
63, ds 28 de Maio de 1881, obrigando 03 mesmos 
a demolir o irapecilho referido. 

Transmittiu-se á Inspectoria de E. de F. copia 
do decreto n, 601, desta data, auetorizando a Com- 
panhia Estrada de Ferro de Araraquara a abrir ao 
trafego publico o trechn de sua linha de Arara- 
quara á estação de llaquerê.—Idem á Secretaria 
do Interior o original do decreto: 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Do dr. José Nahor Pacheco Jordão, pedindo que 

seja lavrado e assignado contracto entre o sup- 
plicanle e o governo para a construcção de um 
theatro no antigo local do S. José, co forme as 
plantas que apresenta.—A' Inspectoria de Estradas 
de Ferro e Navegação. 

De Nicola de Luca, colono di fazenda peiten- 
centes a Cesario de Paulo Penteado, município de 
Monte-Mór, pedindo passagem para sua família, 
que se acha na Italia e que deseja vir empregar-se 
na lavoura.—A' Inspectoria de Terras Colonização 
e Immigração para providenciar. 

Justiça 

1.» SUB-DIRECTORI t. 
2.H SEC5Ã0 

Addilamento ao expediente do dia 26 de Setembro 
de IS9S 

A diversos juizes de direito do Estado, foi diri- 
g da a seguinte circular: 

Secietaria dos Negocios da Justiça.—1.» sub-di- 
rectoria.—2.» secção (circular) S. Paulo, 26 de Se- 
tembro de 1898.—Ao cidadão dr. juiz de direito 
da comarca de... 

Afim de satisfazer á requisição do secretario dos 
Negucios da Agricultura, Gjmmercio e Obras Pu- 
blicas, constante do aviso n. 438 de 25 de Novem- 
bro de 189á, que abaixo transcrevo pela 3.11 vez, 
reitero o que vos foi recommeodado na circular de 
30 daquelle mez e anno, esperando do vosso zelo e 
solicitude minuciosas informaçOes sobre os diffe- 
rentes pontos do incluso questionário, relativo ao 
estado das diversas cadeias das localidades, com- 
prehendidas nessa comarca, para, na construcção 
das novas e nos reparos das actuaes, conhecidas as 
verdadeiras necessidades da segurança publica, fi- 
carem todos os prédio r existentes, e os que no fu- 
turo se ediflquem, devidamente apropriados ao fim 

a que se destinam.—Saúde e fraternidade.—Jos é 
Getulio Monteiro. 

Aviso a que se refere apresente circu'ar : 
«Secretaria da Agricultura, Commercio e Obras 

Publicas —1." secção.—N. 426.—São Paulo, 25 de 
Novsmbro de 1898.—Cidadão dr.secretario dos Negó- 
cios da Justiça.—Sendo freqüentes oa pedidrs, por 
parte de camaras municipaer,para construcção de 
edifícios destinados a servirem de cadeias,quartéis de 
destacamentos ptliciaes, local de audiência de juizes 
e sessões do jury, seria de maior conveniência que 
ao examinar aquelles pedidos, para se resolver so- 
bre a sua satisfação, tivesse esse secretariado os 
dados indispensáveis para ajuiza." Jas exigências 
locaes, com relação aos respectivos serviços de po- 
licia e da juitiçs, de maneira a serem ties exigên- 
cias attendida» nas construcções dos edifícios, ten- 
do-se em vista um plano geral que, satisfazendo 
os meios precisos ás auetoridades para repressão 
dos crimes e punição dos culpados, attenda egual- 
meite os interesses economicos do Estado. 

Com este intuito, venho solicitar vossas provi- 
dencias no sentido de, ouvidas a respeito as aueto- 
ridades judiciarias e policiaes do Estado, ficar essa 
secretaria habilitada a fornecer a esta os elementos 
precisos para uma justa equidade nas providencias 
a adoplar neste ramo do serviço publico. 

Existindo já em muitas localidades grandes edi- 
Bcios destinados a cadeias, lembro a possibilidade 
de ser o E-tado dividido em districtos, com séie 
nas localidades onde existem aquelles prédios, cons- 
truindo-se outros naquellas que forem escolhidas 
para séles e onde os não haja, de modo a serem 
a ellas recolhidos os detentos de cada districto. 

Para os demais serviços, parece-me que poder- 
se ã adoptar o alvilre de alugar prédios em condi- 
ções de satisfazer o que aliviaria o Estad» do ônus 
de conslruil-os, no presente, em que se acha o go- 
verno tão sobrecarregado em despesas extraordi- 
nárias. 

Caso se faça necesiario um engenheiro que perv 
corra o Estado para, se fazendo inspecção local, 
melhor poder informar, irá esse funccionario receber 
vossas ordens.—Saúde e fraternidade.—zfíearo A. 
da C. Carvalho. 

Questionário a que se refere a circular da Se- 
cretaria de Ettadi dos N gooios da Justiça de 30 
de Novembro de 1393 : 

Qual o estad» de solidez, de cmsirvaçâo e de 
aceio das prisões das diversas localidades, com- 
prehendidas na comarca ? 

Qual o numero actaal des rccolhides áquellas 
prisões ? 

Quaes as accomodações dos prédios e o máximo 
da lotação 7 * 

Quaes os defeitos mais notáveis ? 1 
Quaes os : eparos mais precisos? 
Quaes os edifícios que devam sir novamente 

construídos pela necessidade da demolição ? 
Quaes os que dispensam quaesquer concertos 7 
Quaes os alugados e de propriedade particular 1 
Quaes os que perleucem ao Ettiéo 7 
Qual o espaço, sufflci.nti ou não, destinado, oa 

cadeia da séde da comarca, ás sessões do jury ? 
Qual approxlmadamenle, a estatística criminal das 

localidades referidas,durante os dois últimos annos? 
Quaes os esclarecimentos mais convenientes para, 

sobre o assumpto, serem fornecidrs ao governo do 
Estado 7 
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Secretdria da Justiça, 3) de NovemVo de ISIS. 
O direclor gerü—Joaquim Rob rto d: Azevedo 
Marques Filho. 

Expediente do dii 50 de Setembro de 1S9S 
1.» SUB DIREGTORIA 

1." SECÇÃO 
Foram concedido? quinze dias de licença ao 

distribuidor e partidor da comarca da Capital, ci- 
dadão Ângelo de Araújo, aüm de tratar de negó- 
cios de seu interesse. 

Requerimento despachado 
Do cidadão Ângelo de Araújo, distribuidor e 

partidor da comarca da Capitai, pedindo quinze 
dias de licença para tratar de negocies de seu in- 
teresse.—Como requer. 

2.» SECÇÃO 
Communicou ae : 
Ao dr. ministro presidente do Tribunal de Jus- 

tiça, em resposta ao seu üfflcio de 20 de Setembro, 
que, por decreto de 21, nos termos do artigo 27, 
letra C do decreto n. 133 de 10 de Novembro de 
1893, foram nomeados os drs. João Pedro da Veiga 
Filho e Luiz Augusto Nogueira para fazerem parte 
da commissão examinadora dos candidatos ao 
logar cie juiz de direito da comarca de Bariiy, 
▼aga pela remoção do respectivo juiz, bacharel 
Francisco de Paula e Silva, para a comarca de 
Dous Corregos por decreto de 5 de Julho ultimo; 

Ao mesmo, em resposta ao ofBcio da mesma 
data, que, por decreto de 21, foram nomeados, 
nos termos ji citados, os drs. João Ribeiro de 
Moura Esoobar e CandiJo Motta para fazerem par- 
te de egual commissão, quanto ao logar de juiz de 
direito do comarca de Xixirica, vaga pelo falleci- 
cimento do respectivo juiz, bacharel Faustino José 
de Oliveira Ribeiro, em data de 24 de Junho ul- 
timo ; 

Ao mesmo, em resposta ao offlcio da mesma 
data, que, por decreto de 22, foram nomeados nos 
termos já citados, os drs. Bento Barata Ribeiro e 
Manoel Pereira Guimarães para fazerem parte de 
egual commissão quanto ao logar de juiz de di- 
reito da comarca de Bananal, vaga pela remoção 
do respectivo juiz, bacharel Bento Ribeiro da Luz, 
para a comarca de Nuporanga, por decreto de 4 
de Agosto ultimo ; 

Ao dr. juiz de direito da comarca de Pirajú que, 
por decreto de 23 de Setembro, o vice-presidente 
do Estado, em exercício, resolveu, de conformida- 
de com os artigos 103 e 111 do decreto n. 131 de 
10 de Novembro de 1893, considerar vaga a pro- 
motoria publica de Pirajú, visto o respectivo pro- 
motor, bacharel José Chryaostomo de Paiva, re- 
movido de egual cargo da comarca de Guaratinguetá 
por decreto de 20 de Julho do corrente anno, não 
ter tomado posse no prazo facultado pela lei e 
nem haver requerido prorogação desse prazo, e 
para substituil-o foi nomeado o bacharel Washing- 
ton Osorio de Oliveira. 

Requerimento despachado 
De Luiz de Sá Lima, promotor publico 'da co- 

marca de Bariry, pedindo quinze dias de licença 
par* tratar de sua saúde.—Deferido por acto de 
29 do corrente. 

2.» SUB-DIRECTORIA 
l.» SECÇÃO 

Communicou-se ao secretario da Fazenda ; 

Qu», a 27 do corrente mez, foi exonera-lo, a 
pedido, o cidadão Vioenle Fernasdes de Souza, do 
cargo de carcereiro da cadeia publioa de Pitan- 
guairas, sendo nomeado para subslituil-o o cidadão 
José Alves da Silva ; 

Que, a 28, também deste mez, foi exonerado o 
carcereiro da cadeia de Piracicaba, Benedicto de 
Lima Formiga, sendo nomeado para substiluil-o o 
cidadão Antonio Maria de Castro. 

CONTABILIDADE 
Solicitou-se do dr. secretario da Fazenda : 
O pagamento de 329fj000 réis, pela collecloria de 

Santa Izabel, ao pharmaceulico João Chrysostomo 
da Luz Torres, proveniente des medicamentos for- 
necidos e de curativos feitos á praça da Guarda 
Civica do Interior, Francisco Theodoro da Silva, 
que alli faileceu em conseqüência de ferimentos 
recebidos em serviço publico.—Communicou-se ao 
coronel inspector geral daquelle Corpo ; 

A entrega de 28:110^000 ao capitão José Meirel- 
les, thesoureiro da Repartição de Policia, para 
occorrer ao pagamento de despezas a seu cargo.— 
Communicou-se ao dr. chefe de policia; 

Autorisou se o chefe do almoxarifado da Força 
Publica a fornecer, para o posto policia! de Sant'- 
Anna, oito colchões, os aitigoa de expediente e, 
vassouras, de accordo com a respectiva tabella, e 
bem assim a mandar collocar uma torneira para o 
encanamento de agua daquelle posto. 

Devolveram se ; 
Ao commandante da Brigada Policial, rubrica- 

dos, os titnlos de engajamento do soldado Antonio 
Munhoz, do 3." batalhão e do cabo de esquadra da 
secção de enfermeiros, Gregorio Vasques Martins, 
e o de rcengajamenlo do soldado Ismael Muniz 
dos Santos, do l." bótrlhão ; 

Ao inspector geral da Guarda Civica do Interior, 
os de engajamento dcs soldados, Manoel Fernan- 
des e Pedro de Almeida, ambos da 8.' secção ; 

Requerimentos despachados 
De Manoel da Silva Sinfães, pedindo pagamento 

do aluguel do prédio de sua propriedade que, em 
Caçapava serve de cadeia e quartel, correspondente 
aos mezes de Fevereiro até 19 de Junho ultimo.— 
3.» despacho ; Apresente attestada ou certidão do 
collector de não haver effectuado o pagamento do 
aluguel do prédio, durante o período de que traia 
a petição ; 

De Paulino José de Mello, ei-praça da Guarda 
Civica da Capital, pedindo restituição de descon- 
tos para garantia de fardamento.—Ao cidadão dr. 
chefe de policia para mandar ouvir o comman- 
dante da Guarda Civica da Capital e devolver. 

De Etelvina da Silva, pedindo pagamento de 
generos fornecidos a diversas praças da Guarda 
Civica do Interior, destacadas em Pederneiras, 
durante o mez de Agosto ultimo.—Ao cidadão co- 
ronel inspector geral da Guarda Civica do Interior, 
para informar e devolver. 

Da Secretaria da Justiça: 
Pagamentos de: 
De 395690 á Amaro Vieira de Moraes, do soldo 

a que tem direito; 
De 27S200 a Manoel Luiz da Cunha Vianna, ex- 

praça da guarda civica, de soldo que deixou de 
receber; 

De 41/)300 do commandante da brigada policial 
de soldo e etapa importância que foi descontado ao 
soldsdo José Liile do 2.» batalhão; 

De 100S3uO á Pedro Morbach de concertos e 
modificações de gaz do posto da rua Barão de 
Igupe; 

De vencimentos relativos ao período de 30 de 
Janeiro a 27 de Maio á Antonio Gonzaga de Cam- 
pos Leite, quando no exercício de promotor de 
Porto Feliz; 

De 180SOOO a d. Rita Maria do Prado Laragneit, 
de aluguel de seu prédio no districto da Praiaha 
relativo ao período de 7 de Março a 7 deste, oc- 
cupado pela cadeia local; 

Do dr. secretario d'Agricultura: 
Solicitando pagamentos: 
De £ 2ü39-4-10 a Companhia Mechanica Impor- 

tadora de S. Paulo pelo fornecimento de materi- 
aes para as obras de saneamento da Capital; 

De 1:8355716 á Gariolano dos Reis Araújo Goes, 
pelos trabalhos executados na estrada de Guara- 
tinguetá a Pindamonhangaba; 

De 265992 a Galcagno & Irmão, pela construcção 
de 4 janellas no prédio que em Ilape.ininga serve 
de quartel. 

Fazenda 
Expediente do dia 30 de Setembro de ÍS9S 

OFFICIOS ENVIADOS AO THESOURO 
D* Secretaria do Interior: 
Pagamento de vencimentos relativos á Agosto á 

professara da esçhola de Conchas em Tietê d. Edu- 
ardâ Henriqueta França; 

Ttiesouro do Estado 
Expediente de 50 de Setembro de 189S 

Mandou-se rcmetter os seguintes supprimentos. 
De 2:9005000 a Emilio Stein, corredor de Ca- 

pivary, conforme requisitou em otHcio de 28 do 
corrente. 

De 344SOOO a Lúcio Vieira Pinto, collector de 
Piedade idem 28 do corrente. 

De 4005090 ao dr. Uruino Almeida, collector de 
Nuporanga idem 53 de 27 do corrente. 

PAGAMENTOS 
Determinaram-se os seguintes; 
De 3723740 a Companhia de Agua e Luz de S. 

Paulo. 
De 6503000 a Antonio Gonçalves Leite. 
De 9093300 a Espíndola Siqueira & Comp. 
De 805000 a Gompanhia Telephonica do Estado 

de S, Paulo. 
De 10:5073100 a Manoel da Losa Martins. 
De 9583000 a Carlos, Giaça & Comp. 
De 168000 a Antonio Gonçalves Leite. 
De 1033500 a José da Rita. 
De 1893000 a Manoel de Oliveira; 
De a João Mattos Moreno.] 
De 33O3I2O a João Firmino Lima. 
De 4503000 Sebastião José de Moraes. 
De 193Ü003000 a João Pereira Ferraz. 
De 1673300 a Companhia de Gaz de S. Paulo, 

OFFICIOS 
Do juiz de direito de Piracicaba requerendo en- 

trega de dinheiro de ausentes.—Ao cidadão colle-. 
ctor de Piracicaba para em cumprimento desta, 
precatória e a vista de recibo pagar a quantia de 
quinhentos e cincoenta mil e quinhentos e oitenta 
e dous réis (5503582). 

i 
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lO^pectorla de Terras, ColorttsfcçSo 
e ImmiRraçno 

Expediente de 30 dê Setembro d» tl9t 
Aviso do dr. secretario dos Negocioa da Agri- 

cultura, approvando o acio detta Inspectoria, con- 
tratando o cidadão Nicolau Marrai, para o cargo 
de encarregado da pharinacia do núcleo colonial 
de S. Bernardo.—Soiente. 

Apresentou-se ao mesmo dr, secretario, para os 
devidos eÍTeitos, o mappa de freqüência do pes- 
soal desta Inspectoria, durante o mez que se fin- 
da hoje 

Solicitaram-se ao mesmo as. necessárias ordens 
afim de ser adeantada ao pagador desta Inspecio- 
na, a quantia de réis infi^DOO, para occorrer ao 
pagamento ds diarias a empregados desta reparti- 
ção que durante o mez hoje íind) estiveram com- 
missionados fóra da capital. 

OFF1CIOS DESPACHADOS 
Do encarregado do núcleo colonial «Campos 

Salles», participando ter o colono Heimann Frei- 
muller abandonado o lote que occupava retiran- 
do-se do núcleo.—.V 2» secção. 

Do mesmo, snbmeltendo a despacho a petição 
de Benedicto Kugler, pedindo um lote naquelle 
núcleo.—Idem. 

Do mesmo, dizenlo haver difficuldade em en- 
contrar trabalhadores para os serviços do núcleo 
cora a diaria de 2í!ü0\ pedindo por isso auetori- 
sação para elevar a 4S033 sua diaria.—A' 1* sec- 
ção. 

Do diréctor da Ilcspedaria de Immigrantes des- 
lalcap.tal, informando sobre a entrada alli, do im- 
migrante Parlavechio Antonio o família.—A' 2> 
sccção. 

EQUEMMENTOS DESPACHADOS 
De José Paulina Negião, pedindo ao dr. secre- 

tirio da Agricuüura ceitidão dos autoi da legiti- 
mação d; terras da fazenda «Monte Alto», no mu- 
nicípio de Santa Barbara do Rio Pardo.—A' l" 
aecção. 

De Benedicto Kugier, pedindo concessão de um 
iote de terra no núcleo colonial «Campos Salles». 
—A' S" secção. 

De colono estabelecido na lavoura, pedindo ao 
dr, secretario da Agriculura as necessárias ordena 
aüm de emigrar para"éste Estado a sua família, 
que se acha na Italia.—Idem. 

Gcmnirt da Brioatfa Policial do Estali Se S. Paiío 
Secretaria em S. Paulo, 30 de Setembro de tSít 

ORDEM DO DIA N. 73 
SENTENÇA 

Por sentença do conselho de justiça lavrada aos 
vinte e nove dias do mez corrente, foi condem- 
nado a dous mezes de prisão como incurso nas 
penas do grão minimo do artigo cento e noventa 
e quatro do regulamento em vigor, attentar as 
circumstancias altenuanles do artigo cento e oi- 
tenta e cinco, paragrapho segundo do mesmo re 
gulamento, pelo crime de deserção jimples, o »ol- 
dado do primeiro batalhão de infantaria Benedicto 
Antonio da Silva, preso desde nove do corrente 
mez. 

ENGAJAMENTO 
Seja engajado jor dous annos na forma da lei 

DIÁRIO OFFIClAb 

conforme requereu, a contar de vinte e oito do 
corrente mez, o soldado do terceiro bataihâj de 
infantaria Pedro Eugênio dos Santos. 

EXCLUSÃO POR FALLECIMENTJ 
Seja excluído do estado eflectivo do segnndo ba- 

talhão de infantaria o soldado Eduviges Emma- 
nuel, visto ter fallecido a vinte e sete do corrente, 
em Santos, victima de «febre amareila», conforme 
communicou o sr. commandante do destacamento 
dessa localidade em ofBcio numero Ires de vinte 
e oito, também do corrente. 

(Assignado) Pedro de Alcantara Fonseca, co- 
ronel. Eslá conforme.—O major assistente, Anto- 
nio Baplista da Luz. 

inspectoria Girai da Giarila Giyica do intorior do Estada 
Quartel em São Paulo, 30 de Setembro de 1391 

ORDEM DO DIA N. 210 
Para conhecimento do corpo e fias convenien- 

tes, faço publico o seguinte : 
DESCARGA 

O cidadão capitão inspector da 2.a secção, des- 
carregue do respectivo livro um sabre bayoneta a 
Comblaim, quebrado em serviço pelo ex-soldado 
Francisco Theodoro da Silva, conforme o seu of- 
ficio n. 133 de 28 do corrente. 

ENGAJAMENTO 
Por móis 2 annos na forma da lei, a contar de 

14 do corrente, o soldido da 10.a sucção, n. 88, 
Antonio Vieira da Gosta, conforme requereu. 

VOLUNTÁRIOS 
Verificaram praça : a 28, na Penha de França, 

o paisano Joaquim José Ribeiro, fiiho de Amaro 
Gomes Pereira, natural de Pernambuco, com 30 
annos de edade, l,m 67 de altura, cor morena, 
olhos prelos, cabellon grenhos, sem offlcm e sol- 
teiro ; o qual é incluído no estado eflfectivo do cor- 
po e no da 1.» secção, tomando o n. 131, e a 27, 
em Taubaté, Anselmo Rodrigues de Moraes, fi 
Ibo de Miguel "Pereira da Silva, natural de Jaca- 
rehy, com 2Í annos de edade, l,m 72 de altura, 
cor branca, olhos castanhos claros, cabellos pretos, 
sem oflflcio e casado ; o qual é incluído no estado 
eflectivo do corpo e no da 2.a secção, tomando o 
n. 215. 

GRADUAÇÃO 
Concedo a de cabo de esquadra aos soldados da 

9.» secção, n. 100, Chiado Eugênio, n. 193, Anto- 
nio de Arruda Salles e n. o-O, Egydio Pires de 
Castilho». 

Antonio Cândido de Araújo Macedo, coronel. 

Dlrectoria do Serviço Sauiiaric 
Expediente do dia 29 de Setembro de 1898 

Offtciou-se: 
Ao dr. secretario dos Negocios do Interior, 

traasmiltindo por copia os boletins do movimento 
de enfermos nos hospitaes de isolamento da capital 
e Santos. 

Ao mesmo, communicando que foi contractado 
para o logar de servente do Hospital de Isolamen- 
to da capital o cidadão Firmino de Souza. 

Ao mesmo, enviando uma, factura na importân- 
cia de 6141)800 proveniente de desiufectantes en- 
viados pelo Laboratório Pharmaceutico do Estado 
á camara municipal de Belem do Descalvado, 

Oulubro 1898 

cuja quantia devei ã ser recolhida na collectoria 
daquella cidaie, depois da votada a verba para 
aquella despesa que serã requisitada na secção 
ordinária daquella camara, a realisar-se no dia 7 
de Outubro, segundo communicou a esta directoria 
por offlcio do agente executivo. 

Ao mesmo, communicando que, pelo dr. diré- 
ctor do Hospital de Isolamento da capital, lôm sido 
tomadas todas providencias relativamente ao sol- 
dado da guarda civica do Interior, Gassiano Thomé 
Carlos, que se acha recolhido com variola naquel- 
le hospital. 

Ao mesmo, transmittindo a conta do chefe da 
commissão sanitaria de Santos dr. Augusto Militâo 
Pacheco, na importância de 15.957203, dejdespesas 
feitas com a referida commissão duiante o mez 
de Agosto, e solicitando providencias para o devi- 
do abono. 

Ao mesmo, remetlondo a conta do dr. chefe da 
commissão sanitaria de Santos dr- Tolentino 
Filgueiras, na importância de 19:2Hj)9õl, de despe- 
sas feitas com aquella commissão durante o mez 
de Julho, e solicitando providencias para o devido 
abono. 

Ao dr. Augusto Mililão Pachsco, chefe da com- 
missão sanitária de Santos, enviando por copia 
uma communicação a esta directoria dirigida, e 
solicitando providencias. 

Ao cidadão agente executivo da camara municipal 
de Belem do Descalvado, rernetlendo uma factura 
na importância de 6148890, proveniente dos desin- 
fectantes enviados áquella camara, peto Laborató- 
rio Pharmaceutico do Estado, e solicitando provi ■ 
dencias afim de ser entregue aquella quantia na 
collectoria daquelli cidade, logo que for votada a 
verba para aquella despesa. 

Officios despachados: 
Do dr. director do Hospital de Isolamento da 

capital, devolvendo um ofílcio do dr, secrelario do 
Interior, e informando que tôm sido tomadas as 
providencias que o caso reclama.—Officie se ao 
cidadão dr. secrelario do Interior. 

Do dr. director do Deainfectorio Central, envian- 
do um pedido sob n. 53 constante do necessário 

, para as desinfecções com as lampadas de formai. 
—Satisfaça-se o pedido. 

Do dr. director do Laboratório de Analyses 
Ghimicas, rernetlendo o resultado da analyse pro- 
cedida em uma amoslra de superphospato dupblo, 
a requerimento dos srs. Lion & Gomp.-Dô-se 
conhecimento aos interessados, depois de pagas as 
despesas. 

Communioação do cidadão Nerrur,relativamente á 
entrada por estes dias no porto de Santos, de uma 
partida de 5.000 saccas de farinha de triga dirigi 
da [aos srs. P. e G, nociva á saúde publica. 
—Transmitia se por copia ao cidadão dr. chefe da 
commissão sanitaria de Santos. 

Requerimentos despachados; 
Do pharmaceutico João Cidade, pedindo releva- 

Çâo de uma multa e revogação do acto que o 
suspendeu do exercício de sua pruflssão por 3 
mezes.—Ao cidadão dr. chefe da commissão sanita- 
taria de Campinas. 

POMCHMRim SANITÁRIO 
Expediente do dia 30 de Setembro de 1898 

. SE' 
1.* secção 

O dr. Saturnino da Veiga, inspector aanitario 
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desta secção, visitou hoje as casas do lado par da 
rua Senador Feijó, ao lodo 27, expedindo 10 inü- 
mações e vaccinando 26 pessoas, da quaes 9 me- 
nores. 

E' bom o estado sanitário. 
SÉ 
secção 

O dr, Paulo Bourroul, inspecfor sanitário desta 
secção, visitou 23 casas nas ruas 25 de Março, 
Coronel Tamarindo e ladeira do Carmo, encontran- 
do-as em regulares condições de asseio. O serviço 
de vaccinação foi o seguinte : 

Rua 2õ de Março. 
N. 9 revaccinou 1 creança 

» 'i » 1 adulto 
Ladeira d* Carmo, 
N. 35 revaccinou 3 adultos 

» 33 » In 
» 31 » 2 » 
» 29 A » 2 » 
» 29 » G » 
» » M 3 ') 

Rua das Flores 
N. 45 vaccinou 1 creança 

» 45 a revaccinou 2 adultos 
» 47 » 2 " 
» 49 » 4 » 
s> » vaccinou 1 criança 
» 51 revaccinou 1 adulto 
» 53 vaccinou 1 creança 
» » revaccinou 3 adultos. 

O estado sanitário 6 bom. 
SÉ 

3.» secção 
O dr. Orencio Vidigal, isspeclor sanitário desta 

secção, visitou boje na rua da Gloria 30 casas 
achando-as em boas condições da hygiene. 

Revaccinou 19 pessoas. 
SANTA EPHIGENIA 

l.a secção 
O dr. Cunha Vasconcellos, inspector sanitário da 

secção primeira do dislricto de Sanla Ephigenia, 
continuou o serviço de vaccinação e revaccinaçlo 
no districto. 

Rua Brigadeiro Tobias : 
Na casa sob o n. 2 tres revaccinações 

> » » » » 3 quatro revaccinações 
» » » » » 10 seis revaccinações 
» » » » » 12 oito revaccinações 
» » » » » 12 a quatro vaccinações 

Em casa de sua residência [tres vaccinações 
Na repartição dez revaccinações 

» » tres vaccinações 
Total 46 pessoas. 
E' satisfactorlo o estado sanitário. 

SANTA EPHIGENIA 
1 .» secção 

O dr. Cunha Vasconcellos, inspector sanitário da 
secção primeira do districto de Santa Ephigenia, 
continuou o serviço de vaccinação e revaccinação 
da rua Brigadeiro Tobias : 

Na casa sob o n. 14 quatro revaccinações 
» » » » > 14 a Ires revaccinações 
» » » > » 14 a duas vaccinações 
» > » » » 20 duas revaccinações 
» » » > u 24 duas revaccinações 
» » » » » 26 cinco revaccinações 

» » » » » 28 tres revaccinações 

Na repartição quatro revaccinações. 
Total 25 pessoas. 
E' satisfaclorio o estado sanitário. 

SANTA EPHIGENIA 
2.» secção 

O dr. AIsino Braga, inspeclor sanitário desta 
secção, continuou o serviço na Alameda dos An- 
dradas, tendo vaccinado nas seguinte» casas : 

No n. 30 (Serraria Internacional)—7 adultos 
» » 21—2 adultos 
» » 36—5 creanças e G adultos 
» » 33—1 creança e 1 adulta. 

Total 22 pessoas. 
Verificou o bom resultado da Vaccina de 1 crean- 

ça no n. 42. 
Intimou o proprietário do n. 31 (armazém e casa 

de commodos) a mandar caiar os quartos e retirar 
1 cama de cada um delles. 

O de n. 33 a mandar caiar todos os commodos. 
E' bom o estado sanitário. 

SANTA EPHIGENIA 
-í.' secção 

O dr. Francisco Cavalcanti, inspector sanitário, 
desta secção, visitou hoje 11 prédios da rua Pedro 
Alvares Cabral, encontrando tolas em regulares 
condições hygienicas, procedendo a 2 vaccinações e 
6 revaccinações. 

Não encontrou doente algum. 

CONSOLAÇÃO 

•/.8 secção 
O dr. Vieira de Mello, inspeclor sanitário deste 

districto, visitou hoje a rua Peixoto Gomide de cs 
1 a 85, estando 3 em más condições 'e ias demais 
em regulares, expedindo as necessárias instrucções 

Vaccinou 25 pessoas e não encontrou doente al- 
gum. 

CONSOLAÇÃO 
2.s secção 

O dr. Clemente Ferreira, inspector sanitário des- 
ta secção, procedeu hojs a inspeição hygienica 
de 24 casas á rua Martinho Prado, comprehenden- 
do 5 domicílios particulares, 18 habitações colle- 
ctivas e 1 casa commercial. 

Encontrou 1 em bom estado 13 regulares e 6 
em más, em razão do excesso de lotação, achan- 
se casas compostas de 5 a (5 peças servindo de 
alojamento a 30, 35 e 40 pessoas. 

Expediu 6 inlimações para ser reduzido a lota- 
ção dos prédios. 

Vaccinou 14 creanças. 
E' satisfactorio o estado sanitário, 

CONSOLAÇÃO 
S' secção 

O dr. Evaristo Bacellar, inspeclor sanitário des- 
ta secção visitou hnje 25 casas da rua Amaral 
Gurgel, de n. 2 a 50, comprehendendo nerte n. 2 
habitações collectivas, 1 sapateiro e 2 armazéns de 
viveres. 

Expediu intimaçõea p proprietário de 12 casas 
para mandarem collocar caixas de descargas nas 
latrinas dos quintacs. 

Vaçcinou tres creanças. 
Visitou também uma Eschola Publica estabele- 

cida naquella rua. 
As demais casas estão em regulares condições 

de asseio. 
E' bom o estado sanitário. 

CONSOLAÇÃO 
I* secção 

Dr, Ascanio Villas Bôas, inspector sanitário, vi- 
sitou os prédios da rua das Palmeiras de ns. 134 
a 76. 

Vaccinações : 
Prédios: 132—2 crianças. 
Ns. 76-4 » 

» 82-6 » - ■ . 
» 88—3 » 
» 93-5 » 
» 96—1 » 

E' bom o estado sanitário. 
BRAZ 

J.a secção 
O dr. Pauio L:ma, inspector sanitário desta sec- 

ção percorreu em a rua Piratininga as casas de 
ns. 58 a 114, inclusive : 4 vendas, 1 quitanta, 2 
cocheiras, 1 alfaiataria, 1 açougue, 1 pharmaoia, 1 
funilaria e 1 barberia. 

Intimou os moradores da casa de n. 82 a faze- 
rem completa limpeza no interior do prédio 'e do 
quintal. Fez outras intimações para remoção de 
lixo e escoamento de aguas servidas. 

Revaccinou 2 creanças. Revaccinou na Pharma- 
cia do Norte 6 creanças e 4 adultos. 

BRAZ 
4.» secção 

O dr- Viclor Gadinho, inspector sanitário desta 
secção, visitou hoje 30 casas da rua Sayão Lobata 
de ns 6 a 36 e de 1 a 29, tendo enccntrado 25 
dellas em boas condições. 

Fez 5 intimaçõe» para pequenas obras. 
Vaccinou 6 creanças. 

ACTOS FEDS1UES 

DECRETO N. 3011—de 23 de setembro de 1895 
Crea uma brigada de inftnteiia de guardas na- 

cionaes na comarca de Espirito Santo do Pi- 
nhal, no Estado de S. Paulo. 

ü presidente dl Republica dos Estidos Unidos 
do Brazil, pa-a execução do decreto n. 431, de 
14 de Dezrmb.o de 189 j, decreta: 

Artigo único. Fiei creada na comarca de Espi- 
rito Santo do Pinhal, no Estido de S. Paulo, uma 
brigada de infai tiria de guardas nacionaes, com 
a designarão de 3Í«, que se comporá de tres ba- 
talhões do serviço aclivo e um do da reserva, 
aquelles com as disignações de 100, 101 e 102, e 
eile com a designação de 31, os quaes serão or- 
ganizados com os tuirdas qualificados nos dls* 
trictos da mesma comirca ; revogadas as disposi- 
ções em contrai io. 

Capital Federal, 23 de Setembro de 1893, 10.° 
da Republica.—Prudente J. de Moraes Barros. 
—Amaro Cavalcanti. 

DECRETO N. 3312—D3 13 de setembro de 1398 
Crea uma brigada de infan teria de guardas nc- 

cionaes na comarca de Avaré, no Estad) de 
S. Paulo. 
O presidente da Republica dcs Eslados Unidos 

do Brazil, para. execução do decreto n. 431, de 14 
de Dezembro de 1896, decreta : 

I Ô 
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Aitigo único. Fica creada na comarca de Ava- 
rò, no Estado de S. Paulo, uma brigada de in- 
fanteria de guardas naoionaes, com a designação 
de 35.*, que se constituirá com tres batalhões do 
serviço aotivç e um de reserva, aquelles com as 
designações de 103, 104 e 105, e este com a de 
35, os quaes serão organisados com os guardas 
qualificados nos districtos da mesma comarca ; 
revogadas as disposições em contrario. 

Capital Federal, 23 de Setembro de J898, IO.® 
da Republica.—Píiudemte J. de Moraes BarroS. 
—Amaro Cavalcanti. 

NOTICIÁRIO 

Faculdade de Direito.-Foi;remettido 
ao director da Faculdade de Direito desta capital 
o decreto de 26 do corrente mez, que concede a 
gratificação addicional de 5 % dos vencimentas ao 
lente calhedralico do extincto curso annexo á 
mesma faculdade, bacharel conego José Valois de 
Castro. 

/Idosumento de Immigrantes. — O 
Ministério da Fazenda pediu ao presidente deste 
Estado informações sobre o estado em que se acha 
o proprio nacional denominado «Alojamento de 
Immigrantea», que, segundo o aviso n. 142 de 26 
de Agosto ultimo, foi cedido para serviço do go- 
verno deste Estado, afim de que possa o mesmo 
ministério tomar a respeito as providencias que 
forem necessárias. 

Despachos de recurso».—A directoria 
do expediente do Thesouro Federal dirigiu ao de- 
legado fiscal neste Estado os ofílcios que abaixo 
se seguem : 

Communico-vos para vosso conhecimento e de- 
vido» eCfeitos, que o sr. ministro, a quem foi pre- 
sente o recurso encaminhado pela alfandega de 
S. Paulo cora o ofilcio n. 14, de 18 de Março do 
corrente anuo, é interposto por Nicolau Schneider, 
do acto da inspeciona da mesma alfandega que o 
obrigou ao pagamento da muita de 200,1 em que 
incorreu aquelle commerciante, por infringir o 
art. 38 do regulamento n. 2.421, de 31 Dezembro 
de 1895, vendendo bebidas nacionaes sem o compe- 
tente sello, resolveu, por despacho de 29 de Agosto 
ultimo, proferido da accordo com o parecer do 
conselho de fazenda, emittido em sessão de 17 
desse mez, negar provimento ao dito recurso, por 
haver ficado plenamente provada a infracçâo que 
deu legar á decisão recorrida. 

—Em solução ao ofilcio n. 125, de 12 de Agosto 
do anno proximo passado com que a alfandega de 
Santos encaminou o recurso interposto por L. 
Lucae do acto da mesma alfandega, que mandou 
cobrar ad valorem, na razão de 48 %, os direitos 
sobre 5 caixas com flores naluraes seCcas, para 
ornamentação, que pela nota n. 11697, do referido 
anno, foram submettidas a despacho com a de-» 
claração de ignorância do conteúdo, declaro-vos 
para os fins convenientes que, por despacho de 29 
de Agosto ultimo, proferido de accordo com o pa- 
recer do conselho de fazenda, emittido em sessão 
de 17 do mesmo mez, resolveu o sr. ministro 
manter a decisão recorrida, que e»tá de accordo 
com o disposto na ordem do ThesourQ n. 21, de 
80 de Janeiro de 188). 

Junto vos remetto os respectivos papeis. 
—Em solução ao ofilcio n. 3, d« 4 de Fevereiro 

do corrente anno, cora que a alfandega de Santos 
encaminhou o recurso interposto por Camillo Cresta 
& Comp., do acto da mesma alfandega mandando 
cobrar a differença de direitos de consumo sobre 
uma estatua importada pelos reoorrentea e submel- 
tida a despacho pela nota n. 26615, de 1897, com 
o valor de 420^009, que, julgado insufileiente, foi 
elevado a 1:500jJOOO, e impondo a multa do quin- 
tuplo desta quantia, na forma do despositivo com- 
petente, declaro-vos, para os fins conveniente», 
que, por despacho de 26 de Agosto ultimo, profe- 
rido de accordo com o parecer do conselho de fa- 
zenda, emittido em sessão do 8 do mesmo mez, 
resolveu o ar. ministro dar provimento ao referido 
recurso, visto que a factura, devidamente autben- 
ticada pelo cônsul, prova que o valor do objecto 
importado, na praça czpeditora, é'o declarado pelos 
recorrentes. 

Correio.—O ministério da Industria, Viação 
e Obras Publicas pediu á directoria geral dos cor- 
reios para informar sobre o memorial de Panta- 
leão U. de Assis Painel, afim de poder ser resol- 
vida a proposta do preenchimento das vagas aber- 
tas na administração dos correios do Rio Grande 
do Sul, pela aposentação do official Antonio de 
Souza Guedes. 

—Foram concedidos quarenta e cinco dias de 
licença, para tratamento de saúde, a José de Oli- 
veira Marques, chefe de secção da administração 
dos correios deste Estado. 

—Foi despachado o seguinte requerimento : 
Manoel Alexandre Marcondes Machado, prati- 

cante da administração dos correios de S. Paulo, 
addido á do Districto Federal e Manoel Teixeira 
Peixoto, praticante da agencia do correio da esta- 
ção Central da Estrada de Perro Central do Bra- 
zil, pedindo permuta dos respectivos cargos.—De- 
ferido. 

ERITAES 

O bacharel Luiz Augusto Pereira de Araujo, 
secretario do Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo. 
De ordem do exmo. sr. ministro e presidente 

do Tribunal, faz publico que, estando findo o 
prazo do edital Jque poz a concurso o ofilcio 
de partidor e distribuidor da comarca de Ita- 
petininga, ao qual concorreu o cidadão João 
Luiz Landin, fica designado o dia 3 de Ou- 
tubro p. futuro, ao meio dia, na sala das con- 
ferências do Tribunal, para ter logar o exame 
do referido cidadão. Secretaria do Tribunal 
de Justiça de São Paulo, 30 de Setembro de 
1898. Eu, Martinho José Ribeiro, offlcial, o 
escrevi.—O secretario, Lui» A. Pereira de 
Araujo. 3 — 1 

O bacharel Luiz Augusto Pereira de Araujo, 
recretario do Tribunal de Justiça de Estado 
de São Paulo. 
De ordem do exmo. sr. ministro e presidente 

do Tribunal, faz publico que, estando findo o 
prazo do edital que pòz a concurso o ofQcio 
de partidor e contador da comarca de Itape- 
tininga, ao qual concorreu o cidadão Antonio 
Villaça, fica designado o dia 3 de Outubro p. 
futuro, ao meio dia, na sala das conferências 
do Tribunal, para ter logar o exame do refe- 
rido cidadão. Secretaria do Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo, 30 de Setembro de 1893. 

Eu, Martinho José Ribeiro, offlcial, o escrevi. 
—O secretario do Tribunal, Luiz A. Pereira 
de Araujo. 3—1 

Fallencla do •!. Dojuglil Comp. 
O doutor João Thomaz de Mello Alves, juiz de 

direito da 1.' vara cornmercial desta comarca 
de São Paulo. 
Faço saber aos que este virem ou delle no- 

ticia tiverem, que no dia sete (7) do futuro 
mez de Outubro, ao Ijá dia, no Fórum, na 
sala das audiências, terá logar a reunião de 
credores da massa fallida de J. 1'ojaghi & Comp., 
para o fim de, verificados os créditos, tomarem 
os credores conhecimento do balanço, inven- 
tario, exame dí livros e causas que determi- 
naram a fallencia dos mesmos e resolverem % 
respeito da boa ou má fé, culpa ou dolo com 
que os mesmos faliidos procederam. F, para 
que chegne ao conhecimento de todos, foi pas- 
sado este para ser afflxado á porta do Fórum 
e publicado pela imprensa, na forma da lei. 
Passado nesta cidade de São Paulo, aos 29 de 
Setembro da 1898. Eu, Luiz Augusto Ferreira, 
4.® escrivão, subscrevi.—João Thomaz de Jlfello 
Alves. Está conforme. 0 4.° escrivão, Luiz 
Augusto Ferreira. 
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O dr. Frederico Dabney de Avellar Brotero, 
ministro e presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo. 
Faz saber que, estando vaga a comarca de 

Ribeirão Bonito, segundo communicaçào do 
governo, é abei to concurso para preenchi- 
mento dessa vaga, pelo que são convidados os 
interessados a inscrever-se durante o prazo de 
um mez. findo o qual, decorridos oito dias, 
começarão as provas escripta, oral e pratica na 
forma' do art. 28 do decreto n. 123 de No- 
vembro de 1892, devendo os inleressados con- 
correntes habilitar-se exlubindoos documento» 
legaes. Secretaria do Tribunal de Justiça do 
Estado de Súo Paulo, 30 de Setembro de 1893. 
Eu, Martinho José Ribeiro, offlcial, o escrevi. 
— Frederico Brotero, presidente. 
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Cuin o prazo tle trinta diaa para 
citação do Silvio iVIlmouila 

O doutor José Vieira de Moraes, juiz de di- 
reito do civeldesta comarca de São Roque, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem, 

que por parte de Adolpho Guidoni, por seu 
procurador Antonio Amobio, me foi feita a 
petição do teor seguinte : Illustre cidadão dou- 
tor juiz de direito do eivei desta comarca de 
São Roque. Diz Adolpho Guidoni, por seu pro- 
curador abaixo, que tendo requerido citação 
de Silvio Alimonda, morador nesta cidade, 
para assistir o processo de uma justificação, 
em que o supplicaute vai provar o seu direi- 
to contra um privilegio da invenção de una 
novo systema de curtimento de couros, que 
obteve do Governo Federal o dito Alimonda, 
certificou, como adiante se vê, o escrivão não 
ter encontrado Sílvio Alimonda, nesta cidade, 
e. como o supplicaute acaba de saber que Ali- 
monda acha-se' ausente em logar incerto c 
ignorado, quer provar este facto. com as tes- 
temunhas abaixo, afim de ser publicado edital 
de citação na forma da lei, pelo que vos re- 
quer que designeis dia, logar e hora para rea- 
lizar-se a justiloação na forma allegada, inti- 
mando se as te«temunhas. Assim se pede que, 
juntada esta aos autos jã existentes, e justifi- 
cada quanto baste a ausência referida, seja 
julgada por sentença, expedidos deitaes de ci- 
tação na formada lei, pelo prazo que der Jo- 
gar a prova, findo o que se prosiga a justifi- 
cação alludida com as formalidades legaes. 
Rol das testemunha»: Giusti Silvio, Giusli 
Francisco, Maraccini Ramiere, todos residen- 
tes nesta cidade. Sendo de justiça. E. R. D. 



Ç\Q 

C a?bbado, 1 

Sobre una estampilha de duzentos réis. São 
Reque, dezeseis de Setembro de mil oilocen- 
tos e noventa e oito. O procurador, Antonio 
Aniohio. Nesta petição dei o despacho do teor 
seguinte : Intimem-se as testemunhas arrolladas 
para deporem acerca do aüegado em dia e 
hora que o escrivão designar. São Roque, de- 
zeseis de Setembro de mil oitocentos e noven- 
ta e oito, V. de Moraes. E, tendo o suppli- 
cante justilicado com a prova testemunhai o 
deduzido em sua petição, e sendo-ma os autos 
conclusos, nelles lavrei a sentença do teor se- 
guinte : Vistos, etc. Estando provado pelas 
testemunhas inqueridas de folhas dez verso a 
doze. que Silvio Alimonda acha-se auiente em 
parte incerta, manío que se passe a carta da 
editos por trinta diaj, para ser citado segun- 
do foi requerido a folhas nove, e pague os 
juslificante as custas. São Roque, dezenove de 
Setembro da mil oitocentos e noventa e oito. 
Em virtude do que, mandei expedir o presen 
te edital com o prazo de trinta dias, pelo que 
cito e chamo ao mesmo Silvio Alimanda para 
vir a este juizo assistir a justificação, a que 
se refere o supplicante, em seguida á audiên- 
cia ordinária deste juizo, que se seguir, findo 
o dito prazo, sendo que as audiências ordiná- 
rias deste juizo verificam se aos sahbados, ao 
meio-dia, em o edifício da cadeiajpublica des- 
ta cidade, á rua 13 de Ma;o, realizando se as 
mesmas no primeiro dia util seguinte quando 
aquaile seja feriado. E, para que chegue ao 
conhecimento dos interessados, mandei expe- 
dir o presente edital que será publicado e afll- 
xado na forma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Sã» Roque, aos 29 de Setembro de 
1898. Eu, Luiz Martins Viliaça, escrivão, o 
subscrevi.— fusé Vieira de Moraes. 
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».> pi-aça 
O dr. João Tbomaz de Mello Alves, juiz de di- 

reito da l.a vara commercial da comarca de S. 
Paulo, etc. 
Paço saber aos que o presente edital virem, e 

o seu conhecimento interessar que, tendo por este 
juizo e segundo cartorio, o barão de Tatuhy pro- 
posto uma acção executiva hypolbecaria contra o 
capitão Lourenço José de SanfAnna e sua mu- 
lher para haver destes a importância devida aos 
supplicantes, decorreu a acção todos os seus ter- 
mos regalares, sendo os réos condemnados e a 
sentença passou em julgado ; pelo que se proce- 
deu ã penhora nos tres terrenos que foram á 1." 
praça, deixando de encontrar iicilante os doos ter- 
renos infra, que serão levados á 3.» praça no dia 
1.» de Outubro (sabbado), ao meio dia, á poria 
tio Fórum, rua do Quartel, n. 23, pelo porteiro 
dos auditoiios, com o abatimento de 10 % na 
avaliação abaixo, a saber : 

Um terreno situado á rua Fontes Júnior, antiga 
rua Tavares, freguezia do Sul da Sé, Vüla Ma- 
rianna, nesta cidade, medindo a frente 40 metros 
e de frente ao fundo 106 metros, mais ou menos, 
dividindo por um lado com terreno de Ângelo 
Krajevale e por outro lado cora terreno de Pedro 
Antonio Tripole e pelos fundos com uma grota, 
visto pelos avaliadores, avaliam o terreno por 
3:5008000, (tres contos e quinhentos mil réis). 

Um terreno situado á rua França Pinto, antiga 
rua Ângelo Abreu, situada na freguezia do Sul da 
Sé, Villa Marianna, nesta cidade, medindo a fren- 
te 30 metros e de frente ao fundo 59 metros, di- 
vidindo de um lado com pessoa cujo nome ignoro 
e por outro com uma esquina, conforme a escri- 
ptura junta, visto pelos avaliadores, avaliam o 
terreno por 3:5008000, (dons contos e quinhentos 
mil réis). 

—B para que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente, que será afflxado á 
porta do Fórum e publicado pela imprensa. S. 
Paulo, 23 de Setembro de 1898- Eu, Antonio 
Ludgern de Souza Castro, escrivão, o escrevi.— 
João Thomaz de Mello Alves. 

O coronel Joaquim Alves Ferreira e o capitão 
Joaquim Alexandre dos Santos Ramos, syndicos 
da massa fallida de Joaquim Tucano, competen- 
temente auetorisados pela ccmmissâo fiscal da 
mesma massa, avisam a quem interessar possa 
que, nos termos do artigo 60 lettra a combinado 
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com o artigo 36 lettra d do decreto n. 9)7 de 24 
de Outubro de 1890, levarão em hasta publica por 
intermédio do porteiro dos auditórios, em falta de 
leiloeiro, no dia 3 de Novembro proximo futuro 
ás 11 horas do dia, na porta da sala das audiên- 
cias do juiz, tres casas nesta "Villa situadas na 
rua do Commercio, sendo uma grande e duas 
pequenas e que se acham todas hypothecadas aos 
credores da massa. Santos Ribeiro & Companhia, 
negociantes na Capital Federal. 

Quem quizer por tanto lançar nas ditas casas, 
compareça no dia hora e togar supra declarados. 

Avisam mais os syndicos que deixam de levar 
a praça os mais bens por não convir aos interes- 
ses da massa, mas farão opportunamente, segun- 
do julgarem conveniente aos mesmos interesses 
aos credores Santos Ribeiro & Comp. auetorisa- 
ram a compra daquellas casas que se lhes acham 
hypothecadas pela quantia de nove contos de réis 
e por tanto os syndiços não acceitarâo no leilão 
a effectuar-se lanço inferior áquella quantia. Fi- 
nalmente avisam que de aocordõ com o doutor 
juiz de direito da comarca e commissâo fiscal, 
logo apóz aquella praça se procederá ao pagamen- 
to do primeiro rateio do que deve caber aos cre- 
dores da massa. E de tudo, para constar, lavrou- 
se o presente edital e mais dons de egual têor 
que será afflxado um na porta principal do edifício 
da camara outro será levado a imprensa local e 
outro ao Diário Official deste Estado para serem 
publicados. Santa Rita do Paraíso, 26 de Setem- 
bro Je 1898. Eu, Ramiro Pimentel, escrivão, o 
subscrevi.—Joaquim Alves Ferreira.—Joaquim Ale- 
xandre dos Santos Ramos, 

Serviço Sanitário 
Em virtude do que dispõe o art. 77 do re- 

gulamento da lei n. 432 de 3 de Agosto de 
1896, adirectoria de serviço sanitário faz pu- 
blico, oelo prazo de oito dias, que o cidadão 
Carlos Francisco Goulart, pratico em phar- 
maoia, lhe dirigiu a seguinte petição ; Cida- 
dão doutor director do serviço sánitario do 
Estado de São Paulo. Carlos Francisco Gou- 
lart, desejando estabelecer-se na Apparecida, 
município de Guaratinguetá, onde não existe 
pharmacia dirigida por pharmaceutico nem 
pratico licenciado, porquanto o supplicante fez 
acquisi; ão por compra da de propriedade de 
Mes-ias Alagono & Comp. e sendo julgada ne- 
cessária pelas auetoridades competentes a aber- 
tura de uma pharmacia naquella localidade 
como prova com os documentos juntos, vem 
pedir a v. exea. de conformidade cora o que 
dispõe o art. 81 do regulamento do serviço 
sanitário, que se digne mandar publicar no 
Diário Official o teor deste requerimento 
e si depois do ultimo anauncio nenhum 
pharmaceutico resolver abrir pharmacia no 
logar, pede a v. exc. se digne marcar lo- 
gar, dia e hora para o supplicante prestar o 
exame de sufflciencia a que se refere o regu- 
lamento sanitário. Conceder licença pira a 
abertura da pharmacia do abaixo assignado. 
Nestes lermos pede deferimento. E. R. Mercê. 
Apparecida, 21 de Agosto de 1898.—Carlos 
Francisco Goulart ('sobre uma estampilha de 
200 réis, devidamente inutilisada). E de- 
clara que, si no prazo de trinta dias, depois 
do ulhmo annuncio, nenhum pharmaceutico 
lhe cominunicar a resolução de estabelecer 
pharmacia na citada localidade, concederá ao 
supplicante a licença requerida. 

Directoria do Serviço Sanitário, em São 
Paulo, 19 de Setembro de 1898.—O secretario, 
João Rodrigues de Souza. 8—8 

O doutor Alexandre Telles de Menezes Júnior, 
juiz de direito e de orphams da comarca de 
Jahü. 
Faço saber aos que o presente virem, que 

o official de justiça deste juizo, servindo de 
orteíro imerino dos auditórios desta comarca, 
a de trazer a publico pregão de venda e ar- 

remataçâo, a quem mais der e maior lance of- 
ferecer, no dia 5 de Oulubro do corrente an- 
no, ao meio-dia, em o edifício da camara mu- 
nicipal desta cidade, os bens seguintes : 2 
carros, avaliados por 800)J000; 1 dito inferior, 
avaliado por ZOOJOOO; 1 carroça, avaliada por 

Outubro 1893 

150)51000 ; 26 bois, avaliados a 125jJ000, por 
3:250jS!000; 2 vaccas, avaliadas a IdOjjlÔOO 
por 280)5000 ; 3 novilhas, avaliadas por . . . 
210)5000 ; 1 boisinho, avaliado por 80)5000; 
1 touro, avaliado por 200)5000 ; 4 muares para 
carroça, avaliados por 800)5000; duas poldras, 
avaliadas por 180)5000; 1 égua, avaliada por 
180)5000; 1 engenho de cilyndro e seus ac- 
cessorios, avaliado por 10:170^000; o pasto do 
engenho, avaliado por 500)5000 ; uma olaria e 
seus aceessorios, avaliada par 3:500j?000 ; 1 
pasto de 6 alqueires, avaliado por 2:000)5000; 
4800 pés de café, avaliados por 2:100)5000 ; uma 
parte em um pasto de 4 alquaires, avaliada 
por 670)5000 ; uma parte dos 50 alqueires de 
terras do sitio da quantia, digo, sitio da Barra 
da Estiva, áa fazenda Barra Bonita, desta co- 
marca, da quantia de 11:135)5000 ; uma parte 
na casa de morada do sitio, e suas dependên- 
cias, da quantia de 2:000)5000; os quaes todos 
importam em 33:935)5000 e pertencem ao acer- 
vo da finada d. Rita Porfiria de Jesus, e vão 
a praça para o seu produeto têr o destino le- 
gal : sendo para pagamento de credores do es- 
polio a quantia de 21:200)5000, c legitima per- 
tencente aos herdeiros menores, filhos da re- 
ferida finada, a quantia de 12:735)5000. Quem 
quizer arrematar ditos bens poderá fazel-o dan- 
do seus lances ao porteiro, no referido dia, 
logar e hora. E, para que chegue ao conheci- 
mento de todos, mandei passar o presente que 
será afflxado no logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta cdade 
de Jahü, aos 14 de Setembro de 1898. Eu, 
João Gil de Andrade Vasconcellcs, e crivâo, 
o escrevi.—Alexandre Telles de Menezes luniro. 
Conferido. O escrivão Gil. 3—3 
llehnbllitaçiio «loa ncgoelnntoa .lu- 

HAo, "Vswella «& IMonteiro 
O dr. João Thomaz de Mello Alves, jirz de 

direito da 1.' vara commercial de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edital virem e 

o seu conhecimento lhes interessar que, haven- 
do Julião, Varella & Monteiro, negociantes 
atacadistas desta praça, lhe requerido a sua 
rehabilitaçào fundada em documento,- compro- 
batorios de haverem cumprido a concordata 
aeceita e obtido plena quitação de seus credo- 
res. mostrando-se ao mesmo tempo livie de 
culpa com sua folha corrida, de accordo com 
a promoção do dr. curador-liscal, defere a pe- 
tição dos supplicantes. P, por isso, nos termos 
do art. 87 do dec. n. 917 de 24 da Outubro 
de 1890, faz publico o pedida de rehabiliUçlo 
dos ditos negociantes, afim de que qualquer 
credor ou prejudicado possa a ella nppor se 
por petição, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de ser a mesma rehabilitaçào julgada 
por sentença para todos os etfeitos de direito. 
E, para que chegue ao conhecimento de todos 
os interessados, mandou expedir o presente que 
será afflxado ã porta do Fcrum e publicado 
pôla imprensa. S. Paulo. 27 de Setembro de 
1898. Eu, Antonio Ludgero de Souza Castro, 
escrivão, o escrevi. — João Thomaz de Mello 
Alves. 3—3 

mi tv ;» 
DE 28 DE AGOSTO DE 1893 

Estabelece o processo eleitoral do município d; 
Bahurú. 

O cidadão Azadas Ferreira Leite, president) da 
camara municipal da Villa de Bahurú, etc. 
Faço saber que a camara municipal de Bahurú 

decretou e eu promulgo a lei seguinte: 
Art. l.» E' declarada lei municipal, para que 

por ella se rejam as eleições municipaes, a lei n. 
35, de 26 de Janeiro de 1893 ; 

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con- 
trario ; 

Mando, portanto, a todas as auctu idades a quem 
o conhecimento e execução da lei n. 9 comietir, 
que a cumpram e façam cumprir tão inteirammte 
como nella se contem. 

Paço da camara municipal da Villa de Bahurú, 
23 de Agosto de 1898.—/trarias Ferreira Leite. 
president0,—ÇaWos Augusto de Araújo, secretario, 

3—3 
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O doutor Alexandre Telles de Menezes Júnior, 
juiz de direito e de orphams da comarca de 
Jahü. 
Faç.o saber aos que o presente virem, que 

o cflicial de justiça deste juizo, servindo de 
Eorteiro interino dos auditórios desta comarca, 

a de trazer a pubüco pregão de venda e ar- 
rematarão a quem mais der e maior lance of- 
ferecer, no dia 5 de Outubro do corrente an- 
uo. ao meio-dia, em o edilicio di camara mu- 
nicipal desta cidade, os bens segnintes : 30 
quartéis, mais ou menos de secca de canna, 
avaliados por OSOjJOOO ; 1500 pés de café novo, 
avaliados por 1:500)51000; 1 casas para colonos, 
avaliadas por 'JtüOOJlOOO; uma parte em 50 
alqueires de terras mais oi menos, situadas no 
sitio da Barra da Estiva, da fazenda Barra 
Bonita, desta comarca, da quantia de ... . 
8:865)51000; uma parte na casa de morada do 
mesmo sitio , da quantia de 7:100J!000 ; todos 
no valor de 21:255^000, cujos immoveis per- 
tenceu ao espolio do finado José da Rocha 
Porfirio, e vão a praça a requerimento desin- 
teressados paçi o pagamento de credores do 
mesmo espolio. Quem qu zer arrematar ditos 
bens, poderA fazei o dando seus lances ao por- 
teiro no referido dia, logar e hora. E, para 
que chegue ao conhecimento de todos, man- 
dei passar o presente que será afflxado no lo- 
gar do costume. Dado e passado nesta cidade 
do Jahü, aos 14 de Setembro de 1898. Eu, 
Joào Gil de Andrade Vasconcehos. escrivão, 
o escrevi. — Alexanctre Telles de Menezes 
Júnior. Conferido. O escrivão, Gil. 
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O bacharel Luiz Augusto ^Pereira de Araújo, 
secretario do Tribunal de Justiça do Estauo 
de S. Paulo. 
De ordem do exm. sr. ministro e presidente 

do Tribunal de Justiça faz publico que acha se 
designado o dia 3 de Outubro proximo futuro, 
ao meio dia, na sala das conferências do Tri- 
bunal. para ter logar o exame do cidadão José 
Virgílio Marcondes Machade, que pretende 
habilitar para exercer o officio de advogado, 
nos auditórios da comarca de S. João da Boa 
Vista. Secretaria do Tribunal de Justiça do 
Estado ds S. Paulo, 27 de Setembro de 1898. 
Eu, Marlinho José Ribeiro, ofticial, o escrevi. 
—O secretario do Tribunal, Lniz Aiiytisí* 
Pereira de A ravjo. 3-3 

O bacharel Luiz Augusto Pereira de Araújo, 
secretario do Tribunal de Justiça do E-Udo 
de S. Paulo. 
De trdem do exm. sr. ministro e presidente 

do Tribunal, faz publico que acha se desig- 
nado o dia 3 de Outubro p. futuro, ao meio- 
dia, na sala das conterencias do Tribunal, para 
ter logar o exame do cidadão Paulino Galvào 
Pinto Dias, que pretende hab litar se para 
exercer o ofllcio de solicitador nos auditórios 
desta capital. Secretaria do Tribunal de Jus- 
tiça do Estado de S. Paulo, aos 27 de Setem- 
bro de 1898. Eu, Martinho José Ribeiro, offl- 
ciai, o escrevi.—O secretaiio, Luiz Augusto 
Pereira de Araújo. 3—3 

Oonvocayno «It- crotlorcia «le Roeliu 
& Flgiielrotlo 

O dr. Eliseu Guilherme Christlano, juiz de 
direito desta comarca de R beirâo Preto, no 
Estado de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edital de ci- 

tação virem, que por parle dos fallidos Rocha 
& Figueiredo lhe foi feita uma petição na qual 
pedem a convocação de seus credores para to- 
marem conhecimento de uma proposta "de con- 
cordata na qual se propõe a pagar 50 % a vista, 
concordata essa que foram acceitas por mais 
de 3)4 do passivo dos fallidos. E, sendo assim, 
mandou ailixar e publicar pela imprensa o pre- 
sente edital para a reunião dos credores, a ef- 
fectuar se no dia 7 de Outubro, ao meio-dia, 

na sala das audiências, do edifício da cadeia 
publica desta cidade. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandou passar este e 
mais dons da egual teor que serão publicados 
e afflxadoi na fôrma da lei. Dado e passado 
nesta cidade da Ribeirão Preto, aos 23 de Se- 
tembro de 1898. Eu, Eudoxio de Figueiredo, 
escrivão interino, que o escrevi, fassignado^.— 
íLliseu Guilherme Christiano, Confere, Eudoxio 
de Figueiredo. 3—3 

Secretaria dos IVe^odos da Asri- 
calturn. Commerciu e Obras Pu- 
blicas. 

De ordem do dr. secretario de Estado dos 
Negocios da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, faço publico qu« no dia 1.' de Ou- 
tubro proximo vindoitro, ao meio dia. serão 
recebidas • abertas em presença dos interes- 
sados, nesta Secretaria, propostas para execu- 
ção das obras de reparos da ponte do Cas- 
queiro, na estrada desta capital ã cidade de 
Santos, orçadas em 11:497$700. 

As propostas deverão vir acompanhadas de 
certificado de deposito feito no Thesouro do 
Estado, de accordo com o regulamento em vi- 
gor, da quantia de 300jj000, como garantia 
da assigi,atura do contracto e boa execução 
das cbras. 

As plantas e mais desenhos relativos às 
obras, os orçamentos, cláusulas geraes e es- 
peciaes do contracto, bem como exemplares 
do regulamento em vigor, serão franqueados 
aos concernentes, nesta capital, na superin- 
tendência de Obras Publicas, e, em Santos, 
na secretaria da respectiva camara municipal. 

Na presente eoncurrencia serão observadas 
as disposições regulamenlares em vigor, que 
baixaram com o decreto n. 499, de 18 de No- 
vembro de 1897. 

Secretaria dos Negocios da Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, São Paulo, era 
16 de Setembro de 1898.—Eugênio Lefèvre, 
director geral. até 1.° de Outubro 

Inspeetorla do Tevrnsr, Colonisnçuo 
o 1 mmigrarão do Katndo de «ão 
Paulo. 

NÚCLEO COLONIAL Dí SÃO BERNAnDO 
Em virtude do aviso n. 985, de 18 do cor- 

rente, do dr. secretario da Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas, determino o praso 
até 31 de Dezembro do anno corrente, para 
que todos os colonos possuidores da lotes nas 
— Linhas—ullimamenl-, emancipadas do núcleo 
colonial de S. Bernardo, mas que não possuem 
títulos difiuilivos de propriedade dos ditos 
lotes, venham perante esta inspectoria exhibir 
os documentos coraprobatorios do pagamento 
realisado no Thesoum do Estado, do valor dos 
mesmos, ou requerer a competente «guia» 
para effectuar esse pagamento. 

Scientifico, portanto, a todos os colonos 
concessionários dos lotes constantes da relação 
infra que, decorrido aquelle praso, serão ven- 
didos em hasta publica os lotes que não tive- 
sem preenchido essa formalidade. 

Keiação dos lotes a que se refere o presente 
edital: 

Séde c»loniil.—ho\.ti urbanos ne. 12, 57, 63, 
106. 118 e 128; 

Linha Juruhatuha.—l.Qtlei ruraes as. 48, 
68a. e 72. 

Linha S. Bernardo Novo.—Lotes ruraes ns. 
29a. 41, 4t, 50, 54, 56, 61. 67, 71, 73 e 80 , 

Linha Rio dos Meninos.—Lote rural n. 20a. 
Linha Dutra Rodrigues.—Lotes ruraes nss 

17, 19, 20, 21, 22, 23, 24 e 25. 
S. Paulo, 21 dt Agosto da 1898.—A. 72/- 

tuliano Gonçalves, inspector. 
17 (ult, a 31 de Dezembro) 

PUBLICA jlÔlSJPAlTICLTARES 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assigaaiio, Joaquim Purnandas da Silva 

oortuguez, empreiteiro, tend j fleado mus co-ihe- 
emo no Brazil desde que aqui chegou por Joaqirm 
t mneirq, começou logo tambun a a-signar assim 
fu1-i!í]!r'!>^ura' P^hcas e em títulos de responsa- bilidade. '-untinuará, pois, a assignar do mesmo 
modo, o que faz sem di lo, pois não renega obri- 
gações conlrahidas como Jiaqaim Fernandes da 
Silva, nome que trouxe da Europa e com o qual 
tez registrar a pa^rnidrde d; alguns de seus filhos 

São Paulo, 30 de Setembro de 1893.— 
Pinheiro. 7 

CLUB EDEN SANTISTA 
Para os fins do artigo 4.» do decreto n, 173 de 

10 de Setembro de 1893, a direcloria do Club 
Éden Santista, abaixo assiguada, faz publicar as 
seguintes disposições, extraliidaa dos respectivoi 
estatutos : 

1.» 
O CUtb Eden Santista, fundado nesta cidade, em 

11 de Novembro de 1895, c uma aasociaçào com- 
posta, em numero ilümitadj, de pessoas idôneas, 
sem distineção de sexo ou nacionalidade, e com os 
requisitos exigidos pelo artigo 4.» (Art. lados es- 
tatuto!-). 

2,o 
O Club tem por fim proporcionar aos sooios, 

convidados o ás suas exmas. famílias, 01 diverti- 
mentos permiltidos em lua sociedide, como sejam 
bailes ou simples reuniões dançantes, saraus mu- 
sicaes ou dramáticos, pxsseios, jogu lícitos e lei- 
tura. (Art. 2» dos estatutos). 

3." 
O Club é tdministrado por uma direcloria com- 

posta de doze membros, conforme abaixo se vò, 
cujo mandato durará um anno, a começar sempre 
de 1» de Janeiro. (Ari. 39 dos Estatutos). 

4.» 
Ao presidente do Club compete represenlal o 

activa e pas,-ivam»nte em juízo, e em gorai nas 
suas relações para com terceirot. (Art. 3i-I). 

D.» 
Os socios do Club náo respondem, nem mesmo 

subsidiariamente, pelas obrigações que os repre- 
sentantes do mesmo contrabirem expressa ou in- 
tencionalmente em nome delle. (Artigo 62 dos es- 
tatutos). 

Santos, 16 de Setembro de 1893. 
João de Freitas Guimarães Júnior, presidente 
Tito Alberto de Pau a Martins, vice presidente 
Lu'z Apocalypse, l.» secretario 
.lo-ó de Souzedo, a'secretario 
Graciliano de Oliveira, 1.» theso ireiro 
João Quintino de Oliveira, 2.» thesoureiro 
Jo,ó Esianislau Bezerra Paes, dueolor 
Luiz Carlos da Silva, idem 
Francisco de Castro, idem 
Felizardo Gomes, idem 
Alfredo Freire, conselheiro. 

Cooipaiiliia Mercantil c Industria! de São 
Taulo 

ASSEMBLÉA GEnAL HXTRAORDINAIUA 
Convido os srs. accionistas desta Companhia a 

reunirem-se em assembléa geral extraordinária, no 
dia 6 de Outubro p. futuro, na secretaria da Com- 
panhia, á rua de Sâo Bento n. 31, sobrado, á uma 
hora da tarde pira serem lhes submetlidas a appro- 
vaçáo as contas da transada directoiia acompanha- 
das do parecer do conselho fiscal; 

São Paulo, 26 de Setembro de 1898.—(Assigna- 
do.) C. Teixeira de Carvalho. 3—2 

Regimento das Custas Judiciarias 
DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 
Vende-se ao escriptorio do Diário Official 

a 2SOOO • exemplar 
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©irectoria Seral 

da 

üadustria 

Em execução do despacho lançado na petição de Si. 

, datada ãeó-^/^^yj^e.sJ^yf 

e que fica archivada, certifico que no Livro do Registro especial das patentes de invenção concedidas 

nos termos da I.ei n." 3129 de IA de Oíduhro de 1882, e do respectivo Regulamento approvado por 

Decreto n.0 8820 de 30 de Dezembro do mesmo anno, acha-se registrada a folhas. 

a patente concedida nos termos seguintes: Numero 

^.....^^2....  

0 Presidente da Republica dos Estados 

virem/que, attendendo ao que requereu 

z saber a quantos, esta, Carta Patente 

' S? f Otczd . y-/.éT/yf f/r S? 

/ 

/rr..z?v,. /rtr 

Brazil tu 

yy/^fi c/Ei '. /yx.. y.. yyyyyyp. 

c&e. &r. SS?S.v- 

xyy&z. .y.r 

':»5Úi2, .. 

r 

e considerando que, segundo allegou em sua petição, julga ser elle proprio o mimeiro e único autor 

"y-s-' S» e r ? y^y., '.  de invenção para 

{.j.s** 
1f 

2L s Vv .z-^- 

conforme o relatório depositado: considerando que o supplicante deve ter observado leal- 

mente o que dispõe a Lei n." 3129 de IA de Outubro de 1882, e seus Regulamentos, sobretudo na 

parte referente á especificação dos caracteres constitutivos da invenção, os quaes são objecto da pro- 

priedade e uso exclusivo garantidos pela presente Carta: Resolve, resalvados os direitos de terceiro e 

a responsabilidade do Governo, quanto á novidade e utilidade da dita invenção, conceder-lhe o uso, 
,^7 

gôso, benefícios e vantagens delia pelo prazo de^f^ü^annos, contados desta data, emquanto 

cumprir as disposições que a lei impõe. E/para firmeza de tudo mandou passar a wpèsente^Cax 

que vae sellada com o sello das Armas Nacionaes. Capital Fefieral, em-0r Dy:i:de 

de wtíitoçentosgfi^.yy^rj rfir f y dfi Republicai, 



Nada mais se continha na carta patente á qual me reporto. Epara clareza se passou a presente 

certidão que vae datada e assignada pelo Director da Primeira Secção da Directoria Geral da Industria 

da Secretaria de Estujlo dos Negocias 

E ClÇ /  C/  C/.. 

 Út C/P. 

Primeira Secção, em 

O Director de Secção^ J-MZ: 

a escrevi. 
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O PAIZ é a folha de maior tiragem e de maior circulação na America do Sul 

C Á l_r I>E-A i' U rt--A 
OAPITAL 24* ESTADOS 9$$i 

raAKCiiiuo 60$ foi ANNC* 

HOMERO AVULSO 100 RS. 
i m 

EDIÇÃO DE HOJE 

SEIS PAGINAS 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL D'0 PAIÍ 
I?orto, 

Jí-oi ílostrniclí» por __ incêndio 
xii<1.i 1'ebrica <le refinação de n«- 
«ucar nesta cltiado. jyLoírei*aiu 
«luu» pestíons. 

Madirlclf 
C?onfIrinninos a noticia cino lia 

ãiuN enviámos relativa á ve- 
união do conselho de ministros 
para a discnssâo da resposta ao 
general Woodíortl. 

_A. nota do governo hespannol 
íoi approvada o re»ami<lameiite 
declara Que o ívoverno tia rainha 
recente e»»fòrça-so pela paciíioa- 
çüo «Io Cnba,vendo com «UiH^oMtt) 
«iio no território do» lEstados 
Unicios anim«-s«» a i^eyoiaiçao, 
oi-ganiznndo-so expedições «ino 
regularmente seguem para a 
ilha, 

Oontra «emelhanto procedi- 
mento, aliAs em desaccordo «• om 
oh intuitos «lo presidente 3'Xao- 
JKinlay, o lipvorno hospanhol «le- 
cleru i> role st ar. l_)iz ainda a nota 
cpie vai diriojT circular ás potên- 
cias aimcas, no mesmo sentido 
do <iuo lie» exposto. 

Ca-díac, ÍJÍÍ. 
O voi>or «JBaenos Air©»» 

^ndo do JdLuvaua trouxe l.loo 
ollicine» o soldados doentes» 1©- 

e invalidtis. 
C^omuiovo <» aspecto desses in- 

felizes, todos inutilizados para o 
serviço militar. Uo« «pio vôin 
completar o cralnmento, Í200 
ncham-s© em estado de»o«i>e- 
railor# , . 

O commandnnf© «lo navio in- 
formou ti repartição da guerra, 
nesta cidade, «pv* durante a 
'viagem morreiram ÜO soldados. 

A\ipiirccfu o novo Jornnl do 
denionceat* intitulado »lu 
rore*» cjn© votn substituir 
•luttice*. O exilo loi ooiuplolo, 
sendo o uoto^ diorlo suporlor 
monte rodigtdo. 

pnrtM. ««. 
O Tntirnno ncon«elha nOvanten 

to os cm ftioiico» traneozcs aaiioiur 
cm todas as olidçft»» oli 

dalOM ropubliciiuoz* dcstlo epio 
ostos núu cucitom do lio^tlli»©** » 
igreja. 

X^oaâreflí» 
^\chi\-so nesta capitai o niitifio 

jninislm «In murinlm ti» 1 Xrpil*» 
blica bVanc«»sa, Air. Izockroy. 

-A. reportagem procurou-o^ 
t«*r vis! ando r«»ial ivameut o tX po- 
lítica europóu. JLjocicroy nfto teve 
reservas nas suas resposta» * 
nianilestou frnnenment«> a ■«» 
upintao do <iu« não se Uetnornra 
n guerra na IGnrepa, terrível pe- 
las grandes massas ipie se bate- 
rão armadas com os mais por- 
fuifoe engetilios do «loslruição. 

íSegnndo o ostnitista lran«n)ai» a 
^Vllenianüa o u l^rança serão as 
piunciras u entrar nessa inta 
lormtdavsl» devendo estas dois 
adv«T»arlos contar com os pro- 
pnos cltínionlos, visto «íuo a 

. ICussIa gamnle a nouit»ail«iado 
da usina © da llolío 

ildj 
Oeorgo Witch / '- i.nou d» ml"»- 

• ao, «l«* «pie lUrrt locnmhah» * 
rol Alexamlia*. do urgunlaear o novo gahnn to ^_ 

OoBMtftlâltlllOJplAf 
íis «Iclcg- d< a «Ia Turciula e da 

. <«rnm longa eonDn^en- 
* iu • » . o Imtado iUdlait ivo <la 
|)a'X, f*' i<lo ngvpnroviHtfMI sen o oiw**- 
Siilas (•••o pacto. 

Os : rego» fíoaratn satisfeitos 
com a resolução da TCuriiaiu de 
iKoitn as observações feita» 
pelo rei JTorge a respeito do tra- 
tado alludido. 

i>s mesmo» delentulos aja«fa- 
rmn uma convenção mavitlma <i 
aommercial outro a ITurciui» e 
CAvccin, modiíicando diversas 
cláusulas do uccôrdo auo a r 
«peito existia, 

Roma, 
O rei Humberto agraciou com 

tf cruz da ordem civil de Habuia 
o Ur. «anaMlll- 

^Ííipolos, ~ -í- 
O inodico 1-ono diz ter do,co- 

berto o eorain puro ctirnr a pnwU- 
monio o opreentn diveMO, oa»o, 
«m qao o cxiU. loi oomploto. CJcnovn, 
O vBpbl'« ^ Bordnt» purtin P<>co 

0 Kio de Janeiro, ierondo 700 
1 tu m i «rraut ©•• 

O wr- C^avotti^ aen comman- 
dunte. praatoa fiança para podar 
»u,ontor-,« do«to cidade, proeo- 
Eumdo, porém, o prno,„o «obro 
o enr, nona monto do, pas«aij"'- 
ro» d,,-" ▼uP<ir,' .... Tanfror, 

O minintro da, rolaçôo» oxte 
rior»'», no próxima nemnna, dará 
•oluc&o ,l" reclamnçfie, da llulia 
e j»ortaBal rolalivamente ao 
otiriMionamento do, tripnlaitlo, 
da, bocea, •b^idncio» u .XboHita» 
polo, riflcnbos. 

13<>mV>nlni, 
Tro, colmnna» do exercito bri- 

tanntOO, pondo em pratica os 
plano, do sonoral DocUlinrt, si- 
tiaram os olridis. 

IIoiljX-Koilfjr, s;~. 
Clioc11111 ontras noticia, solire j cydono fpio iiasson pelo, fi- 

lippidn*. Poi também nrrnzaxla 
a cliiado doHernani o cnlcnla-,o 
que o prejnizo total na, ditrorBO, 
iflia, cxcodo de B milbõe, ester- 
linos. 

IVTasisaoaali, Qíí. 
Houembarcnram aaul 40,000 

CarabinaH o grande «inantidailo 
de munições enoomman<lodn» na 
JKuropa pelo negus AXonelih. 

IlíivaiiLa,, 
JKm O nines lcriu-«o combate 

»ntr» a« lorças revolucionárias 
«Io geni ral Alaya li-odriguez e 
«to commando do g«5n(íral hospa- 
nhol Alolinn, sendo estas obri- 
gadas a retirar-se com grandes 
perda»- , 

Dorante o combato o coronel 
cubano A.raguron tomou a po- 
uoação do Oontorro e enforcou 
tíl cubanos «pio sorviam nas 
forçss hespanbolaa. 

f> gauorai AXaya Rodriguozf 
sendo consultado sobre a auto- 
nomia, declarou «ino profere 
morrer a aceitar Qualcpier uc- 
côrdo com a llospanlia «pio não 
seja a completa liberdade «lo 
C^uba- 

SnntlMffo, ££££ 
O flroverno i>rojoctii augmentur 

o effoctivo <lo exercito, orçando 
no «ijxadro dos oificia«»-* mais tro» 
gcncracs e lí-2 coronéis o tenon- 
tes-coroneis. 

Atro», 
XTa 11 <*coram nesta cidade Mme, 

JLuiz V ar «dl a o o general Zaca- 
rias íSuspisiclie, 

— Xaxa do ouro Í281. 
l?ii i»i1 9 Gl, 

(Demorado polo Nacional. 
O thezourciro da Allon<l<'£?a 

aprehendeu uma nota «lo ^OOA 
du metima oatamptf» Quarta serie, 
Verificada falsa. 

— A Intendenola mnnlolpàl «lo 
Holém promove a organização d© 
grantles festa» para commomo- 
rar a proclmacáaçao dn l-tepublica 
13o progrnmmn, entre outros de 
talhes» consta a inauguração do 
belo monumento destinado a 
perpetuar esse feito o levantado] 
na pruçu da J&epnblica. 

ReeifOj Gl. 
(Demorado pelo Nacional». 

O conselho municipal approvou 
a mudança do nomo «la rua fm- 
ratriz para XXosn o feíilva, quando 
anteriormente negava nos aca- 
dêmicos a mudança para general 
.A.rthur Oscar. 

— Ifugiram hoje dois banquei- 
ros dojogo «Io bicho, aliás estn- 
bolocio<>s,<leixnndo d© pagar cer- 
ca de f>0 conto». .A. policia que- 
da-so auto as proporções assus- 
t»«toras «■» do i)rejud.icial e oscan- 
«laloso Jogo. 

Oampos, GS5. 
-A. camara municipal vai convo- 

car uma sessão para depois do 
amanhã, em outro edifício» © está 
providenciando para que nada 
falte A população, até qu© o go- 
verno a reponha no paço da ci- 
dade. 

.A. «G-azota do lr*ovo» publica o 
jui zo «1%0 Maiz», da eilição da 
tardo dn «Oazetn d€i JVoticias», 
do f.Tomal d<* Hrazih, dr««JV. He- 
pnblica, da «fifVdh» «la Tarde»» da 
•r®<»ticia» e da «Cirazeta da Tarde», 
todas condemmmdo a deposição 
dtf câmara municipal de Campos. 

S. 3?a,iilo, G1. 
(Demorado pelo Nac:oaa!. ) O «I3iario Jfopular-» continua 

a combater o vexatório contrato 
entre o governo e a companhia 
do gaz do H. JPanlo para fome- 
€\©r goz A população. O contrato 
ó onerosissimo ao consumi- 
dor. jV» oonsidornçõos do col- 
lega vespertino são muito ap- 
plaudida», 

—jA. imprensa quasi em geral 
contintla a preoccupar-se com o 
©stado lastimável «lo víaduoto d«> Chá, que a municipalidade está 
mandando concertar do modo 
que persistam os motivos d© re- 
clamações geraes quanto ao JA 
perigoso estado daquelio viatln- 
cto, pois os vehicnlo» ali não 
podem passar senão vagarosa- 
mente. Os iornnos aconselham á 
Camara a que mande reforçar 
os vigamentos de forro, ou mes- 
mo subotituil-os, fazendo depois 
completo reparo no resto da- 
qaella grande iionte. 

— Rapazes da imprensa promo- 
vem festas mas i ca es em favor 
«lo orphelinato C hrlstovão Ct>- 
lotnbu, instituição benelicento 
que magníficos serviços tom 
prestado aos orphâos «lo immi- 
g ra n t «> s. 

— imprensa pede desde jA no 
commercio desta cidadé a orna- 
mentação por seis dins das ruas 
«la cidade,do modo a receber con- 
dignamentfn o valoroso 1° ba- 
talhão do policia, qno regressa 
du campanha de Canudos» 

— O empregados «la repartição 
de estat ist iea e nrebivo resolve- 
ram conceder fim dia de vonci- 
inuntos a favor dos orphãos e fa- 
mílias dos soldados vlctimado» 
em Canudos. 

-•'-Al suhscripção aborta xiolo 
commercio oontind» a receber 
valiosas «ssigiiaturas, montanilt> 
jA a mais do quinze contos. 

- jVmanliã ou <l«'pois chognnl 
n«xai o ministro cvlleinuo iCranel. 

ÉK I n iilo, Gví. 
O conitnercio desta praça re- 

clama do íSr. muilstro «la iazen* 
«la urgentes providencias do mo- 
do que não continuo nesta praça 

falta do estnmpilhas de peque- 
nos valores,inferiores a 1$ 
assim como pede novtrs scdlo» 
para cobrança «1í> im|>osto do fu- 
mo c bebidas alcoolmns. 

A. re»i>eito subornos «pio um 
dostes «lias importante iubrica 
do cerveja não conseguiu com- 
prar sellos na A.lfandega por 
fulta completa «lollcs. 

— hlstA organizada nesta capital 
a Associação cVrlisticu Xnterna- 
cioual do listado, constituidu a 
directorin provisória e nomeada 
eommissão i>ura elaborar o» cs- 
tatuto», 

N. Paulo» tttt. 
Ifizermn forfalt» na» corrida» 

Io ilomlngo o» nolintftf» Alimvr, 
Crubnearõ, AIosciW, Connuo 
«Unde, Hasdo quatro e Citiiho* 

H. l*nu\o9 *£•-£. 
Ronnlram-»o uo palaclo da pro- 
Idemda o I3r. Campos Halle» o 
s rouirni»»«3o» piMinictora* du» 

festas para ren-pção do batidhão 
paulisti». «locidiiido-»© que vão a 
Hentos uma cotucnmsão popular, 
un\i coniiislsnfto do tfcademie*»» 
do íllroito «i rcprestfnltf át© <l«» pro- 
sideuto «lo f^^stndo receber «» ha- 
talhão.quH vir A em I rem e»pee>al, 
do»en»baro»ndu a«iui nu ostuçuo 
«la Lnst- 

ISTeslu estnçãi» ostnrao «> ■ »r. 
Campo» Hulle», os •ecret»»rio» 
«le IGstado, autoridade» nvis e 
iiklHtnr,* o roíkfoBontntu, ilu 
imprensa. . 

O batalhão foruiariina estação. 

AVULSOS 

Bnnta ré, SO. 
Pedimos o vosso auxilio para quo seja 

conduzida a mala do Correio pelo Sll 4, 
pois o empregado do Correio nega-se a 
recebcl-a, allegaudo não ter ordem e di- 
zendo que seguiu a mesma pelo Sll 2, 
nocturno, que não tom parada aqui. Isto 
nos está acarretando prejuízos não só 
cnmmrrciaes como particulares—AVumío 
Maivdiino $C.—Manoel Joaquim tias Ife- 
vcs—Afllucr José Mendes—Maiiiniano José 
Quezuza—José Leão—Jeronijoto Pires—Ar- 
naud Saldunlia—Manoel Venerole—Anlonio 
Saraqão—José Alberto—Tarzatnle Jordão— 
Luiz Tavares. 

M. JoAo ifíít iteí, 
0 Kesitiente protesta contra o novo lio- 

rario da Central, eombatc a candidatura 
Campos Sallcs sob o ponto do vista da 
política paulista o registra adhesões eu- 
íhuslasticas ao Dr. Júlio do Castillios — 
J. Coelho. 

J»{Iuai'Ao, fá!. 
A red&cção do Radical solidaria ap- 

plaudo a brilbante altitude que assu- 
mistes, fazendo justiça ao Dr. Júlio de 
Castillios. 

Campo,, "fim 
Contestamos em honra da verdade o 

que noticiou 0 üibalc sobre os graves 
acontecimentos dc Campos, relativos à 
tfcepi sição da camara. Os rovoincionarios, 
tendo á frenfo o delegado dc policia, 
força armada e capangas, invadiram o 
paço municipal, dçslituindo os fimocio- 
naríos, nomeando outros, suspendendo, 
invadindo a secretaria e apoderando-se 
du arcinvo, papeis, Indo sub a ameaça 
do terror. Accreacc ((no o rebelde qne 
tómon a presidência da camara não era 
vereador o muito menos presidente da 
camara. 

iNào collie, pois, o argumento ou csca- 
panionlu do secretario do interior do 
llsiadu nu lelegrainina dirigido ao go- 
verno da União, citando' ilisposiçSo do 
leis subsidiadas. Nenbuina lei podia co- 
"ilar do ca o dc Campos como »c des- 
envolveu, porque nqni o rcvolnçiounrio 
foi o governo, impedindo a ivunião da 
cama) a, á carabiun. A revolução que 
vem sempre dc baixo para cima, na 
liviiotlicse de Campos veiu de cima para 
bàixo ! ! Na asscmblóa apuradora, quee 
numerosa, o governo não linha e nuo 
tem mu só veieador. Por isso, só a de- 
posição armada podia assegurar a posse 
da camara. A municipalidade, porem, nao 
cede do seu direito c concita o governo 
a cumprir a Constituição^ rep,;)ndo-a no 
paço da cidade — Ucdàcçuo da Gazela tio 
PuVO. 

nima era geral, não querendo o governo 
crear maiores dificuldades ao povo, o 
que na séria reorganização dos serviços 
so haviam de eiiiontrar elementos ex- 
traordinários dc resisleneia contra os 
abusos c de lucro para a administração. 

Por estes dias parece que tudo estará 
concluido; duvidamos, porém, que o dc- 
crclo possa ser assignado antes de se- 
gunda-feira. 

A Repartição Geral dos Telegraphos fez 
publicar em avulso, para uma larga dis- 
fribuição, o texto da convençãrr tolegra- 
pbica internacional de S Pelersburgo, á 
(piai adhcriu o governo do Urazil, ton- 
do-se feito aliás representar na respe- 
ctiva conferência Belo Dr. Yillicna, vice- 
director da repartição. 

Ao texlq da convenção acompanha o 
rogulamcntn relativo ao serviço interna- 
cional oxeentorio nas disposições appro- 
vadas cm S Pelersburgo,c assim o avulso 
torna-se verdadeiramente interessanto e 
iastruclivo, o que verincámos da leitura 
do exemplar quo nos foi oltorecido e que 
agradecemos. 

0 Sr. ministro interino da industria 

latislioas c nolas, oxtrahidas do seu ar- 
chivó, e seguida dc estampas represen- 
lamio a sua igreja e estabelecimentos. 

lissa noticia abrange o período do 140 
a mios, desde 175G, quando o lievm 
bispo D. Irei Aníonio do Desterro Ma- 
Ihciros fundou a veneravel ordem, até o 
corrente anno; e ó consolador percorrer 
as numerosas paginas, em que cila so 
contém acompanhando o desenvolvimento 
da benemonta instituição no sen cami- 
nhar dc quasi século e meio, pralicaiido 
a caridade o depois cspalhaudo a iu- 
strucç&o. 

Tendo fundado, além do bello tempo, 
que é um dos prinoipaos ornamentos 
desta cidade, o importante hospital, que 
tantos mil enfermos tem rceolliido.o nsylo 
para as suas orpbãs o o cemitério para 
seus irmãos, mantém ainda a Veneravel 
Ordem um cofre dotal para aqiicllas e 
caixa de soccorroa o auxílios para estos, 
quando caem cm pobreza, aceusando 
a sua receita no corréuto anno a impor- 
tanto somma de 800:000,1, nã!) lendo exce- 
dido do G:õ2JiG18llo primeiro qüinqüênio 
da fundação da Ordem- 

São primorosas as estampas, entro as 
laes (Iguram a imagem do glorioso pa- oerfiou o seguhrt lelegramma ; Marchada Ordem c õ rclrato do sen vir- 

;ao,21—(Iróvc res' * — «Tuiiarão, 21—%évc resolvida. Trafego 
foi rostnbelncido. Agradeço providencias 
—Uroirn, repreáonlante ' da Estrada dc 
Ferro Thcre/.a Ghristina » 

Ouviiu 
re^aao< j neíji 
sas cáii fere nem 
rolaçucs cxlrri 
bre a pussibilit 
tucrcial cnlro c 

c o Sr. Luiz Druno» oncar- 
;ocl0i da U «lia, em divor- 
ías com o Sf. ministro das 

lem conversado so- 
ílc um uccôrdo com- 

ÍUlia lira il. 

ciua «lovoeA ON(ar rioameat© a<b>r 
iia»Ia |>u)a coininl*»ão ib» «'«uuim r 
©ia» qnt» outâo olfufooori» uuia co- 
rõa «lo prata. 

.V oouiitiiNiMáo popular oITi^roco- 
rA varia» « «irôa» <l<» lourotf, 

O batalhão «lazlliarU em »<*- 
v.ivitl:i ali» v) iial.irns ©ouipiMOi©*^- i»i*a «i pr©»iii©nto •» ifui 
o c|ui\rt©t <la l.uz, oiul» »©ra zrr- 
vi<l«» r<^leiçAo Cia tf ula ú« prnçu». 

JSo cila M©tfuiau» liav«»rA hnn- 
quota alibrecitlc» paio JL)r. Cum- 
lia» HalltiM a olttciciUiUacl© «b» ba- 
talhão. ISo outro «tia »arú rcsnaili* 
missa na ítf roja da !Só, i> o l o a 
morto» «lo batalhão, 

JDnrnnto lr«*M «lia» o» ©«llilclos 
pahiicow ratarão ©mbandiuriulos 
o illuiuinadoM. /V» rnn» «cu^ão 
cnprichoMaiuont© ornatnontadn» 
pela comini»Não do fostojo», qu© 
pedira «> ferhaniento do oomiuor- 
©Io uo dia da chocada do batu- 
llião, 

^íons© dia o covorno tnnndarA 
cunhas* m©<lalha» do ouro, prata 
a bronze para o» oílioiai*» a pra- 
ças do batalhão» quo tora ir©» 
dias do f<»ln;a. 

JNo dia Ml do corrente» uo v<*lo- 
dromo; hnverA crando» corridas 
com aseiatcnoiii do JL3r, (Tntnpow 
Salle* o todo o batalhão. 1) lucro 
doeta festa será «tnprctfado na 
oonstrucção «i© uma coiumna «lo 
tfrunito com uma ©hapa do bc«»ii- 
z© com inscrlpçõr» do» nom«9« tios 
solduilos dn batalhão, mortos om 
Oanndo». 

-A.' noite, nesse mesmo cl»n,n'uui 
dos tlientroM haverá aspoolaculo 
oílureoido pci<« ^ociadaíl*» R*»- 
croati vu 41 do JTnnoiro.O prod*i»*to 
do ©specfncnlo será em l)«jn<»iicto 
dos orphüos o viuva» do» soldu- 
do*» morto-». 

JNo <1 ia ir» de novembro pró- 
ximo, haverá tfranda parada «la 
britfada \>olicial, pasmando re- 
vista o l_)r. CJampow íSaiies,«ino, 
em Netfnida,(Iistrifmira tf» motla- 
Ihaii já referida». 

Síintosa, '2'~. 
Ari"! «"«6l cm trnn.lto, i\ l>or- 

do do vai>op nu.cionai «Hontos»» o 
coronel tSerra NúLartins- 

Porto AlCfirro, Í3I. 
Diimnrail» pelo NncrOnill. 

Ob tologi-ammuH tlr» 1-ílo pnra o 
irai>rcn"n tlontii onpital aprosen- 
tam treotio, Uo nm quo o Ur ClantilUo» pasmou tto Banatlor fi- 
iiUcira iMuchaUo ora rosponta ao 
<ino «"«ho Honador Uio Ulrisira 
Òom certeza.UoviUo ao trabalho 
Uo tranBmiBBãa, raonoH roaular. 
<lorivra-BO oraiBBÕOB ; o u .ICO' 
Ucraçao». a bara Ua completa cla- 
reza, transcrevo liojo textnal- 
raento o, 8e<jninles trechos tio 
tuleararamn Uo l_)r. OastilhoN, 
nos qnaoa troa omlsHÕO» allin- 
BÍrara t 

«Minha resposta ao lelearam- 
raa Uo i>arlldo nacional não teve 
entro intuito senão prestar nma 
obrisatorin tlcíeroncin possunl a 

a nobre o intropiUa agreran- 
ção republicana, qno mo havia UiatlniCUiUo cotn ropotiun» tle- 
monst rações Ua sna eenero.a 
confiança política. 

A linsiuauein <ino empreguei foi bastante explicita o franco para 
não permittir talsa» Interpre- 
tações. Do uma vez por toUax 
peço qne torneis publico o so- 
oainte: 

l-fiquora- trnnqnillo» tnUon os 
aspirantes on cnndlUntos rt pre- 
sldencia tia Repabllcn; não lhes 
farei a mínima concnrreaoia, tli- 
roctn on inUiroctnmonto ; não prestarei o meu ossentimonto ti 
aRitaçâo, tino i>roseano em rertor 
tio meu hnniílUo nomo ; oonti- 
iiuaroi n laborar poia liepnblica 
sem ambições pesaones, otniMer- vanUo-me em plano inferior como 
Sempre. Doveis saber qne. so 
a oonvonção Uo parti-Uo repn- 
bllcano fotlernl me osoolbosso francamente para sen cancliUnto, 
en rceasnrltt de medo poremi>to- 
rio <* nllocnria publicamente os 
motivos <le ordem superior.» 

jPoirto ^Vlt-jari-o, íil. 
(Demorado P1 Io Naclonili. 

Eísttt tlesis-nndo o dia Sf» Uo 
novembro para a eleição tio pre- 
sldentt» tio Hlstatlo. 

—A- ■ ÍJ^Uoração» continua a ro- 
prodnzlr o» toloBrammaa onde- 
reçacit» ao Dr. Ottstillios, iantln- 
to.viof. da s-ea eomlncta eivica em 
fnco Uo t últimos snccess >a v"»"!'- 
ticos. XGnlro tintros Uostacnm-se 
os tltr nctnal vico-prcsitlente tia 
liopublica ode muitos somidore 
federaes. 

— Dreparam-so lestas em eom- 
memoração tia proclomaçfto Ua 
Itepnblica. JNossa data se inan- 
gnrarA o ma{*estoso asylo tle 
mendigos, obra tio benemérito 
padre Cacique. 

Vor-to Aloafre, «Í3 
A ttssomblòa dos represen- 

tantes votou bojo uma moção 
autorizando o eoveruo do ICstndo 
n contratar o arrendamento tia 
Estrada tio Eerro de Eorto Ale- 
gre a Urnonaynnn, tle nccôrdo 
com as condições constantes 
da mensaaem respectiva. A 
lei do orçamento em elaboração consisnarti os meios necessários 
para atteuder ds rosponsabilida- 
des respectivas. — A «Eodoração» reclama a nt- 
tençfto dos atlvcrsarlos itarn 
Sroxima eleição do presidente do 

Istatlo, ooncitondo-os a compa- 
recer da urnas. 

Uontrm, amiivcrsario ualallcio tia im- 
prrauij Oa Allcm-mlia, o cruzador alte- 
mão fíueíscnau cmbaiidcirou cm arco, 
salvando ao meio-dia, no que foi acom- 
panhado pelo cruzador inglcz H tribulion 
c pelos vaso-; dc guerra brazileiros au- 
Curados nn poço. 

ü consulado' c diversas casas conimcr- 
ciacs cmbaiidcirarani. 

0 Sr. ministro da marinha ostevo hon- 
tem dc tarde cmifcrcnciamlo com o Sr. 
presidente da UcpublúM. 

0 Dr. Albino Alvarenga, director da 
Faculdade de Medicina, foi hoiitcm á 
secretaria d» justiça notillcar ao rcs[>e. 
chvo minlsiro que as ultimas chuvas 
causaram grandes estragos no gabinete 
dc plivqca, c que era do grando iirgcu 

1 um r.uH.su,» du ■•■'''■■ »a i|ill.4:' 'iMI' 
provisorio. 

« Dr Amaro Cavalcanti eompreiicndcu 
pcrfeltamcnlo que oma dc.-p z.i dc tal 
natureza não podia artTrer demora ou 
adiamento ; mas o orçamento impede-o 

■dc agir. K' preciso no emtanto que o 
Sr. ministro adopte. sob sua nspoo.sa- 
bilidade, uu a medida, no interesse da 
escola c mesmo do Tlicsouro. Cada dia 
que passa novos perigos ameaçam o ga- 
binete de plivsioa. c o que so poderá 
agora fazer com um ou dois contos de 
réis uo máximo, não se f.ir.i mais tarde. 

E acima de tudo ha o prejuízo enorme 
que Viú sulVror o ensino, íiu<í mciccc 
loduí os cuidaJns e lodtis os cncoraja- 
menlos Oos poderos pul)!i os. A lalta do 
uma lição ú as vezes tão prejudicial 
quanto uma operação do credito mal 
ideada e mal conduzida. 

Devido a ligeiro incommodo de saúde, 
não compareceu hrnlem a respectiva re- 
partirão o contra-slniiranto Júlio dc 
rturunli*. chefe do csiado-maior-gcncral 
da armada. 

AHT0NI0 CELESTINO 
Eiz uui novo roínsachla 
quo surgo com 0 jMitre Euzebio 
Lt-ilor, leni .liu.i Uu «tUslz .' 
Bamlita-Uis a a—qttiala 
ü uus paimuilias ruosfw-u 

0 cruzador Poysandú está descarre- 
gando a polvora «ue tem a bordo para o 
paiol dn ponta db Mattoso, na ilha do 
Governador. 

fl MtETlilSFMCIlOO 
Na sessão du houlem do Conselho Mu- 

nicipal o iiitonJínto Dr. Alfredo Ma- 
glull, depois dc crnstirar o meeting dc 
antcrhontem, porque toda a genlc viu 
que à sombra dqalult popular eslava o 
intento do governo depor o prefeilo, re- 
feriu-se ao editorial d'^ Pais cm termos 
quo muito noalpe&horam c pediu, no 
que teve assctitimuulo do lodo o coii-c- 
Ibo, ijuc o nosso* artigo A farnt de hon■ 
lem fosse publicado iulcgralmentü ua 
acta da sessão du conselbo, para o Um 
do figurar sempre 11 is aimacs daquella 
casa. como documonto dc tal honra me 
rcccdor. 

jjlioso.iUidor. 
Grande serviço prcslmro visc.omlo do 

Suprat com o seu i xcetleiilo relaturio á 
Tcncmorila un.düuição, (pie so rceom- 
nicuda ao rcspcilo e á ivlima da Nação 
pelo amor com quo pratica u seu ipuilua 
bomdito — a caridade. 

Entro os cominaudantos dnq Cruzadores 
A/mirante fíarrm, Hetribulio» e Gnotiò- 
nau foram huntem trocadas amitioías 
visitas. 

Ao 1» secretario da Gamara dos Depu- 
tados, cm resposta no ofllció do l do 
corrente, remotteu o Sr. miuislro da jns-. 
tiça nma rclrção dos magistrados apo- 
sentados pelo docrolo h. 'i.GãO de<2õ do 

pulho do USilã, coftamiinjcando-llin que, 
esto neto ahrangeu Iodos os juizes em 
üisponibilidado, sem dopeiuloncia dc de- 
cretos t-sjiocinc;, qno iiosteriormcnte 
áqueila data foram (xpodidos, sóniante 
jcira rt aposcnladoria com (odos os ven- 
cimentos, nos termos do art- C" das dis- 
posp sjçôos tranuilnrius da Constituição, 
dos» nial-isirados que provaram contar 
miais dc 30 anuog dc serviço. 

I'coommoiulamo* no.» leitores a tubll- 
evão qno bojo Dia a livraria l.atisn i>s . 
amiga Lomboeris, cm outro logar üe.-la 
folha. 

Aclir o gravemente cmfermo o rapltà 
Pinto Silva l.eal, administrador da Ua- 
(ciição, 

ifi» 
Na paga.! 
ijO U [ICm 

oria do Ihosonro. p»ga- 
cal da Casa da Moeda. 

0 digno Dr.profcito do Uislrlclo Federal 
foi lionlnni ao ps lado dn Gatlclo, onde, 
dnranto cerca de duns horas, confcroiiclQu 
com o Sr. presideule da Republica. 

Dir-sc-bia quo o Dr. Furquim \Vorn"rk 
para ali So dlrigim'0» mostrava delicada 
o iiidircctamcnto aos incorporadoredu 
mciiing do antOHlmnlom qual o oamiidio 
qno deviam ter seguido, ante» do so dl uqui m hotiTo sessão secreta na Ga- 
rigirem ao poder oxccnllvo municipal, niara dos Deputados, paracoulimiação da 

1' discussão do tratado franco-braiilctro 

miiiwiMi 

ÓAVÍVHJlli. 

OSr. ministro da fazenda fv>i Iiontcm 
visitar o Sr. presidenlo da Republica, a 
quem mostrou o ftlegramma que dc 
Santos lhe enviou o cliclc dc policia do 
Estado dc S. Paulo e quo é o soguinto ; 

«Diante das nuticias desencontradas 
publicadas nessa capital e cm S. Paulo 
sobre grève, resolvi chegar a esta cidade 
afim dc observar pessoalmente o que lia 
de verdade e providenciar sobre me- 
didas a tomar com urgência para resta- 
belecimento du serviço e cessação da 
gréve. . ., . . 

Ordem c tranqnílhdade tem sido inal- 
teráveis, devido a acertadas providen- 
cias da policia, que dcsib- o inicio conta 
força sutllciente para manter a ordem o 
garantir a liberdade do Irabalho. A ijrève 
manifestou-se na secção de cargas e des- 
cargas da Companhia dc Docas c nella 
licou circumscripta. 

0 pessoal dessa secção deseja augmento 
do salario e em altitude paciüca espera 
qne a companhia resolva para voltai ao 
trabalho. A companhia nega-se termi- 
nantemente a tomar cm consideração o 
pedido, cmquanto os trabalhadores não 
voltarem ao serviço. 

A policia, não podendo obrigar os ope- 
rários a voltarem ao traüailio, nem con- 
stranger as Docas a augmentar o salario. 
tcm-sc limitado a manter a ordem e r 
proteger a liberdade daquellcs que quei 
ram trabalhar. 

A Associação Commercial, sentindo a 
praça prejudicada com tal estado de 
coisas, procurou meios dc conciliar gre- 
vistas e Docas, nada conseguindo. 

Posso garantir a V. Ex. quo o Estado 
tom força sufllcicnto para garantir 
ordem. 

Saudações. 0 chefe dc policia — Costa 
Carvalho.» 

A sessão de hoje, na Gamara dos Depu- 
tados, será publica, para o encerramento 
da discussão do orçamento do interior 
approvação da proposta dc sessões no- 
cturnas. Talvez seja encetada a 3» dis- 
cussão do orçamento da guerra, apre- 
sentando o relator, Sr. Paula Guimarães 
um substitutivo completo ao que fui 
approvado cm 2« discussão pela Camara. 

0 Dr. Francisco Pereira Passos, director 
da Estrada do Ferro Central do Brazü, 
esteve hontem do manhã com o Sr. pre- 
sidente da Republica e voltou à tarde ao 
palacio em companhia do Sr. ministro 
interino da viação. 

Dissemos ha dias que o projeclo de 
economias c do elevaçao do tarifas apre- 
sentado pelo illustre engenheiro teria de 
experimentar não poucas modifleações. 

As nossas informações eram exactis- 
slmas. 

Os Srs. ministros decidiram consultar a 
respeito o Dr. Passos, o qual, acudindo 
ao convite, apenas voltou dc S. Paulo, 
foi se entender com ellcs. 

Na conferência de hontem (Icaram as- 
sentadas as bases da reforma. A elevação 
dos preços das passagens o dos trans- 
portes hão llcarà nos lermos em quo foi 
annunciada; foi resolvido que a elevação 
fosse graduada com relação aos logares, 
aos povoados e ás necessidades agrícolas 
e imlustriaes, evitando-se o mais que for 
possível prejudicar o desenvolvimento 
da produCção e das industrias. 

t Disseram-nos que a elevação será mi- 

para protestar o marcar prazo absurdo 
contra a cnrcsllada vida, dcpcndcnlo do 
funeções ccoiioniicns quò á Prcibltura 
não cabo solver. 

Dejiois dos oeontooimcnlos do tmle- 
hontem odos commontarlos quo ellcs 
provocaram hão de pensar os leitores 
quo a jinsit ão dos dois chefes um cm 
frente do outro não devia ser das mais 
divertidas; mas assim nao foi. 

0 Dr. Fnrqulra Wcnicd., a quem tudo n 
que so deu não causou surpresa alguma 
procurando o ehofo da Nação e expondo 
llio u uucuri.Jklú, aoltclím! üfc í" Ex. a 
providencias necessárias o moslrcn ■- 
a essas misérias partidárias eslnvu .'.u- 
perior. 

Quando o Dr. prefoito voltou do Rio da 
Prata, mais do uma vez lhe falaram em 
uncaças o probabilidades do deposição, 
cm desacatos c coisas somelhantos; D.Ex. 
nem so dou'por adiado o só a um dn^ 
secretários dodr,presidente da Urpnbliea 
declarou tcrmiiianto e decisivo qucl 
nunca cederia a imposições c a violências! 
do qu: IqueP especio. 

A cuifcrcncia dc hontem, pois, sem 
explicações,que poderiam loniar a feição 
do uma desculpa, cifrou-se exclusiva-! 
incuto sobro o caroslia dos gcncros dol 
primeiro noccfsidado. 

0 Dr. prefeito fez cxncla narração do 
occorrldo ccoaclniu pedindo ao governo 
providencia* férias para que o verdadeiro 
povo não solha pela especulação alheia. 

Na represenUção quo os reclamantes dc 
anlc-honlcni deixaram em poder do Dr. 
Wenieclc fala-se em monopolios do toda 
a cfjiocie contra o direito do povo fa- 
minto, o era nitural quo as vistas do Dr. 
prefeito e chofc da Nação so voltassem 
liara esse gramle problema, chegando á 
conclusão dn necessidade de um inqué- 
rito o, dejiois do averiguados os fados, 
uma acção enérgica c prompta da parlo 
dos poderes legislativo c executivo. 

10 codigo de posturas municipaes 

que sujeita a arbitramento a solução 
da questão de liuiit"S cnlro o Orazil o a 
Cuyana Franceza. 

Aberta n es o pelo Sr. Arlhur Rios c 
ajiprovada a nela, subiu ã tribiina o Sr. 
Irincu Machado, qne falou jiola teireira 
voz, occupaiulo todo o tempo da sessão, 
terinitian lo o miiuicioso c paciente es- 
tudo quo fez da questão, durante cuja 
Upor çãn revelou o illustre deputado 

. levadas qualidades de orador, [irrieiloc 
iiiijdetü eonflecimeuto do assumpto. 

lação da dlmts-ão do tratado será se- 
•Vmía-feira próxima. 

A sessão de hoje ó publica o d ?li- 
ada a tratar da votação das sef; õea 

■ÉirHtrntá " waiuíisão dc orçamentar. 
lUuinc-se boje na repartição sanilariao 

conselbo super iir dc sau 10, jiara ler as 
uiodiileuições qne com o cstado-m i or 
SoIlVo o regulaiiienio do corpo sanitário. 

0 Gonsclho Municipal anprovon hontem 
' o seguinte jirojeclo n. 118 A de IWlT.suli- 
jslnniivo do de n. 118, em redacção 1 nai, 
i conforme o vencido em d-1 discusião. 

0 Gonscllm Municipal resolve : 
Art. l". Fica o prefeito autorizado a 

chamar cmicurrcncia jmülica para a con- 
sinicçãn do nma ponte de aliobada. li- 
uandõ a travessa Soares Cabral à rua das 
Laranjeiras. 

Art. 2'. A ponte terá dc comprimento 
toda n oxlensão da largura da referida 
travessa. 

Art. 3". 1-ica aberlo ocrcdito do 2.r>;000íi 
jiara oceoner ás despezas ncccssarixs a 
cmiflrnceão da ponte. 

Ari. 4". Rovogam-sc as disposições em 
contrario. 

Sala das commissões, 21 dc outubro 
ido 1897. 

um folheto de 119 paginas, trabalhado 
na Imprensa Nacional o a que deu o titulo 
— Manual do pintor naval. 

E' um trabalho de compilarão de di- 
versos metliodos inglezcs, dil-o o pro- 
jirio autor, mas, ainda assim, o reco- 
nhecemos, de utilidade pratica, para o 
modo dc eUfectuar a pintura geral ou 
parcial dc um navio, de suas embar- 
cações miúdas, etc. 

Somos gratos a olTorta do exemplar, 
que pessoalmente trouxe a 0Paiz o autor 
do Manual. 

PALESTRA 

Ora alé que atinai o Cotia, que era 
n'Cl Paiz assim uma especic de calcanhar 
dc Achillcs, apanhou lambem a sua Jcs- 
composlurasiidia! E quem o descompoz, 
santo Deus 1 — aquelle obseqnioso Tan- 
credo do Amaral, quo tanto nos captivcn 
— ao Dcdlarmino Carneiro c a mim — 
quando ha mexes estivemos juutos na 
capital do S. Paulo. 

Kilos não so conhecem um ao outro; 
nias on, que os conhee.» a ambos, des- 
gostu-mo de os ver do candeias ás 
avessas. 
jÉWuais, tenho particular interesso em 

que o Culta seja sempre, como tem sido 
até h' j'\ um liomcm sem desafroctos— 
so hcui que, na minha humilde opinião, 
o não os ter não e.oiisÜlue precisamente 
uma qualidade das mais recommcmla- 
veis, Que diabo ! eu, por exemplo, nunca 
os procurei: ellcs é qne lém vindo ao 
meu encontro... A minha maldade pare- 
ce-s i muito com a do animal da (Lbula, 
quo o mão pnrijuc se doreude quando o 
maçam. 

(ã-t salmal ost bii-n inBOlnmt; 
Q cinJ oa )' iUtaqua il su tlofenJ I 

So algum indivíduo (e atacar, leitor 
bonevolo, o tu não te defenderes, jm- 
derás contar com a amisade c até com o 
eterno reconliccimcnto desso indivíduo. 
0 vencido é sempre sympathico ao ven- 
cedor. 

Mas rob un por qne não dricjo que o 
Coita lenha dcsaff-.ctes 7 E' porquo muita 
gente ootifuiide os nossos pbysicos, E 
incrível, não acham 7 Sés parecenio-nos 
tanto como um ovo com uu espeto; na 
autorizada opinião das senhoras, eu sou 
menos foto o n.ais airoro; entretanto, 
raro é o dia cm que não mo tomem por 
cllc on o não tomem por mim! 

Ainda hontem entrou na sala da re- 
dacção d'O Pais um cavalhbiro quo so 
aproximou ccrimuniosamcute da minha 
mesa, dizendo-mc : 

— Coronel... 
— Perdão, meu caro senhor; sou sim- 

piosraonte major, c, ainda assim, não 
consegui ainda apanhar a minha patente; 
coronel ó ali o senhor... 

E ajioiitci para o Cotia, quo, sentado a 
outra mesa, esgaravalava um Jornal es- 
trangeiro. 

A graça C que os seus próprios amigos 
so riiganain. 

Ha dias era um aimirante reformado,; 
quo crescia para mim, de braços abortos, j 

belecida a firma Ramos & C. c d'alii re- 
cebeu a quantia de 35/. Para alcançal-a 
cm antes falsificou a firma doSr.'bu- 
ciano Gary. 

Mais tarde, encontrando-se o Sr. Ramos 
com o Sr, Gary, ficaram ambos sciontes 
de que Bccerra havia praticado um 
estelionato. Do occorrido deu o pre- 
judicado parte ao Dr. Aristidcs, delegado 
da 9», quo fez prender Bcoerra o o re- 
colheu ao xadrez. 

Nos papeis arrecadados pela autoridade 
o encontrados n'um bolso do paletó do 
bitontra.vimos documentos, pranclias ma- 
çonicas, versos o um tclegiauima falso 
do general Artlmr Oscar. 

Decorra leve o arrojo dc requerer pres- 
tação dc exames na Faculdade dc Medi- 
cina desta capitai. 

Foi nomeado jiliaruiaoenlico adjunto na 
guarnição da cidade da Lapa o civil IIo- 
melcrio dc Pauta Matliias. 

Sob a presidência do general Jorge 
Diniz Santiago, rcuniu-so limitem o con- 
sctlio de guerra a que respoudem os of- 
liciaos da Escola Militar. 

Foi ouvido o capitão Gustavo Adolpho. 
U conselho lounc-se novamealu na 

próxima segunda-foira. 
Durante .a primeira quinzena do cor- 

rciiío mcz foi eslo o movi monto do Ne- 
crotorio, annexo à Inspectoria do Serviço 
de Isolamento o Desinfoccào. 

Foram recolhidos 14 cadáveres, 11 do 
sexo masculino o 3 do feminino ; sendo 
aniopsiadüs pelos médicos legislas da 
policia. 

Cansas da morte : lesão cardíaca 2, 
pncmuorrliagia 2, asjihyxia por suhmer- 
sãii 2, synoope cardíaca I, tuberculose 
pitluiüuar t, congestão cerebral 1, apo- 
jilcxi i pulmonar I, aspliyxia por suspen- 
são Uo pescoço t, esmagaineuto completo 
tio tronca o rnembroa I, ictericia dos rc- 
cem-nasoidos 1,kçmorrliagia consecutiva 
a ferimento da carótida esijiierda l. 

111/ diL.ULliaiJ 
A' sessão de hontom faltou o Sr. 

Pi siollo. ApproAada « (uji;, e jidn 0 ex- 
pediente, ora o Sr. Alfredo Magíoll 
sabre os suceessns dc aiiv-iioiilcm, ro- 
S|>t.'iicteildo o Sr. Q nrino ,\raujo. 

t* aiiprorada u redacção üiial do pro- 
jccto u. 118. 

Enlia-se o» ordem dn dia—3' dlsrnssão 
do jir.ijccio n. 79, Uo 189; prohibiudo a 
abertura das casas •oaiincrciaes ua xoua 
urbana do Di.-tricío l odei^i. São apre- 
scnladot dota zubstitutivos 

Eacurradu a ducu,. úo ó adiada a 
VOlnçãa. 

São aiiprcvadns os seguintes projeclo»: 
3« discusnão Uo dc n. llõdc 1897, jiroro- 
gando jior Ires uiczbs o jii azo concòdido 
a Alíonso Hentiquo de Í|U(ruihac3, con- 
cessionário da. linha de cyrris Do 7crro 
da Gavea e Jacarójiaguá. n,^;! dar começo 
ás respectiva*ohus ; 3» discussão do de 
n. Hf, do 1897,1-entündo j, irmandade do 
Sanlissime Sacramento d» candclaria do 
Iiagamcnlo dc i molnmeiHos pai'8 8 cod- 
slrncçào do asylo tionçaí^ do Araújo;!» 
discussão do dc n. 94,dc |tio;,autorizando 
os inelhoraitionlos da rua do Pinlo, 
uo districlo do Eugon% Nuvo . t' dis- 
cusxáoslo do n.101,autorizando a desapro- 
priação, poia ijuantia de 70;UOOA, do pro- 
jirio portencenle ao convento das freiras 
da Ajuda, onde aclualmenlc funceiona o 
Gouselho Municipal ; t« discussão do de 
n. 10ú. d.e 1897, autorizando o prefeilo a 
mandar pagar ao Dr. l ellpiio Pereira Cal- 
das a quantia dc 5:CiO()j5, como comple- 
mento a indicação approvada em 12 de 
abril do^corrcnte anuo ; 2" discussão do 
de n. 107, do TWjl-oneédendo a Auloiiio 

sa i rcira Braga o direito de , des- iepuis do exclamar: - Dom Cotial..., o | »pri)Iiria,;ãn•!< 

con- 

JIO 
| l 
Ma 

Rezam-se hnjo as seguintes missas ; 
or alma de Luiz Vieira da Fonseca, ás 
horas, na igreja da l.apa : por alma de 
moel Moniz do Almeida, ás 8, na igreja 

[de S. Francisco Xavier. 
Uma commissão, composta de tres ope- 

rários da Imprensa Nacional, foi houlem 
aos minislros da justiça e da fazenda 

. 1 . .«gradecer a 8S. EEx. a nomeação do novo 
tfim uma disposição do 18 de março uo administrador. 
1872 sobro os monopolistas dos gêneros 
do primeira necessidade, mas esta dispo- 
sição acba-sc em contradição com os 
princípios estabelecidos na Gonstiluíçãoí 
Republicana; é necessário, pois, que o 
poder legislativo modifique por lei es- 
pecial a questão, para que a liber- 
dade de poucas não cause o danmo dc 
muitos. 

Comprchem e o Dr. prefeito que, depois 
do quo sepasou no Senado Federal a 
respeito do roíosobreo contrato das car- 
nes verdes,nãi lia encorajamentos a outras 
tentativas; mas oDr. Werncclí, julgando- 
se nada mais guc um intermediário entre 
o povo o o gjoverno, quiz cumprir o seu 
dever e pediá que não só o bem-estar 
do povo do Rio dc Janeiro, mas de lodo 
o Urazil seja tomado cm séria consido- 
ração. 

Quando saia do palacio o Dr. Wernecl, 
vimot-o alcgit. 

Km todo o caso tinha satisfeito á pró- 
pria conscieacia e varrido cm tempo r, 
sua testada. 

Consta qne o capitão-tencnte JnSf 
Adolpho dos Pantos pedirá demissão do 
logar de ajuilanto do commissariado ge- 
ral da armaii. 

Conforme hoticiómos, reuniu-se hon- 
tem, sob a presidência do gcnoral 
Medeiros Malet, a oomniissâo de promo- 
ções, afim lo tratar do prcencliiracntn 
das vagas «istentes nas tres armas de 
exercito e conios dc engenheiros, estado- 
maior do l" liasse o sanitário. 

Foram lúiis muitas fés de ofllció de 
ofüciaes da) tres armas, afim de cote- 
jar-se os serviços por clles prestados 
em divorsaacomniissõos. 

Sabemos fluo na relação de mereci- 
mento foran iucluidos os nomes dos 
offloiaes quil mais se distinguiram nos 
diversos conbatcs dc Canudos. 

A commiskão reune-sc hoje novamente 
para concluião dos seus trabalhos. 

Esta pronoção será levada à assigna' 
luva presidencial pelo marechal Carlos 
Machado Bilíencourt. 

Fomos obsequiados com um exemplai 
do Relalorii-da Veneravel Ordem Tercem 
dos Miníum de S- Francisco de Paula, 
apresentada pelo irmão corretor vis- 
conde do Dnprat, referente ao qüinqüê- 
nio de 1897 a 1897. 

E' um trtbalho minucioso e compleio 
quo esta seguido dc uma Noticia historie^ 
da venerarei ordem, desde a sua fun 
ilação, com es 'looumentos. relações, es- 

0 ministério da viação declarou cm 
nviso ao engenheiro fiscal da Estrada de 
Ferro dc Quarahym a Itaqui que a Gom- 
Ãanhia Rrasil Grcat Southerne Railway 
bÒilo suspender facnlfalivanienle a exc- 
nii-ão da parte 2» do art. 90 da portaria 
de'20 de junho dc 1S87, que lhe dá di- 
rcilo á cobrança sobre o preço das ta- 
rifas dc 500 róis por passageiro a 2$ jior 
tonelada de carga por baldcação entre 
as margens do rio Quaraliiiu, emquanto 
não for aberta ao trafego a jlonto iuter- 
aacionai nesse ponto coucedida. "• 

o novoTorario 
Continuam as reclamações contra o 

novo horário da Estrada dc Ferro Central. 
Os milradores qos subúrbios queixam- 

so da suppressão do trem que partia da 
estarão Central ás 12 horas c 40 minu- 
tos da manhã e quo servia principal- 
mente para o regresso dos freqüentado- 
res do lliealro, os quaes não podem alcan- 
çar o trem das 12 e 15 minutos, acabando 
sempre os espectaculos depois das 11 1/2. 

A supprrssao deu cm resultado espe- 
rarem as familias uma hora em pé no 
saguão da Central, ondo não lia agóra 

; sequor um banco para descanso dos pas- 
' sageiros. 

Não podem estes reeolbcr-so aos carros, 
porque conserva-se fechada a grado 
da plataforma, que só se abre um quarto 
do hora antes da saida do trem, quando 
começa a venda dos bilhetes dc passa- 
gem. 

Uesla-llies o expediente dc abatido- 
narem a freqüência dos tlieatros, dei- 
xando-se ficar cm casa a matar mos- 
quitos, lamentando que para coisa al- 
guma se leve em conta, na aetnalidado, 
nem os commodos, nem as conveniên- 
cias, nem o interesse da população, que 
não tem direitos, mas só devores, e 
entre estes, os dois principacs—pagar 
para a musica e não respingar. 

No interior continua a faltar a cor- 
respondência diaria em vanos pontos. 
Lambary já teve o seu dia, ficando os 
aquáticos cora a boca seeca por noticias. 

Vivemos no melhor dos mundos e 
sob o melhor dos governos, louvado 
seja Deus. 

A esquadra italiana na America do Suj 
compõe-se do cruzador couraçado Cario 
Alberto, de 6.500 toneladas e 40 canhões; 
cruzadores de 3» classe Calabria, de 
2.470 lonneladas e 27 canhões; Elruria, 
de 2.280 toneladas e 29 caiiliões; Ufhlria 
de 2.280 toneladas e 28 canhões. 

Essa esquadra será commandada peto 
contra-almirante Candiani. 

nrpn ira trinpo» nm iiegra.lanto que pa- 
rava embasbacado diante da minha pes- 
soa, jicmiiiitando quando eu linha che- 
gzdo da Europa. 

A primeira vez que se deu tal confusão 
foi, lia muitos annos, na rua do Rosário. 
En atravessava üescuidosamente a cal- 
çai! , quando recebi nas costas um vigo- 
roso murro,que no dia seguinto ainda mc 
dtea. Vultei-mo dc repente c dei cora um 
sujoilo quo so desfez era dciSulpaR: 

— Perdoe; séppuz que fosso o Manoel, 
Cotta! 

— Não, scnhorijião sou o Manoel Cotta; 
mas conio eu conheço o Manoel Coita, 
hei dc felicital-o pelo amigo bruto que 
tem! 

Muito mais delicada foi a praça que 
um dia, durante a revolta, estava de sen- 
tinela á porta da repartição do policia, c 
bradou ás armas quando me viu passar... 

Quando lia dias alguns meninos da Es- 
cola Polyleclmica fizeram dc mim judas 
— com grande gáudio dos meus genero- 
sos collegas do Jornal do Urazil,— andou 
o Coita muito receioso de que o vaias- 
sem por engano, c ainda hoje, a certas 
horas do dia, não vai á praça do Coro- 
nel Taniarindo, nem à mio de Deus- 
Padre. 

Creia o meu amigo Tancredo do Ama- 
ral que não se me dava — palavra !— 
dc que no moral mo achassem também 
parecido cora o Coita, indubitavelmente 
iira dos homens menos imperfeitos que 
tenho visto. Dizer isto 6 dizer tudo. 

Conheci-o pobre e conheci-o rico, mas 
sempre o mesmo Cotta,—e releva obser- 
var que nunca lhe pedi nem cite me fez 
favores de dinheiro... 

Nasceu cm Portugal, mas 6 o republi- 
cano mais brazileiro e o brazileiro mais 
republicano quo pódc haver, o que se 
explica um pouco por ser o pai alfecluoso, 
extremosissimo, de oito brazilcinnhos. 
Oito I 

A. A. 
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de 1897, concedendo nm anno oc licença, 
sem voueimentos, a Virgílio Mariano Pe- 
reira Sobrinho, ainanuenso da direotoria 
dc hvgieoc c assistência imlilica. 

Dada a hora, levanta-se a se—to,ficando 
sdtadás as deuistf. mutL.las aa ordem 
do dia. 

0 Sr. Nunes Galvão foi hontem ao pa- 
lacio do Catteto apresentar-ao ao Sr. pre- 
sidente da Republica.jior ter tomado posse 
Uo logar para o qual foi uomeado. 

Pelos passageiros do paquete Pernam- 
buco, do LIoyd Brazileiro, foi arrecadada 
a quantia d"o 289Í500 para a Associação 
Protqctora dos Homens do Mar. 

Essa quantia foi rcmcttida á mesma 
associàção. 

Fnndon-se nesta capital mais uma so- 
ciedade tilteraria, mais um grêmio de 
moços quo se dedicam ás lides da intcl- 
ligcueia. Intitula-se—Retiro Lilterario c 
Scientifico, foi instalado no dia 10 deste 
mez c tem como seus iniciadorcs o« Srs. 
Pedi o Wenicck, Edmundo Rego, Itpracio 
(le-Carvalho, Raul Rego, Oscar Lopes,Uo- 
Jrigues, Nunca Pereira o Magalhães 
Paiva. 

Estiveram hontem em conferência com 
o Sr. ministro da justiça o, Dr. Gabizo e os 
deputados Ucrcdia du Sa e Lins dc Yas- 
coiiceltos. 

0 ministério da viação anprovon o acto 
pe.lo qual foi elevada á I» classe a agencia 
dos Correios em Bello Iloeizonte, sendo 
augmcnlaJo o seu pessoal de mu prati- 
cante uni carteiro e um servente, com os 
vencimentos regutamentares, e bem assim 
approvou a fixação em 3:000ã_ dos venci- 
mentos do agente de S. João d'Ei Rei, 
dando-se-lhe mais para o serviço dois 
carteiros. 

Ao interprete da Directoria Geral de 
Saudo Publica foi concedida gratificação 
pelos serviços extraordinários prestados 
á noite com as medidas preventivas, 
contra a peste bubônica, durante os 
mezes de agosto e setembro findos» 

Vimos hontem vales dc papel-mocda 
impressos elegantemente cm chromo-li- 
thographia c que eorrem, ao que parece, 
cm grande circulação no Estado 00 Pa- 
runá 

0s quo vimos são dos seguintes mn- 
nicipio1;: Rio Negro, 500, 200 e 100 reis; 
l.apa. 500 réis; Castro, 500 o 200 réis; 
Paranaguá, 500, 200 c 100 réis; Autouina, 
200 e 100 réis. 

E' uma emissão municipal que,se fosse 
seguida cm todo o Brazil, daria ensejo 
para se fazer uma das mais bellas col- 
lecções de papet-mooda quo ha no 
mundo. 

Seguiu hontem para o Rio Grande do 
Sul, onde vai exercer o cargo de medico 
adjunto da guarnição da cidade de Ca- 
choeira, o Dr. Olcgario de Andrade Nas- 
conccllos. 

Era carta que refebemos diz-nos o Dr. 
Affonso Celso que o livro que imprimiu 
em Paris, sob o titulo 0 asfassinalo do 
coronel Gentil José de Castro, ainda não 
chegou ao Brazit por não ter ficado 
prompta a edição. Apenas trouxe alguns 
exemplares, que distribuiu a amigos, 
convindo, entretanto, não confundil-o 
com um opusculo auonymo, largamente 
distribuído nesta capital—Os factos repu- 
blicanos. 

Proseguo hoje, uo Club do Engenharia, 
cm sessão publica, às 2 horas da tarde, 
a importante discussão, que vai ali tra- 
vada, sobre as tarifas da Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 

0 capitão-tenente João Maximiliano 
Algemou Sidaev Schieflcr deu á estampa 

Álvaro Recorra, que se diz cubano, de 
35 annos do idade, de estatura mediana, 
de pliysiononiia sympathica e bastante 
insinuante, apresentou-se, ha dias ao 
Sr. Luciano Gary c pedin-lhe proleeço.o, 
dizendo que havia chegado dos Estados 
Unidos, para onde fugira em virtude dc 
ter abandonado a campanha dc Cuba, 
onde prestara serviços como 5o anuista 
dc medicina. 

As suas maneiras e a sua lógica fize- 
ram coiii que o Sr. Luciano deposilasse 
era Bccerra toda a confiança, chegando a 
dispensar-lhe vários favores. Acontece, 
porém, que hoatemjauçaudo mão de um 
cartão do Sr. Luciano, 'dirigiu-se à casa 
da rua da Quitanda n. 153, onde é esta- 

Trouxeram-nos ante-hontem duas pí- 
Inlas, preparadas n'uiiia padaria da rua 
da Ajuda, nas proximidades do Boqueirão. 

Realmente para vender-se a 40 réis 
cada pílula, da quo nos enviaram, é 
mister se tenha muito amor ao bolso e 
muito desdem á vida do proximo. 

CONGBESSOJACION&L 

SEHADQ 
Tendo comparecido hontem apenas 1T 

senadores, não houve sessão nesta casa 
do Congresso. 

A oialcm do dia é hoje a seguinte ; 
2» discussão do projeclo 11. 22, dispondo 

sobre o período das ferias forenses ; 
2» discussão da proposição da Gamara 

n. 36, prohibindo a importação c fabrico 
de roínios que so prestem'à fabricação 
de bebidas o qualquer outros pruduetos 
nacionaes, com o fim de serem veudidos 
estes como se fossem estrangeiros : 

Discussão única do parecer n. 126, in- 
doferindo a pretensão de Manoel José 
Vieira, continuo aposentado do Archivo 
1'uhlico Nacional, 

flSSElHBLÉfl FLUfflINEílSE 
Presidida pelo Sr. Souza Motta, abriu-se 

a sessão hontem, cora 23 Srs. deputados. 
Approvon-so a acta da anieccilenlc e 

leu se o expediente que teve o devida 
destino. 

Não havendo numero para deliberar 
(31) o Sr. presidente designou para hoie 
a seguinte ordem do dia ; 
. 1' parto—Votação da matéria encerrada 
■ncliiimlo as rodacçõrs dos projectos 
ns. 758, credito do 783:237^926 para cias 
sillear despezas feitas durante a revolta ; 
723 o 724, approvando netos do governo 
sobre aposentadorias o jubilações ; 504, 
sobre inlimaçõcs dos despachos o accor-s 

dão» proferidos polo tribunal de contas; 
(07, transferindo nina escola do Poço 
Azul para o Ribeirão, cm S. João Marcos; 
709, relativo á acquisirão do um terreno 
para a constrncção do um quartel, e 727, 
trarisferindo uma escola no Rio Claro, e 
mais 1» discussão dos projectos ns. 802 e 
883, approvando netos do governo sobre 
aposentadorias _ e_ jubilações; 781, regu- 
lando a exhibição dos despachos nara a 
exportação de café; c 3J de u. 762 11111- 
daiulo o traçado da eslrada do Pedro do 
Rio a Cebolas. 

2» parte— Votação da 1 ■ discussão d» 
projeclo n. 795—Força publica. 

Couieeamu» hoje a faina de tedos o» 
annos. Vuiuos inserir diariaincuto as re- 
olauiaçôe» que recebertnosdo falta (Pogua, 
já quo a repartição couípctoiUo não sabe, 
tu uão quer, dlstrihuil-a coovonU-nte- 
mente. 

Sentem falta do precioso liquido o* 
moradores da ru» Commendador Teixeira 
Meiiile». uu Engenho de Dentro; da rua 
nata Alegre, cm Catumby: da rua Tavares 
Guerra, ua Ponta do Caju; da rua Qru- 
newald na estação do Uiacbuclo. 

Em resposta a uma consulta do di- 
rector da Faculdade de Direito de S. Pau- 
lo, o Sr. ministro da Justiça declarou 
que as regalias de que Irai* o decreto 
B. 444 do 3 do setembru ultimo, conce- 
didas aos aiamiios malrlculudos antes da 
lei u. 314 do 30 du outubro de 1895, 
cumpcehendcm os que so malricularanx 
cm qualquer énuca du rcgiucn anterior 
á dita lei, entrando nesse numero oa 
quo, (ondo pago a dupla taxa regula- 
lucntar, prestaram como ahimnos livres 
exames de matérias ou séries dos an- 
tigos cursos, o bem assim que, lendo o 
citado decreto excluído eompk lamento 
doaclual regimen os aluninos aUudidos, 
não lhes são applicaveis as suas dbpn- 
sições iuclusivaiueulo a do art. 3- do 
regulamento. 

NA MISSA 
Hontem, as 9 tj2 horas da manhã, 

D. Maria Julia Teixeira Leito foi as- 
sistir à missa que se celebrava na igreia 
dc 8. Francisco do Paula. 

AJoelTioti-so Lego depois nma devota, 
com o rosto vedado por um veo, proslcr- 
uou-so também, mesmo ao sou lado. E em- 
quanto auuella senhora estava toda embe- 
hida na leitura do sou livro do orações, 
esta estendia os braços e procurava-lbe, 
110 bolso do vestido, o que quer qpo seja! 
E D. Maria, scutinao que lhe tocavam á 
roupa, voltou o rosto,de subilo, c a origi- 
nalissima devota tratou de coçar o 
joelho, murmurando phrases com b fim 
do occultar os seus intuitos. 

E D. Maria, socegada, continuou a sua 
devoção o a visinha, já com o plano 
melhor traçado, surriprou-lhe uma car- 
teira,contendo 1 broche com 6 brilhantes 
1 anel c 2ÚJ em moeda papel. 

0' têmpora ! ó mores 1 como a ladro- 
eira está sendo elevada á altura dc um 
principio, que já se a pratica até nos 
propnos templos, sob o olhar austero da 
nrovidcucia, o vai conquistaudo sectário» 
tervorosos entre o bello sexo I 

0 pharmaceutico de 4» ciasse ürban» 
dc Castro Monozes, que está servindo era 
curamissão no hospital da ilha das Flores, 
voltará a occupar o seu antigo logar uo 
Rio Grande do 8ul. 

No dia 25 de maio deste anno fallecen 
o general Luiz Felipne de Souza Rego, e 
dias depois a viuva D. Joaquiua Cabral 
de Souza enviou á repartição competcnta 
um requerimento documentado, em qne 
solicitava o pagamento da importância 
quo lhe é devida. 

Pois bem 1 lá se vão mezes e. entre- 
tanlu, até hontem o requerimeutu não 
teve despacho e está a amarclcccr,talvez 
uo archivo da repartição. 

0 Sr. ministro da guerra conamuuicou 
ao da fazenda ter prorogado por mais 
90 dias o prazo que foi marcado ao 
Sr. Fernando Rodrigues Pacbeco Villa 
Nova, pagador da Contadoria Geral da 
Guerra, para prestar a respectiva fiam-a. 

Recebemos: o n. 39 do Brazü Medico, 
o n. 8 da Révue medico-chimrgkale, 
o tomo 14 da Irmasinha dos pobres, por 
Emilio Richebourg, o n. 4 da Educação 
c ensino, o n. 8 da Revista do Escola 
Polytechnica, e o Boletim n. 13 da Gam- 
missão Gcographica e Geológica' 

Temos sobre a mesa o n. 23 da fíevue 
du Ilrésil, a utilissima revista que se 
publica em Paris sobro a direcção do 
jornalista italiano A. d'Atri, c que tão 
bons serviços tem prestado a nossa 
Palria, vulgarisando na Europa homens e 
coisas do Brazil. 0 presente numero, a 
par dc copiosas iníorniarõcs, insere os 
retratos dos Drs. Levindo bo i cs, profes- 
sor da Faculdade Livre do Minas Ccraes, 
e Joaquim Dutra,senador nesse Estado, e 
do general Arthur Oscar, o heróe ven- 
cedor de Canudos. 

A imprensa peruana insinúa a idéa da 
convocação dc um congresso diplomá- 
tico dó todoS~os paizes da America La- 
tina com o proposilo de solucionar todas 
as questões do limites pendentes entre 
clles c organizar o nlappa político deli- 
nitivo de todas as nações do continente 
americano. 

A' fronte desta generosa propaganda 
está El Espectador, folha popular de 
Lima. 

PAULA NEY 
Hoje ás 9 horas, na matriz de S. João 

Baplista, em Nilheroy, o estimado vi- 
gário monsenhor João Auteliano Correia 
de Santos celebrará uma missa por alma 
de Paula Key—espontânea homenagem 
quo presta a memória do inolvidavel 
rapaz. 

A commissão central da imprensa llu- 
minensc far-se-ha representar, bem como 
a illustre família do morto. 

A viuva de Paula Ney pede-nos que 
transmitíamos os seus sinceros agrade- 
cimentos a todas as pessoas que lho tem 
enviado condolências. 

Hontem, ás 6 horas da manhã, a estação 
do Realengo esteve em offervesceucia. 

0 portuguez João Antomo fez uma pro- 
posta intamante a uma irmã do turco 
Elias Abndião e este tapou-lho a boca 
com uma bofetada. E João, attrlbulado do 
furor, avançou contra o seu aggrossor c 
cravou-lhe duas canivetadas, sendo uma 
por baixo do braço direilo c outra no 
braço esquerdo. Além desses ferimentos 
outros foram praticados, mas sem impor- 
tância. 

0 cabo Valet, do Io batalhão de enge- 
nheiros, effectuou a prisão do delinqüente 
e entregou-o a autoridade local. 

Elias foi recolhido á enfermaria da Es- 
cola Pratica, onde o examinou o Dr. Tam- 
borim Peixoto, que declarou não serem 
graves os ferimeutos. 

O Dr. Tamborim Guimarão», medico da 
Escolu Pratica desta capital, residente no 
Realengo, foi victima do seu criado o me- 
nor Manoel, que lhe roubou uni retogio 
do ouro c corrente e chatelaino crave- 
jada de brilhantes c ' seu anel dc me- 
dico. 

A YÍCTORIA 

NOTAS E INFORMAÇÕES 

Tclegramma da Bahia para o general 
Cantuaria conimunica que o Sr. ministro 
da guerra embarcou para esta capital 
no paquete S. Salvador, a cujo bordo 
acham-se 140 praças feridas, que se des- 
tinam ao hospital recentemente insta- 
lado na ilha das Flores. 

No Realengo projecta-se festiva rece- 
pção ao contingente do tede engenheiros, 
esperado da Bahia até o fim do mez cor- 
rente. 

A oflicialidade vai a bordo receber o 
valente grupo de soldados e offerecer- 
llies-ha lauto banquete no quartel do 
corpo. 

Recebemos do Sr. Rodrigo de Carvalho 
Torres a quantia de 229,4590, por ordem 
do Sr. lutz José Gomes, a quem entre- 
gou a referida somma o Sr. i Pinliciro. 

Destina-se essa uvultada quantia ã 
subscripçüo cm favor das famílias das 
victimas de Canudos e é o prudueto do 
espectaculo que para este fim uma com- 
missão popular realizou ultimamente em 
S. Simão. 

Tiveram excepcional repercussão as fes- 
tas havidas na capital de Pernambuco 
por occasião de serem ali conhecidas 
as primeiras noticias da tomada do Ca- 
nudos. 

Coube a iniciativa das demonstrações 
do júbilo publico ao orgão republicano 
Gazela ela Tarde, quo, após uma passeata 
do vespera realizada pelos estudantes, 
promoveu a organização de um grande 
preslito cívico, 110 qual tomaram parte, 
jornalistas, estudantes, corporações civis 
e militares, guarda nacional e represen- 
tantes do todas as classes sociaes, que 
desfilou pelas ruas da cidade, precedido 
de bandas de musica, saudanuo o gover- 
nador do Estado, o commandantc do 
districto militar, a imprensa, a RaBubiica 
e os heróes da luta. 
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ernambuco, que tnais 
iOsa deseripçào traz da 

,:ir realizada pela Gazela 
iC-se a um episodio digno 

o qual transcrevemos fiara 
ovo os sentimentos patrióticos 

,r brazilcirn. 
alludido jornal: , . . 

^guindo o preslito polo pateo aa 
. Cruz e rua S. Gunçato, ao en- 
frentar a casa dos dignos pais do emi- 
nente Dr. Martins Júnior, a mnllidao cm 
justo enlhusiasino saudou áquelle ulustre 
democrata,na pessoa de seus pais. 

Pouco antes, a voncranda senhora, 
que tanto honra a patria pernambucana 
c é digna e extremosa mãi do notável 
pernambucano, D. Francisca Martins, re- 
cebeu o prestito,-saudando a llepnblica 
em admirável assomo de santo ardor pela 
sorle da Patria redimida da influencia 
de feroz campanha. 

A sociedade pernambucana honra-se 
de possuir em seu seio a mulher dignifi- 
cada pela santa comprehcnsão do seu 
dever, pela indizivcl adoração da Patria, 
da liberdade e da democracia. 

0 povo tributou à virtuosíssima se- 
nhora a mais intensa e sincera admira- 
ção em saudações as mais honrosas.»_ 

Noticiando essa patrióticannnifostaçao, 
diz /I Província,Ou 10 do corrente: 

«Para dar um cnnho de maior s0]e" 
umidade á festa,uma cominissão de reda- 
ctorcs da svmpathica folha vespertina 
Gazela da Tarde dirigiu-se ao corpo 
commercial pedindo que fizesse fechar 
as portas dos respectivos estabeleoi- 
mentos, c em seguida veiu às redacçoes 
de todos os jornaes da manhã, no sentido 
de obter que cessassem os trabalhos, 
afim de que o pessoal das ofílciuas se 
pudesse associar ao preslito. 

Nós, como os demais collegas, à exce- 
pção do E^lado de Pernambuco, accede- 
mos promptamenle ao justo pedido, e foi 
este o motivo pelo qual A Província não 
foi lionlem publicada. 

A' hora estabelecida, era grande a 
massa popular que estacionava no local 
convencionado, e então, de nina das va- 
randas da Gazeta, o Dr. Argemiro Aroxa 
usou da palavra, pronunciando um dis- 
curso breve, porém vibrante de patrio- 
tismo, congratülaiulo-se com o paiz, sau- 
dando a Republica, felicitando o exercito 
nacional pelo trimnpbo obtido, triumplio 
que, aliás, custara a vida de muitos bra- 
zileirus dístinclos e nobres. 

Quando o orador lindou, o povo levan- 
tou vivas enllmsiaslicos á Republica, ao 
exercito, ao general Artlmr Oscar, á me- 
mória do marechal Floriano Peixoto c a 
de muitos militares mortos em Canudos.» 

O Sr. João Flores, residente em Lage. 
mandou-nos cnthusiasticas felicitações 
pela victoria legal. 

Parente» e amigos da sargento Silvlno 
Werneck Drandão, do 4* batalhão do in- 
fanteiia do exercito, aeham-so Inquietos, 
por não receberem noticias dn valente 
soldado repiibllcuno. Podemos, felizmente 
garantir que veln, no dia 21, telegrani- 
ma do Monte Santo, do coronel Veiga, 
cominandanle da praça, noticiando que 
o distineto soldado aclia-se cm Canudos, 
do perfeita saude. 

Os ratonclros continuam na sua per- 
versa faina de aiotar as algibeiras c as 
casas, acobertados pelo indilTcrcntismo 
policial. 

0 ataranto do Dr. Eclwigcs do Queiroz 
para a repressão da audacisdos salteado- 
res já se fei manifesto e por isso 6 con- 
veniente qnc c»da cidadão defenda a sua 
vtda e a sua propriedade, conforme enten- 
der. Nada se pôde esperar das alturas. 

Anle-honlem o Sr. Mathcus Passaro, 
passando pela ma do Lavradio, flcOM sem 
o relogio que levava no bolso do colete. 

— 0 Sr. João Hrangelisla Gonçalves, 
morador A ma do Riachiiclo n. 21, quei- 
xou-se ao delegado da ?• circumscripção 
urbana de que de sna residência fnrta- 
ram-lhc uma carteira, que continha uma 
letra no valor de 300J, diversas moedas 
portnguezas e 26J em panel-mocda 

— José de Souza Guimarães saiu 
hontem pela madrugada, ora companhia 
de sua esposa, para o banho de mar ; 
?uando regressou á suarcsidencia, á rua 

rei Caneca n. 317, encontrou a porta do 
prçdio aberta e falta de jóias uo valor 
de Sm^OOO. 

— Outra viclima foi o Sr. Manoel Lopes 
da Silva Juarcz, morador á rua Oenerat 
Caldwell : os gatunos, penetrando era 
sua residência por uma Janela, em- 
pacotaram roupas, dinheiro o ura relogio 
com cvrrcnfo r 

Na Gamara dos Deputados da Bolívia 
deu-se um escandaloso incidente, no qual 
figurou como prologonista o deputado 
José Parravicini, que ainda ha pouco 
teunio exercia entre nós o cargo do mi- 
nistro Uaquella Republica. 

Km um discurso violento Parravicini 
fizera allusões aggressivns a sou coltcga 
Trigo Acha, que respondeu cm igunos 
termos, dizendo que as suas artlrmações 
cabiam como guttas dc lava ardente sobre 
o rosto dos servis. Produziu-se então 
grande tumulto no recinto e Parravicini 
saiu perseguindo Trigo Acha, a quem 
ameaçou com a sim ,bengala. 

Deputados e militares intervieram no 
conflicto dc um c outro lado, resultando 
uma luta. de que saíram varias pessoas 
esmurradas. 

Trigo Acha, depois desse ruidoso 
candalo, foi recebido com ovações e 
plausos. 

cs- 
ap- 

Orgão republicano, elle se tem con- 
stiluiilo o baluarte da Republica, a sen- 
tinela dedicada dos sãos princípios de 
democracia. 

Saudando, pois, a gloriosa folha no 
dia dc seu annivorsario, cumprimos um 
dever, que nos é snmmamcnto grato, 
o o f izemos cheios da mais pura alegria 
pe lo muito que prezamos OPaiz * 

Do II Dirilto: 
«Kntrou no seu 14'' anuo de vida jor- 

nalística O Paiz, o oplimo jornal brazi- 
leiro qnc do tanta consideração goza 
neste paiz. 

Bem sabem os nossos leitores quaes c 
quantos são os méritos desse joriiat. que 
indiscutivelmente é íf de maior circiilsção 
eiifrc os da Capital Federal. Sob lodos os 
asneelos O Paiz é uma fotha que honra 
o jornalismo era geral„c á imprensa hra- 
zileira em particular, è, na'opinião de 
um amigo nosso, a quem mnettomos 
alguns exemplares na Italiá, faria honra 
a qualquer grande capital européa. ' 

' liodivera aqui e algures jórnaes mais 
noticiosos e mais scíentiftcós qíie O Iknz; 
mais aqui nem algures" chcolUram-se 
jornaes que possam como O Paiz mere- 
cer esse nome, que melhor que O Paiz 
possam resumir em si ao mesmo tempo 
todos os números necessários a mna 
grande publicação diária, e a satisfazer 
as exigências de todo genoro de leitores 
desde o homem de sciencia ao do povo, 
desde o curioso de noticiai a sensalion, 
ao político desejoso de informações do 
maior alcance. 

Como bons cotlegas e assíduos leitores 
que daquellas columnas tiramos sempre 
ensinamentos úteis,aproveitamos a fausta 
datado 13" anniversario d'O País para 
aprescntar-llie os nossos parabéns sin- 
ceros c desejar-lhe um futuro sempre 
mais prospero e do crescente utilidade 
para a 1'atria c a sociedade.» 

Hontem, ás 2 t/2 da madrugada, foi 
preso o conhecido gatuno Manoel José 
lilias dp Freitas, quando na estação da 
Estrada de Ferro Central do Rrazit eslava 
fazendo limpeza no bolso de José Anlonio 
Gomes : um relogio já estava entre os 
dedos do metro, 

Freilas. por ordem da 8' delegacia, está 
a espairecer na Detenção as suas magoas 
fundas. 

DIA SANITÁRIO 
Foram sepultados ante-Iiontem 29 pes- 

soas, sendo 23 naeionaes, 23 do sexo mas- 
culino e 15 maiores de 12 amios. 

Nos hospitacs da Santa Casa havia na 
mesma data 1.820 enfermos, entraram 42, 
sairain 32, f«lleperam 5, existem I.C2ã. 

Na sala do banco appareccrnm 561 on- 
fermos, nviando-se 612 -receitas c fa- 
zendo-se 42 cxtracções de dentes. 

Escreyem-nos: 
• Balieito sua attenção, visto que a 

imprensa p força e o vehleulo mata 
prmrplo par» reclamacOM nrgentei, para 
uma porção du cabritos o es tiros que 
vagam pela rua Ilella do São João, ponto 
dos bonda ala rua da Alegria c adjacni- 
cias. Estos nnimaes damninhoí, que, 
como sabe, sjo excessivamente aiidsaM, 
peneiram nté dentro das casas c JatüiM, 
bastando para Isso acharem o menor des- 
cuido de um portão aberto e tudo latam 
cm um instante. As cercas das Imitas 
são por otles arrombadas, e deste modo 
são por demais incommodos. Os guardes 
flscacs não so Importam, porqao os dono» 
lém liberdade do criai os a solta. Peço- 
lhe qu® chame a attenção do ngeme da 
Prefeitura, altm do que estoeompilla seus 
guardas ao cumprimento de sous de- 
vores. » 

se- 

Reis 

ESTADO DO RIO 
Rcqnerliuonlos dcspactiados pela 

cretai ia das llnanças: 
Ilaciiarel Antônio Torres da Silva 

—Deferido; 
Racharei Alclbiadcs Furtado — Apre- 

sente, para ser notada, a aposlillá de re- 
moção; 

Ernesto pires da Silva—Apresente o 
titulo dç nomeação; 

Manoel do Deus Teixeira — Satisfaça 
a exigência do Sr. contador. 

Foram eenecdhlos três mezes do li- 
cença no baclurcl Luiz Edmundo Cazcs. 
Juiz municipal do Cabo Eriu. 

Foi ceníodldíl Itcenea de 31 dlrr 
capitão do corpo do bombeiros Emy 
Miguel da Silva 

NA GENTAAL 
Sobre a viagem de inspecção que 

acaba de fazer o direefor da estrada, 
acompanhado dos sub-directores do tra- 
fego o da tinha, temos as seguintes in- 
formações . 

Tomou no dia 18 o trem do ramal de São 
Pauto e foi até á estação do Norte, onde 
inspeccionou o deposito ali cxistenle,pro- 
videnciando sobre os reparos dc que 
carecem as locomotivas e sobre a pintura 
urgente dos carros. 

U Dr. Passos ordenou a construcção 
do dois galpões para abrigo das ma- 
cltinas e dos , om i os - de passageiros e 
mandou concertar alguns vagões de 
cargas. 

Regressou com os seus companheiros 
no dia 19, á tarde, lendo-sc coltocado 
na fi ente da locomotiva o carro de in- 
specção. 

Toda a tinha fui julgada cm magnifico 
esíado de conservação; as estações c a 
sua respectiva c-cripliiração foram cx- 
.áiuinadas e encontradas em boa ordem, 
e cm todas regularizado o serviço de 
mercadorias. 

Na estação dc Taiihalc foram visitados 
os trabalhos executados para o alarga- 
mento da bitola o as instalações para 
o serviço de haldoação; na do Cruzeiro 
observou os apparelhos do gaz accty- 
tono, estendendo a inspecção até á t» e 
2a sccções. 

Vai ser denominado Carlos Niemeyer o 
posto telegraphico estabelecido entre as 
estações do dasnl e Paty, no kilomrlro 
165, em recordação dos bons serviços 
prestados na locomoção por aquelle dis- 
tineto funccioiurio. 

Consta que vão ser insp cciona Jos os 
telegraphistas de 4* classe Mario Vieira é 
Vicente P. da Silva Alvarenga, o ajn- 
ilanie de ta classe José Luiz do Freilas, 
o conductor de 3a Francisco Alves da 
Silva Prado, o de 2a Manoel Gouveia 
Correia c o do 4a ArlIiurB. Nepomuccno. 

Peta estação de S. Diogo foram remet- 
tiib s para o interior, 'o dia 21 do cor- 
rente, 76 carros com 13 214 volumes de 
mercadorias, carvão e cnconiracmlas, pe- 
sando 415.544 kilogranmias, sendo a 
renda do I5;972íé60. 

Do interior entraram 31 carros com 
4.073 volumes de merca lorias. innte- 
riaes e encoinmciidas, pesando 225.1 12 
kitogrammas. 

Dos b elos vindos a pagar foi recebida 
a importância dc I:'i6S5740. 

Ainda sobre os .prejuízos qne cansa o 
novo liorario, no tocante á cnndiicçào do 
gado, recebemos o seguinte tclcgramma 
dos ooiadeiros : 

«Palmyra, 22—A administração Frontin 
deu-nos o Irem H I, diário, com eifros 
para o nosso gado A n<>vn db—cloria 
cr-ou o C I. diário, que lia do s dias não 
lem vindo! Cresce o sloek nos pontos de 
embarque c dimlnue em Santa Cruz, cm 
prcjuiio do eonsuaiidor 

A autoridade do dialricto assiste (m- 
pasóvi I • 

levis partir li ontem às 5 
Ja estação Central sõ o 

Cap da 
de 

Sobre o anniversario d'0 Paiz escr 
veram o» seguintes collegas as uuti 
que o leitor encontrará. 

Publicou A Estação : 
•Este valente orgão da opinião publica 

entrou no dia !• do corrente no seu 14° 
anuo de existência e tem sido por esse 
motivo alvo das mais brilhantes mani- 
festações de sympatliia e de apreço. 

A Estação, que tantas finezas tem rece- 
bido do iMustre e poderoso collega, 
junta os seus modestos cumprimentos a 
esse formidavèl unisono de louvores 
saudações.» 

Da Procellaria, de Carmo do Rio Verde. 
Minas Geraes: 

«No dia Ia do corrente encetou o seu 
U" anno de existência este valente or- 
gão rcpublicapo, ao qual a nossa estre- 
mecida Patria deve inestimáveis serviços 
realizados em prol do seu ongrandeci- 
mento e prosperidade. 

Escrinio primoroso do que a Reptíbltca 
íem de mais puro, baluarte inexpugila- 
vel do que o patriotismo tem de mais 
aárysnlado, o denodado paladino da de- 
mvK-racla tem atravessado a sua benéfica 
existência em uma luta tenaz e inoes 
sante contra o vicio, contra o erro, 
contra a mentira e contra o crime, que 
asscdiam-n'o por todos osgncios, pro- 
curando offuscar o brilho que d'ali rc- 
fulgc paia espancar as trevas cm que 
se debate grande parte da nossa Patria. 

Cu iiprimintando o venerando mestre 
daimorensa çenuinamenie republicana, 
a Procellaria Iaz sinceros votos para que 
abem da Patria e da Republica, conti- 
nue por annos intenninos a sua existên- 
cia verdadeirameme heróica.» 

Do Sete Lagôas, .Minas Geraes: 
« Por uma falta involuntária, deixámos 

oe noliciar, em nosso numero prece 
dente o 13» anniversario d'O Paiz pas 
«ado no dia I do corrente moz. 

Mas, como nunca é tarde para se trazer 
applansqs áquelles qua o merecem, vi- 
mos hoje trazer nossas homenagens ao 
lUzeirn da imprensa hraziteira, ao grande 
baluarte da democracia, ao grande apos- 
tolo do bem. 

Os benefleios que a Republica Brazi- 
leira deve ao intemerato confrade, que 
indontestavelmente occupa o primeiro 
togar na arena da imprensa brazileira 
contam-se pelos números que tem nu 
blicado. 1 

Dedicada á causa da democracia, pu- 
gnando sempre polo progresso da Patria 
a folha, em que fulgura a penna incom 
paravcl de Quintino Bocayuva c que 
pelo seu poderoso cerebro é orientada 
acha-se acima de lodo elogio. 
. Por isso mesmo que O/Wz é o rodueto 
inexpugnável da Republica, contra elle 
se voltam todos os odiosdos inimigos das 
instituições e a calumnia morde-lhe por 
vezes as plantas; mas isso é a maior das 
consagrações ao seu mérito. A serpente 
da calumnia c das iras monarchicas lam- 
bem aggrediu por vezes e ainda hoje 
em seu tumulo, aggrido o marechal Flo- 
riano ; mas elle por isso não deixou 
nem deixará de ser considerado como 
o grande e inegualavcl patriota e repú- 
•licano que foi. 

O Paiz também é e será sempre O Paiz. 
Nós lhe atiramos um punhado de flores 

pelo seu 13a anniversario.» 
Da Gazela de Ouro Fino, Minas Geraes : 
«\ popular folha fluminense O Paiz com- 

pletou a l» do corrente o seu 14° anni- 
versario. 

0 que tem sido para aqnella folha esse 
estádio dc qnasi Ires lustros de vida 
jornalística, s liem-o todos que tém acom- 
panhado O Paiz: — uma serio ininter- 
rupta dc triumphos e de glorias. 

Bafendo-se valentemente a favor de 
todas as boas causas, protector dos 
fracos e opprimidos, é a O Paiz que se 
dirigem áquelles que precisam de amparo 
e força. 

0 Sr.ministro da justiça deetarou ao 
rectorda Faculdade <le Direito dc S. P.iuhi 
quo, á vista do que se resnlven cni rela- 
ção aos alunmos que no correu:c amio 
estudam a Aa série juridlca na FacnIJade 
Livre ile Direito da Maliin. nos qiio no 
anno vindouro se inatrlculareni na refe- 
rida série, não deve ser dispensada a 
cadeira de direito das obrigações, por- 
quanto não se trata de matéria n; 
accrescida mas de matéria, que, 
parle das duas antigas cadeira: 
roilo civil, passou a e.onst 
faculdade a 3a cadeira desta 

A's 8 horas da noite Joãi 
Graça viajava no hond da /omp 
S. Christovão, chapa 72, o, ao passar pela 
praça Onze dc Junho, caiu casualmente, 
ficando ferido. 

0 delegado da 9a eircumscripção mau» 
^dou-o para o hospital da Misericórdia. 

IÍIDIISTMA DD CCítTüillf 
Sabe-se que o preço elevado das sotas 

é devido, em grande parto, ao tempo 
que so consome em curlil-as, immobdi- 
sando os capilaes empregados nas maté- 
rias primas durante mais de quatro me 
zes para o aproveitamento de um peso 
equivalente a 42 •/. do couro verde sub- 
méltido á acçâo do laniuo. 

O Sr. Adolpho Uuidoni, gerente do 
corlmne S. Roque da firma Aguiar & C., 
dc S. Paulo, descobriu, e jà poz era pra- 
tica na cilada fabrica, um processo que 
reduz consideravelmente o tempo cm 
pregado no preparo das peites, obtendo 
mais 8 o 19 "i» no peso de couro curtido. 

Usando de cascas ricas cm tanino, tai-.- 
como Panoaré, Harbalimão e outras, e 
modificado o systema antigo, foram reti- 
radas dos tanques peites, perfeitamente 
curtidas, no espaço de 12 dias para as 
mai- ilexiveis c 42, no máximo, para as 
solas rijas e grossas. 

Recebemos uma série de amostras de 
todos os produetos dessa fabrica, onde, 
com dois terços da casca empregada polo 
systema antigo, se obteve, pelo processo 
Guidoni, em 40 dias, 50 kilos de sola 
rija, de 100 kilos de peites verdes sub- 
mcltidas ao cortume. 

As vantagens são enormes e além do 
progresso que attestam na industria tra- 
zem comsigo maior utilidade do capital 
c melhores condições para o consumo, 
desde que, como 'se verifica pelas amos- 
tras, o produeto 6 igual, senão superior 
ao couro obtido pelos prooeísos antigos. 

Os Srs. Landenne & Bravard acabam 
de prestar á infância hraziteira um bom 
serviço, fazondo publicar em portugnez, 
e illustradas a cores, as conhecidas Ima- 
gens d'Epinal 

Agradecemos a remessa das tres pri- 
meiras, que, acreditamos, terão a acei- 
tação com qije têm sido acolhidas as 
francesas. 

0 Irem que 
(«oras di tarde 
f z ai 5 l/t. 

Este trern csl.av» renlcto de pa<sagei- 
tos. na sua maioria opccri s que pro- 
rooiperam em uoia tnauifestaçào do des- 
agrado ao Dr. Passos. 

De Todos os sj Ung pm diante essa» 
manifeslaçõct tomaram vulto, lendo es 
carros cm que viajavam solT Ido sérias 
avarias. 

Sabonaos qnc por esse motivo firam 
presos 7 de-ses operários. 

Os operários queixara-se da falta de 
trens nas primeiras horas da inmliã. 

Porque nzio não se estabelece ura 
(rém ss 6 horas, de Casca lura, que no 
nosso ver \irla amar todas as reclama- 
ções 7 

k'i 4 l|t horas da tirde de hontem 
cli iearam se duas m.iehinas, pritkimo dn 
catdna da estação Central, vin Io mna da 

>!■ ção Müitima o uulfa do d posilo dc 
S. Dioge. 

Ambas as maehlna» soITrcram .ligeiras 
avarias. 

Os tro :s d sul n ! ies quo trafegam a 
c.-sa hora si (Treran: atrasos. 

01 mor-olore; lia ma D l.aura de 
Arapjo queixa.::-so du f.iía d<agi)a. 

Viviani eilos na mais completa Inr- 

e. no em, ile»'.vioiça e o re- 
sult obi fó; a :• • -íi.-ial Vi.-U r a Oomos 

I Xvicr, solteira. «Io 25 »nnos dc idade, 
I ir ] ■ - li* dclegvia aiim <!c sohntrt- 

rpo 
J àó dos 'a:,M 
malt". per ] ; , 
sagacidado da n; 

1 do. o o sen alH|gin 
Carramona para... o 
r qne nada escapa a 

isa noticia. 

O delegado da 9a eircumscripção man- 
dou remover para o Necrotério o cadá- 
ver do italiano José Cavallicri, encon- 
trado hontem, ás 7 horas da inanliã, no 
pateo da eslalagem n. 21 da rua do 
Areai, onde morava. 

0 Sy, ministro da guerra dirigiu o se- 
guinte aVijo ao Sr. ajudante general, no 
qual responde á consulta feita polo com- 
mandante da Escola de Sargentos : 

t». Se acerca do peculio formado em 
vista do art. 51 do respectivo regula- 
mento mandando entregar as cadernetas 
aos alunmos quando desligados,por tevem 
concluido o sv.rso, deVn proceder de 
accôrdo ■ctpn o mesmo regulamento, ou, 
na conformidade da ultima parte do aviso 
de 31 de dezembro do 1895 sejam as 
cadernetas recolhidas á contailoria geral 
da guerra para lhe serem entregues, ter- 
minado o tempo legal de serviço nos 
corpos. 

2°. Como deve proceder relalivar 
mente aos álumhos que forem excluídos, 
por terem incidido no art. 70. 

« Declare-se áquelle commandante qnc, 
quanto a Ia parle, deve proceder de ac- 
côrdo com o aviso dc 13 de dezembro ci- 
tado.que autoriza a recolher ácontailoria 
da gucr-a as cadernetas dos atumnos 
desligados, por terem concluido o curso, 
por isso que o art. 15 do dito rogula- 
üifentn manda entregal-as mas não trata 
dg mgdo a clTçctuar-ge a.cntrega-. ficando 
entretanto a cada interessado o direito 
de requerer a sua caderneta ao governo, 
que resolverá como jiilgar convcnieiUe ; 

quanto à 2a parte, deve proceder da 
mesma fôrma por que dispõe o referido 
aviso em relação aos aiuiniios desliga ios 
sem completãrem o corso, por motivo 
dc castigo ou fallecimeuto.» 

05 yí".":'es do hf.otem : n-iximo dn 
:)i l/l ■ ■■ : <. 22 ov^aiinime 2074 

rmu *io b .v"\yri, 7.0 9; ininiitio, 

D i é i estev ■ inc acrlo durante o dia. 
Clujva cm 24 li ■/.- 16 
Vamos faz^ 

repar. tçio da i 
A veia qn • 

Furlad ■ está 

ia pequem indicação á 
jnqicsa publica, 
através ia a ma Senador 

transformada, junto á 
ponte dessa rua, era fóco du miasmas 
Accumularain-se nos esteios troncos de 
baiiaoei as, que não pud rum seguir 
caininhoc, apodrecendo, exlialam insup- 
pnrlavel rb iro, aggravado por um ca- 
chorro morto que Ia está cm estado de 
decomposição. 

Foi preso hontem. ás 8 1|2 da noite, 
ua rua General 1'olyduro n. 6, o ga- 
tuno João dc Oi voira, quando furtava um 
relogio. 

Km seu poder encontrou a policia a 
quantia de l."626i900. 

0 larapio esta no xadrez da 1 Ia dele- 
gacia. 

Foi desliga Ia da fiscalização dn estrada 
de ferro Oeste dc Minas, trecho do Sul, 
a dn Engenho Central dc Lorena, quo 
foi aliás annexada á Ja Estrada de Ferro 
dc Santos a Jundiahv. 

g-J TUDO mu T003S 
Prntcgu. hoje m Club de Eiigcntmrla, em 

ses J. [.uhliea, ás 2 Imras da taide, a impor- 
tante .liseussio, quu vii ali ser travada, sobro 
as liirifas da Fslra.í. dc Ferro Cenlial do hrazil. 
 O br. Caiiipello vacclna todos os dias om 

sua cas. á rua liaddo 'k Lobo n. I . 
—— Nas «Dcclarações» d'0 l'aiz, o Oremio 

Nacional Heoeflcaate Floriano Peixoto convida 
ns seus associados pira a assemble.i geral, quu 
elfcefu Tse lia annnhi, nflin de assistirá lei- 
tura do rélrtorio d» presidente. 
  i iiilões -ItoaUzaiii s" lioje es seguintes : M rudi u pre lm cie sobrado, solidos mureis, 

etc , á rua Miriz o Carros n. 71 A. por J. Dias. 
Importantes vapores, /lio de Jiiitrin a Itío 

Gr ntde, » bordo dos mosmos, por J. biis 
Oci.e .s moveis; qmdrus, ery.-taea, etc., á 

np Morccbal It.inget o. 1 3, por Uenrnui.1 

Iy7 ndos, armarinbo o roupas feitm. cm 
itjnmUiiç.ío, á rus Sciiidor Puilipou u. 73, por 
JAledu h.ilalba. 

ITiiitem, ás 5 l|2 Imras da manliã, 
quando no estrilio de um hond passava 
pela rua Voluntários da Patria, o menor 
Pedro Guimarães foi casualmente con- 
tunrlhln na mão direita por uma carroça, 
que caminliava em dirccçito ooposta. 

O rarnor, depois de niodiçsdo na ptiar- 
macia Pinto, á ma dc S. Ctemente, roco- 
íheu-sç á ma residência á rua Dezenove 
de Fevereiro. 

O delegado da 19a tomod cónliecimento 
do succcdido. 

Foram concedidas as seguintes licen- 
ças para tratamento de saude nos ortl- 
ciacs abaixo mencionados,. inspccciona- 
dos de saude cm Monto Santo : de 39 
dias, aos ai feres Duarte Calmou de Araújo 
Gó s, do 32a; Enrico 0. de Sbuza Caldas, 
do 34°, e M guel Ferreira Lima, dn 29"; 
de GO, ao 'Deres do 34'', Alexandre C. 
Vas n ncellos, e 90, ao alferes do 26", 11a- 
pliacl 1). Villas Boas. 

Foi concediila licença do 99 dias, para 
tratar de sna saude, ao enfermeiro da 
Casa dc Correceão João Pereira Macliad . 

Foram concedidos ires mezes do licença, 
para tratamento de sua sna saude, ao 
aux liar do iuterprrte da hospedar!a da 
ilha das Flores, José Quaresma de Moura 
Júnior. 

Os passageiras que vinham li nicm de 
Peüregnlho, no hond extraordinário, cliupa 
n. ,lf|9.c conductor 25, foram forçados a 
fazer lotia a viagem de pé. visto estarem 
os bancos "molhados o não haver uma 
camnrçá para os limpar. 

Para o facto chainamos a attenção do 
Sr. gerente da companliia. 

ESTHAM DE nm BfiiZIl 
ELEVAÇÃO DAS TAMPAS 

O Ctuli de Eiigcnb .ria realizou alite- 
hontenf a 2a as se.-sòes puiilicas, em que 
esta se occupando deste importante as- 
suinpto. 

tuiei"ii o debate o Dr. Aarào Reis, que 
di s era resuom. o seguinte : 

• Nã " teneionava tomar parte nu presente 
debattí,resei vuuuu-sc apenas para ouvir os 

mais competentes e, quando muito, provo- 
car explicações que o elucidassem-quan- 
to ás duvidas c ás aprehcnsões que assal- 
tam Itie o espirito, ao ver ameaçada, pelo 
menos no seu'desenvolvimento normal 
e na sua gradual prosperidade, uma das 
zonas mais produetivas da União, ao 
transporte de cuja produçção se cogita 
dc applicar tarifas que, a seu ver,-longe 
dc concorrer para o incremento da re- 
ceita geral da Republica, hão dc dar re- 
sultados anatogos, se não muito mais 
funestos o (xlcnsos em suas gravíssimas 
conseqüências, aos íiuc estamosCfilliendo, 
cora bem cr*cl desatento, das nossas re- 
partições aduaneiras, depois qnc so pro- 
curou haver deltas, na ' mais infeliz in- 
spiração financeira, o equilíbrio oiçámcn 
tario que só paciente, criteriosa b labo- 
riosa economia, executada com firmeza 
inqnebrantnvel por alguns annos conse- 
cutivo1, poderá conseguir. 

Não tem — nem pódc ler—a pretenção 
de acroditar-sc dos mais competentes 
para, com vantagem, discutir n impor- 
tante assumpto, do mais palpitante iuter 
esse, cujo cstudô ora' preoccupa, hão só 
este instituto techiiico, que nunca dei- 
xou passar sem exame questões desta 
ordem, mas Iodas as ciais a sociacs de 
nosso paiz, ameaçadas sériameute, nas 
tres principacs fonte» — a 'agricultura, o 
comnlercio c a in tUstria — da riqueza 
publica, 0,110 nada mais ó do que a inte- 
gração da riqueza particular de loihisos 
membros da nossa grande ciiminuuhão 
nacional,por esso projccto de desprppor- 
cionada e intempestiva elevação de tari- 
fas dc tranipnrles, quo o interesse egóis- 
tico e ineontentavel do capitalismo não 
deixara, estejamos certos, do procurar 
generalizar por tudo o iniz dc norte a 
sul 

E, a conseqüência final de tudo isso 
não so traduzirá por uma crise eonnnica 
muito mais grave, muito mais temerosa, 
quo a cr'Sc financeira qne tão de animo 
'"eiro se proenra assim conjnvar. com 
vistas por demais estreitas de prcsenlc 
e sem decidido esforço de persorutaçãu 
dn futuro, qnc nem multo remoto aliás 
polo ser?... 

Se não tem, porém, essa pretenção, 
acredita que pode ter a de jutgar-se dos 
mais palrmías para desejar qnc questões 
tacs só lenhain soluções ( imuuçejitos ao 
liem publico, deduzidas dos dados posi- 
tivos e da san apreciação dos pactos e 
das circnmstancias loeaes, coiu verda- 
deira isenção do animo o sem mesqui- 
nhas preoccupações de ordem mais ele- 
vada . 

). é por isso que tomo a liberdade de 
ocelipnr por alguns momentos a aUeilção 
do illustrado aiidiiorio, aqui reunido, nó 
intuilo de avontórar algumas reltexões 
de ordem geral que Hie snggere a pro 
jectada elevação ilas tarifas da Central, 
no ; rosente momento, era relação a pon- 
tos que deixaram do ser analysndps pelos 
distinetos profissionaes que, na sessão 
passada,abrilhantaram este debato com a 
Habitual proliciencia. tratando do assum- 
pto com individualisações de qn», por 
sna vez, procurará ao contrario nlistar- 
se, limitando-se a anolysal-iv de. con- 
junto, sob o ponto de vista da inopor- 
liinida e C da irrhgnlaridadO. 

E entra, assim, sem constrangUieoto 
neste debato, convicto de que deIV co- 
Iherá o Club de Engenharia resnliados 
práticos qne serão efllcazes c cflbi nles 
paraque agr .vo o ponderosa qiieslòii das 
nossas vias de transportes entre, átinal, 
na.Republica, n» período da ostníi eri- 
t rioso c reileclido o das applitações 
sensatas, aconselhadas menos pel» pru- 
rido <le innov,ações, nem sempre fjtizes, 
do que polo exame e pela pondMMçlo 
cautelosa do conjnntq das clrcim.ii n- 
rias cspeclaes e peculiares ao nosso ire o 
nacional, apreciado sem preooqaçõos 
donlrinarias, por mais correctas siientl- 
ficamente quo possam parecer o pm mais 
lirilhnntes e mais sedurtoras que |uszam 
apresentar-se sob o ponto de visb so- 
ciologico. 

A primeira duvida qne snltoa o smi es 
pirilo é se se trata, na realidade, ib nm* 
simples corroerão dn lariíasileIronvorles. 
no intuito, íncontest .vcl ncnle loivavel, 
d.' habilitar a Central a tirar de ú pró- 
pria os recursos que está i exigindf avnl- 
iados o inadiáveis melhoramentos, no in- 
teresso privativo da zofi i a que sm-vc— 
ou se da introducção disfarçidi, no 
nosso regimeii trihntorlo, de v rdaleiros 
impislos ile tran<i>nrtet, ten.lentes m au 
gn.ento, por esse meio indirecto, ,1a re- 
ceita geral da União, q m ame oa, por 
sua crescente insiifflclencia, nrrastirnos 
á iiisvstcníaveHiluaçio (t i auge ire.. 

..íilfi.j' '"•** /■•••""' ! ' !-■ |-.-l—»» a ver- dadeira, declara que se sente bastanVa 
iialrhda para não errar » iinnim em- 
liaraço, aluda mesmo o de slmpt - cri- 
llca, apaixonada npcnns de sineor date, 
á aeçãi do govefno quo, em emer.eneia 
tal. não deve ler menus direito i|e o 
naufrago, de agarrar-se a qnalqu i-iaboa 
de salvação. 

Antes Io tudo, 6 mister salvar a 
hnn <rabilida to nacional, custe « que 
custar ; e, se para tal, força é '■'h/ioer 
a renda bruta da Contrai, no ielKtn q . 
tuitar obter d'ahi uns 25.000 lonlns 
th' réis a mais m receita gorai d» 
pnhlie.i,—(|iie. asiiiin se faça. Mu, rrô 
qne não será ■nspoitadn de parcizl, p,., 
dindo ifaqui, como l.rar.ltoiro o (nnirj. 
linrnte, qne. em tal caso, respeites,. 0 
lexio claro da Constituição, sondo ..PSl 
elevação — verdadeiro tm/m.du de rant- 
porlc mal iiii oberlo sob a fnU.i im ,. ,|(, 
tarifas de Iransporlet — decretada pp|() 
poder competente, o Congresso, q ;o _ 
sol» penado ainda mais i oudcmnar-se na 
opinião moderna, cada vez mais dcsiiip. 
■lida da cfflcacia dos corpos pulilieos 
Ilherantcs — não deixará de «eatir á 
ffiirção do paiz, dando ao exccutiv i 

Iodos os meios de acção, indisper.iaveis 
para evitar a humilhação nacionol, 

A fixação dai taxas oe Iranspnrtr, cal. 
cnladt pelo custo deste e pelo stivço f,t- 
igido pelo capital tinpriçado, 6, a seii ver, 
mileiia adniinistrativa e que ó pote g,.|. 
tratada coiivenienlemenle, sob unUiadc 
de vislaa c dn acçáo, pelos que mais dl- 
reclamenlc laboram*ii.i direeçio d/s ser 
viços públicos, o de mais perto e cora 
mais competência os [iodem conhecer e 
apreciar-lhes os respectivos meajulsmo 
e fiincclonamcnto. 

Mas, desde que, estabelecidas as bases 
om que deva assentar essa fixação, se 
cogita de applicar á taritlcação dc mna 
determinada via do transporte um 
systema qualquer proteeoionislâ, vi- 
sando, não já as convenlcncias com- 
mcrciacs financeiras da própria einpreza, 
mus as conveniências econômicas da 
zona ou zonas por ella servidas, ou, 
então, o que nrijs grave ainda, as neces 
sldádos ou urgências do Tliesouro Na- 
cional—não se trata mais da tarilleacão 
dc uma via de transportes, trata-se in- 
direcla o artifloiosamenle da appücação 
dc ventloiros impostos de transportes,quoc 
destinados á protecção do certas Indus- 
trias á custa de inilr.is, quer ao au- 
gmeiiln dos^ recursos do Estado á custa 
dc todas as industrias c do commercio em 
geral; porquanto, embora nessa faina 
muitas taxas sejam, uo primeiro caso, 
lixadas abaixo da respectiva base de fixa- 
ção das tarifas, cmtras o serão diuDji 
acima, dando resultado analago aos das 
taxas aduaneiras; e, no segundo caso, 
todas ficarão acima daquella base, e, por- 
tanto, equiparadas às aduaneiras. 

Se assim é, porém, deve somcllmn!;; 
medida incidir, ha fôrma do arl. 34 en 
nossa Constituição, nas atiriliDioões pri- 
vativas do Congresso, único cniapeteiilç 
entre nós para decretar impostos. 

Feitas estas considerações, deve dizer 
por que o nrnjeeto de elevação dai tarifas 
da Central trouxe-lhe ao espirito esta 
apprehcnsão, <; ó o que vai fazer, preva- 
lecenilo-se dos dados, aliás inConiplotos, 
quo pôde colher dos dois últimos re- 
latonop do ministério da vi,ação. (rqfe- 
renlcs aos amros de 189.1 e 1896),que en- 
controu lioutcra á mão c pôde con- 
sultar. 

1'rociirará. primeiramente, vér se ó 
possivel lixar par i a despeza animal da 
E-trada de Feiro Central do Brazil unia 
cilra normal, que possa servir de ponto 
do referencia para as avaliações e esti- 
imlivas da ren ta liquida a esperar da 
pr. jectada alteração das larif.as. 

Recorrendo ao relatório ubimo, »pro- 
sentado pelo illnstre Dr. Miirlinlio, sob 
apontamentos prestados natiiralinèntc 
pelo distineto ex-direclor, o nossobmi- 
nente collega Dr. 1'uiilo de Frontin, en- 
contra essa despeza computada (ás paç. 
250) ('m32.509 conlos .de réis, com a de- 
claração, porém, expressa do mie In 
sempre,alguma coisa a fazer,embora pou- 
co, para reduzil-a. Na noticia dada pelo 
Jornal do Commercio, v.om à seriodndeha- 
bitnal, c não contestada pelo illnstre 
Dr. Passos, fixa-se essa despeza oin 3(1000 
contos do réis, mimero redondo. E, ex-uni- 
nando-seo quadro ostalistioo dás pag.jl.t 
do relatório referente a 1895(aprcsfiilidó 
pelo talentoso ex-ministro Dr. A. Oryílho] 
c o tnappagraphico que o aconipanliaé-se 
snrpreliendido por um desvio, liniasi .■ 
Inexplicável, da curva dessas ilespczisde 
iSO) para cá, que se tem ido eluvmdp 
nlistiiiadamente dc 9 a 12. a 17, a 14, a 
25, a 28 o a mais de 32 mil contos, de 
modo que triplicou de 1899 para 1195, 
e qnasi qua trupiicou de 1890 para Ilíi. 

Ora, para qu m não désc .nhece pie 
nessa despeza iobij a verba pessoal eitra 
por 70 V», fiais . òu iiíeitus. e sabe-me, 
uem os salarius, nem os rcnotiueatoidu 

pessoal, tiveram, de 1890 para cá, au- 
gmento superior a 50 Vo. em média, não 
pôde restar dúvida alguma de que lia. na 
actual organização dos serviços da Cen- 
tral vicios profundos que carecem ser 
radicalmente eliminados; e que, se assim 
for, a cifra fotal da despeza annual dessa 
empreza deverá diminuir considerável- 
mente, descendo ás razoáveis proporções 
inherentes ao natural desenvolvimento 
do trafego do então para cá e á dcsvalo- 
rísaçãp do nosso meio circulante. Não 
quer, porém, arriscar-se a ser taxado 
de oplimisla, dizendo que, polo que se 
pó le observar dos dados expostos o ponde- 
rações feitas,a despeza annual da Central 
poderia ser computada na cifra normal de 
25.000 contos, e profere aceitar a de 39.000 
centos, que parece ser a com quecalculaa 
actual administração; c aceita esta cifra, 
apezar do ter ouvido, não ha muitos dias, 
nm illustre ex-director, o sou distineto 
collega e amigo marechal J. Jardim, 
cujas opiniões acata corii o respeito que 
é devido á sna competência tcchnica e 
lucidez dc espirito, afílrinár que a des- 
peza annual da Central poderá bailar à 
cifra normal de 20 000 contos. 

Quanto a receita bruta, qne foi, em 1896, 
do 32.554:557^439 (pag. 236 do rtílatorio 
Mnrtinho), decompõe-se nas seguintes 
parcelas: 
Rassagoiros  8.403:331^260 
Bagagens o cncominen- 

das  3.684;4SliSS60 
Mercadorias diversas.... 19 291:728^106 
Auimacs c veliicutos (ap- 

proximada)  560:000^000 
Outras rendas (tolegra- 

p li o, armazenagens, 
multas, etc.)  609:9G6;208 

Total...  
Altendeiulo-so, porém, 

32.554:557*439 
, a que o au- 

sjnonto adoptado pçla administração Jar- 
dim só foi applicado no 2° semestre,pro- 
duzindo accrcssluio da receita superiora 
2,000 cr.utos de róis; accrescimo que 
também teria produzido no !• semestre, 
so desde janeiro livosso sido applicado, 
é claro que d ve-sc considerar de 
34.554:00''* a receita bruta da Central 
sobre a qual devem, ser calculados os 
efieitos prováveis das novas tarifas pro- 
postas, sendo de 21.291:000* a parcela 
relativa amcrcoflorias diversas, o não 
apenas de 19.291:000*, como está indi- 
cada ácima. Accrcsco ponderar (pie. to 
mando por base dc calculo a renda bruta 
de I89G o não a do anno corrente, cl 
minado (bem visto) o abatimento produ- 
zido pela observância do art. 27 da 
vigonlo lei orçamentaria, adopta-se base 
bastante inferior a que devera ser a real; 
porquanto, a renda bruta dessa es- 
trada tem crescido constantemente nestes 
últimos a ri nos, cm considerável propor- 
ção,clcvamlose do 12.041 contos em 1890, 
a 16 236 contos cm 1891, a 19.870 contos 
em 1892, a 24 926 rontos em 1893, 
25.946 contos em 1894, á 27.945 contos 
em 1895 o, finalmente, a 32 554 contos em 
1896; n que f iz ver qne, sem a obser- 
vância do citado art. 27 da lei orça 
menlaria, nltingiria, naturalmente, i 
cerca do 35.009 contos de réis, no cor- 
rente anno, e esta deverá ser a base 
para o calculo da elevação provável pro- 
duzida pelas porçíntagcns de augnlonto 
q te se propõe applicar ás tarifas Vigen 
lus, revogada piéviamente a disposição 
do art. 27 da dita lei. 

Aceitemos, _ todavia, dc preforencia 
a b isii olV -recida pelo anno de 1896. 

Applieamlo ás indica Ias parcelas dessa 
ren ta bruta as porcentagens propostas, 
q ic são, respectivamente, d ■ 100 »/, para 
as taxas do passageiros, do 50 "/0 para 
as do bagagens o micomnqendas, do 50*/, 
[laia as üo mercadorias, préviamenlo 
amuillado o abatimento .applicado no cor 
rente anno, e de 50 '/, para os anlmaos 
o vehiculos, lemos que dssas parcelas 
se elevarão, respcqtlvamenle : 

A Ia (passagens) do 8 408:381*205 a 
10.816:76.'*530; a 2a (bagagens « ene mi- 
mondas do 3.684:181*860 a 5,526:722*790; 
a :1a, (mercadorias) de 21291:728*106 0 
31.937:592*159; a 4a (animncs e volliculos. 
de rdiO:!)1) )* a 840.ÜÜ'I5; a 5a (renda do dia) 
609;9dC*í08. e o total do 34.554:557*139 
a 55 731:013*637. 

0 au monto será.pois, (lo21.170:486*248, 
tsto é, superior a Ci »/„ 

Mas, se a própria nclual administração 
da estrada aceita como normal a cifra de 
39.000 contos pãrn a despeza animal, ó 
claro qnc o aiiffmeulo quo so procura 
obter é de eerea do 2(1.000 contos do réis 
isto é, do 86 "/«. E.como o cajiital empre 
gado na estrada não CÍoodc de presonle 
a I89.0:i0;00ü*. o ii-rn exig 
dos juro apenas u ooo 
s gne-se quo haVOrA uai exeesto dê 
17.000:000*,representando verd idclro im- 
posto do transportes, collectndo, para as 
despezas çeiviç.í da União, sobre /imitada 
zona do pata. 

se se trnlassç, pois, simplesmente 
de procurar havei da Contrai a roímmo- 
rncàu do seu custeio o o serviço dn ca- 
pitil applicid > i sua couslrueção, parcco 
qnc se não rogftifia dC elevar na tarifas 
vigentes Je perccnlagên^, em média, ín- 
fcrloros a 39 

0 ángihenlii, portanto, do mais de 
80 7,; na média proposto para as taxas 
vigentes, deixa dc s r nm i simples al- 
teração de larifis dc hvns/mdes para ser 
um verdadetro imposto de transportes, do 
qual so cogita ulder nfto poiineno au- 
gmento para a rccoRa geral dn Unián.» 

I'f.e. nara aervtco kt contos fio r<%ia 

_ [Conlitiiia), 

TRIBÜNAES 

a ín-y 
10' SESSÃO OIIDINARIA 

Responderam hahlem á chamada 37 
jurados. 

0 Dr. Barreto Djnlas, presidente do 
bunnl, declarando aberta a sessão, pro- 
cedeu mais ao seguinte sorteio supple- 
mentar: 

9a preloria — AIvu-o Dias Guimarães 
Martiniano Teixeir» da Fonseca, Maxi' 
miano Antonio Correia, Anlonio Alves 
Boãventura, Hormaão Eugênio Tavares e 
José de Almeida Peteira. 

1 Ia —Anlonio Gomes da Silva, Feli- 
zardo José Teixeira, Frankiin Celes- 
tino dn Mendonça. Anlonio José da Silva 
Fctisberto Augusto Martins, Anlonio Joa- 
quim Fuget e Manoel Ernesto dc Campos 
Porto. 

Em seguida, enfoctuou se o julgamento 
dc Augusto Gomes,qie couipsi eçen acom- 
panhado de seu advogado 6 defensor 
Sr. Evarlsto de Moraes. 

Do processo consta que no dia 30 de 
outubro do anno passado, pelas 4 horas 
da madrugada, o rto subtrahiu do Jol 
vino Braga uma camisa com um holâo 
de brilhante e outraajoias, tudo no valor 
de 2:000*000. 

O i éo disse ser nitnral do Portugal 
com 21 annos de idaJe, solteiro, empre- 
gado no commercio, sabendo ler c cs- 
cre.ver. 

Quanto ao facto de que era accusado, 
declarou que o seu advogado faria a suá 
defoza. 

O conselho dc sentença ficou assim 
consliluido: 

José Francisco Xavier. Ortacilio Ja isen 
de Magalhães, Júlio Daniel dc Deus, José 
Titmrcio Gonçalves Oimaz, Augusto José 
Teixeira, Emilio Netomuoono Correia, 
Carlos dc Souza Lobo,Abelardo de Sonza' 
Tlioolonio Veríssimo ge Sá, Martinho Pe- 
reira Bittencourt. Josi Joaquim Godinho 
e Watdemar Roekert. 

D ■ conformidade mm as respostas 
dadas aos quesitos, fil o réo absolvido 
pelo voto do qnalidaib, lendo o Dr. pro- 
motor pnlilico appellalo da sentença 

A sessão foi encenada ás 0 horas da 
tarde. 

Serão Julgados beje Henrique José 
de Araújo, Manoel Autmío de Oliveira c 
João Gomes da Rocha,accusados dc uso 
do instrumentos propros para roubar. 

Estão multados cm 20*, por não 
terem comparecido á essão dc hontem, 
os seguintes jurados : 

Josué Cordeiro de S)uza Castro, Fran- 
cisco Justino de Almcila, Silverio Gon- 
zaga do Sonza Amorii, Luiz da Silveira 
e Silva, Dr. Horacio Rileiro da Silva, Dr. 
José Silveira do Pilar c Carlos Alberto 
Ferreira. 

SESSÃO EXTRAItlDINAUIA 
A' sessão preparatori do hontem, sob 

a presidência do Dr. Dogo do Andrade, 
concorreram 20 jurados sendo mais sor- 
teados os seguintes : 

6a preloria — Dr. Alaro de Lacerda, 
Mario Barbosa Carneiro Adelino José Nu- 
nes. Eduardo Augusto Cilin, Felippe Gon- 
çalves, Gustavo Tclles, tosé Roekert, Al- 
berto A. do Valle, Heuique Goldsclimidt 
e Frankiin Gtiilhenne ©s Reis. 

71 — Dr. Francisco Eíras, Olympio 
Júlio da Graça, João jernandes Ctanp, 
Felippe Hero, Joaquim farocho de Brito, 
Lopo Mendes, Alfredo Romano da Silva, 
Adalberto Fabregas da tosta, Carlos Au- 
gusto da Silveira o AILirto Levei. 

10a—Miguel Joaquim ic Castro Sobri- 
nho. Edgard Antonio íickert. Antonio 
Mariade Souza, OscarIsindger, major 
Severino Formiga, Norlurto fontes Bus- 
tnmante Sá, Henrique Fnucisco Canejo e 
João Lopes da Fonseca fSonzá. 

—Estão multados em !0*, por dia de 
sessão, os seguintes jundos que não têm 
comparecido; 

Auroliaii ; Pessô», captâo Alfredo de 
Lima Albuquerque Mello Alfredo Carlos 

da Luz, Antonio Francisco Velho,Augusto 
Gozar da Rosa, Antonio Gonçalves de 
Arauto Penna, ArislidesBenicio dc Sá, An- 
nibaí Esteves, Dr. Augusto Brandão, Ben- 
to C. de Carvalho, Carlos Alberto de Sã 
Sarmento, Carlos Alberto da Fonseca 
Filho, Guilherme José Gonçalves, Hen- 
rique Silveira, Hcm ique J. Sorrão, Ja- 
nuário Joíé de Faria, Joaquim Vicente 
da Motta, Joaquim José de Carros Júnior, 
João Carlos do Mello, José Francisco da 
Silva Amaral, José Maria Salgado, Leo- 
poldo Tem Crinck, Leopoldo Gomes Leal, 
Luiz M. A. Almada, Olympio Garcia de 
Freitas, Raymundo das Chagas Rodrigues, 
Tristão Ribeiro c Wcncoslao Cordovil de 
Siqueira o Mello. 

Pretória» 
6a /w/ona—Roalizou-se hontem a 25a 

sessão da Junta Correcioiial, que foi presi- 
dida pelo Dr. Bernardo Jacinllio da Veiga, 
sub-pretor em exercício, es rivãa Pedro 
Silva, vogaes Braz Jo.é de Oliveira e An- 
tonio Francisco dí Custa. Foram subraet- 
tidos a julgamento os processos crimes 
em que ó autora a justiça e réo auxcnlo 
Manoel Ruano; c o de queixa-crime cm 
quo 6 autor José da Silva Brandão c ré 'S 
Antonio da ItoSa I.eal e Manoel da Sil- 
veira Thomaz. Depois das formalidades 
legacs, obteve a palavra o snlicilador Ál- 
varo de Castro, advogado do autor, que 
produzio voiicracutu accusaçào c dada a 
palavra ao conselheiro Joaquim da Costa 
Barradas, que, com proliciencia, produziu 
brilhante defeza, obtendo a absolvição 
dos réos, cuja sentença foi appellada. 

9a PiiBTODia—Despachos do l)r. Cardoso 
de Gusmão, publicados cm audiência 
Escrivão Guimarães Machado. 

/ntieutonVu—Fatlecido, Eduardo Pereira 
de Amorim. Invcniaríant *, 0. Maria Bur- 
gos Pereira—Cumpra-sc o accordão que 
homologou a parlilha. Fallecido, José da 
Silveira Menezes. InTentariante, D. Maria 
do Jesus Marques de Meiuzcí—Na forma 
do officio do Dr. curador geral dc or- 
phãos. Fallecido, Manoel Teixeira da Ro- 
cha. IiiTcntariante,D.R:ta Rosa Teixeira— 
Sobro a petição de fi. 45. diga o Dr. cura- 
dor geral do orphãos. Fattecido, José Dias 
Guimarães. luvcntariautc, I). Rosa da 
Silva G iimaràes—Na forma dos offlchis 
de fl. 46 e 47. Fallecido. Manuel José dc 
Brito. Iiiveutarianto,D. Maria ctiristina de 
Lima Brito—BcmcDa-sc ao Tribunal Civil 
e Criminal. Fallecido, José Alves Moutc- 
negro. Inventarinnlc, D. Lathina Bosa de 
Almeida Costa—Na fôrma do officio do 
Dr. curador geral de orphãos. Fallecido, 
Francisco llsdrigucs Duarte Cosia. Inven- 
tarianto, I). Francisca Romana Custa— 
D fcrida a petição de R. 75 quanto á 
venda e nomeado o leiloeiro Luiz Car- 
doso qne não cobrará commissão do es- 
polio nem despezas de annuncio.fallecidp, 
Isidoro Bcviiacqna. Invenlariante, Fran- 
cisco Alfredo Revilacqna—Ao Dr. pro- 
curador s-cclonil. Fallecido,commemtador 
Antonio Ribeiro da Fonseca Inveutariante, 
D. Joanna Augura de Faria Fontecá—- 
Sobro aa declarações fiuaes digáo os in- 
tercssadii». Fallecido, Manoel Pereira dc 
Soma Bairoi. Inveutariante, D. Klvira 
de Sonza B.arros—Digam os interessados 
Fajlrcido.commendador José Pinto de Oli- 
vtir». Inveutariante, D. Kvangelina CoiUo 
de Oüvcira. Na férma do ofhcio do Dr 
Curador g ral dc orplião». 

*»Tiíea/npao — Des bens do ausente. 
Anlonio Pavão—Sobre a petição de fl. 7 
diga o Dr. curador de ausculos. Do» bens 
do ausente Sinião AlTunso —Sobre a pe- 
tição dc fl. 8 diga o Dr. curador de 
ausentes. Do» bens do espolio do fluaJo 
Amanciu Onnçalvcs Leonardo — Na forma 
do ofllcio d i Dr procuradur seccional. 

Liquidarão— Da lirma Fernandes Pe- 
reira & C. —Na fôrma do officio do Dr. 
procurador seccional. 

Acçdo ordinária — Autor, Manoel Evan- 
gelista Dias ; réo, Francisco Moreno 
Garcia—Concedidos os dias di lei. 

Acçõcs de 10 dias — Autor, cngentielro 
RernurJo dcFroilas; réu, Ilodrigu Gui- 
lherme de Almeida—r.uinpra-ze o accor- 
dão dc fi 21. Autores. Loureiro A 
Souza; réo. I). Folismina Elvira da Silva 
Ribeiro — Julgada procedente a acção e 
cnndominda a ré no pedido, juros c 
cu-tas. 

Arçdo summaiia —■ Autor, Manoel Pe- 
reirú Quintas; ré, Manoel da Silva 
Bastos—Cumpra-so o acobrdãn dc 11 19. 

Acção de despeja— Autor, Manoel José 
Fernandes; réo Gustavo Santos —N itnoa- 
dos os Drs. Joaquim Santos o Carlos 
Marques dc Sá para darem valor á causa. 

Prahoras executivas — Kxequeate, José 
Fran isc» bonança; executado, Cândido 
Miranda da Nobrega — Julirndo por sen- iowi»» o i""1!1*.- qp-tv TS, EX" 'c: , 
a irmandade do Príncipe doi Apostolos 
do S. Pedro; executados, Cavatier Yidir.al 
& G. —Cnujjirs-sc o accordão dc fl 33 

Execução — Exequcnlc, Manoel Sim- 
Çnio Guimarães, executado. JoiquimJosé 

avnrcs — Deferida a petição uc 11 • 64, 
atlm dc ser expedido o respectivo man- 
dado, 

iidiíwpo—Embargante, Manoel Evan- 
gÇtlSta Dias ; embargado, Francisco Mo- 
réno Garcia—Deferido o requerido a 
fl. 33 

Contra fé accusada—Supplicante, Jpsé 
Martins dos Santos ; snpplicadq. Fructuoso 
da Gamara — Julgada a citação. 

Emancipação — Suiipiicantc, Anna Ri- 
beiro Lonzada ; supplica a, c. menor Al- 
cina Nunes Lotuada — Ao Dr curador 
ger. t dc orpliãos. 

Prestação de c>nlas—Fatleciil®, D. Anna 
Garneiro Ramos; tcsíamcntoiro. Manoel 
José dc Sonza Guimarães—Na fôrma do 
ofílcio do Dr. curador do resíduos. 

Ji/iíi^cacõ«—Jnstillcaiito. D. Esmenia 
Svayzer da Silva. — Ao Dr. promotor 
adjunto, Justiilcanto, José dos Santos— 
Julgada por sentença a justificação. Jus- 
tificantcs, Mathcus Siraãu Silva e D. Luiza 
Neiva Gaslro—tdem. 

Queixas cnmc-t—Autor, Rufino Sodré 
Peçanlia; réo, Tlioninz Frazão—Julgada 
nor sentença a excepçào de prescripcão. 
Autor, o alferes Joaquim Pinto Lisboa 
Jncinr; réo, o major Vicente Aurélio da 
Silva Oliveira—Sejam os autos aprcsco- 
tados á junta cnrrecional. 

Processos critnes.—Autora a justiça, réo 
José Yictor Correia—Designe-se moradia 
e hora para continuação do summario. 
Autora a justiça, réo GertrudesMargarida 
Barbosa—Sejam conduzidas debaixo de 
vara as testemunbas que intimadas não 
compareceram. Autora a justiça, réo 
Pedro Machado Fructuoso—Proceda-se á 
formação da culpa em dia e bora que for 
designado. Autora a justiça, réo Tibur- 
clo Guarany Monlenegro—Sejam cgnuiui- 
das debaixo ue Vara as testemunbas qne 
não compareceram. Autora a justiça, réo 
Esminia Svayzer—Seja a ré suliniettida 
a julgamento em junta corrcccional. Au 
tora a justiça, réo Palermo Gaspar—De 
signe-se novo dia c bora para o summa 
rio. Autora a justiça, ré Francisca Cap 
peita—Na forma do officio do Dr. promo 
tor adjunto. Autora a justiça, réo João 
dos Reis Lima—Ao Dr. promotor adjunto. 
Autora a justiça,réo Alfredo dc Almeida— 
Idein. Autora a justiça, réo Thomaz José 
Machado—Idem. 

/nçumVos—Autora, a justiça; ré, Ama- 
lia Capi—Ao Dr. promotor adjunto.. Au- 
tora, a Justiça—Réo, Carlos dc Almeida 
Pernaniliuco—Idem. Réo, Domingos Go 
mes Ribeiro — Idem. Réo, Leonidas 
Gomes dos Anjos—Idem. Réo, José 
huiz M.achad o—Idem. Réo, Estevão 
Allonso—Idem. Réos, Paulino de tal e 
outros—Idem. Ré. Maria Candida—Idem. 
Ré, Luiza José Antonio de Souza—Na 
fôrma do officio do Dr.promotor adjunto. 
—Réu, Antonio José Lopes—Idem. Réo, 
Antonio Pedro de Almeida—Idem. Réo, 
Manoel Ribeiro da Silva—Idem. Réo, Do- 
mingos Manoel Velloso — Idem. Réo, 
Cliristovão Pinto de Carvalho—Idem. Réo, 
Antonio Pinheiro Gomes—Idem. Réo, 
José Machado—Idem. Sobre as offensas 
pliysicas praticadas em Antonio José de 
Campos—Idem. Feitas em Jonathas Asga- 
no—Idem. Em Francisco dos Santos— 
I tem. Sobre o furto praticado por José 
Valente—Idem.Réo Joaquim de tal Idem. 
Réos, Antonio de Siqueira e outros— 
Idem. 

nenteAluizio Carlos do Almeida Staliom- 
brecher, aggrcgado á arma dc artilheria, 
pelo que será reformado. 

Será nomeado para servir em Mallo 
Grosso o pliarmaccutico do 4a classe Ro- 
zendo Ccsar Teixeira, quo está sçrviiKlo 
no Rio Gratulç üo Suí. 

Fui nomeado o major Nicanor Gonçal- "'Peca 
ves presidente do conselho du guerra a 
que vai responder o ex-alumno da Es- 
cola Militar desta capital Trajano Medei- 
ros Raposo. 

3VE -A. IRTISTIEa:/^ 

DIVERSAS 
Vindos da Bahia apresentaram-se hon- 

tem ao quartel-general o machinista 
dc 4a classe Joaquim Correia Dias e o 
ajudante Viriato Machado de Oliveira. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao mestre dn corpo de ofíiciaes mari- 
nheiros Antonio do Oliveira. 

oxJEnkiFi-A- 

DiVÊitSAS 
Foi transferido do ID" para o 17° de 

infanteria o alferes Antonio Leandro 
Mendes Malheiros. 

Apresentaram-se á Repartição dc Aju- 
dante General: o l" tenente dõ e» de arti- 
Iheria José Fernandes Leite do Castro, por 
ter sido dispensado da commissão de for- 
tificações c liltoral da Republica; o tenente 
do 28° Joaquim Vieira, da Silva, vindo do 
Rio Grande do Sul, por ter concluido a 
licença: os alferes do 9» de cavallaria Jero- 
nymo da Costa Leite e Arnulpho Sarmen- 
to, por lerem sido transferidos o primeiro 
para o 10a e o ultimo para o 4a. 

Foi Julgado Incapaz pare o serviço do 
exercito em Inspecção de saude o z* te- 

Foi mandado recolher ao seu corpo o 
major do G" de infanteria Carlos Augusto 
dc Campos, que se acha nesta capital, 
logo que termine a licença em cujo gozo 
se acha. 

Foram hontem inspeccionados de saude 
c julgados precisar dc 60 di-s os alferes 
Fl.avio Gouveia 1'imontel Belleza c João 
Augusto Cunrado Fleury e dc 90 o 2° te- 
nente Juaquim Cavalcanti dc Albuquerque. 

Foram nomeados: 
Médicos ajnntos do exercito os Drs. 

Fernamio Lisboa Coutinho na gnarnição 
do Recife, Estado de Pernambuco ; Pedro 
Soares do Albuquerque, na de Álaceió, 
Alagôas; Joaquim da Cunha Rcllo.Alfredo 
Ferreira, Sebastião Tamborim Peixoto 
Guimarães o José dos Santos Marques 
Júnior, na desta capital. 

E' superior de dia á guarniçào o major 
Si mas Enéas. 

Está de dia ao quarlet-general o te- 
neiite-coronel José Luiz Bastos, sendo au- 
xiliar o alferes José Fernande», 

O Ia dã os dois ofítciaes para a ronda 
de visita, o 10* dá a guarnicão da cidade 
e o l* o serviço extraordinário. 

Acham-se hoje de estado nos diversos 
corpos da guarda nacional: Ia batalhão 
de infanteria, capitão João Carneiro dc 
Mend nça Franco; 3a, alferes Luiz Ma- 
chado hourenço; C», capitão Anlonio 
Alves do Valle; 10", alferes Oscar Gon- 
zaga; Ia regimento de cavallaria, capitão 
Antonio Ferreira dc Amorim. 

Brigada policial: 
Superior de dia, major Cunha. 
Ajudante de dia, major Poruonse 
Dia ao hospital, Dr. Pinto Vieira. 
Dia aos regimentos, Dr. Oaslão. 
Interno do dia, 0'Ueilly. 
Thcalros, Aquino. 
Estado-maior no regimento de caval- 

laria, tenente Lima e Silva. 
Coadjuvante, alferes Honorio. 
Estado-maior no regimento dc infan- 

teria, tenente Zefcrino. 
Coadjuvante, major honorário Álvaro. 
Auxiliar, alferes Alvão. 
Guarda na repartição da policia, al- 

feres Enéas. 
Dia ao centro policial do Ueyer, te- 

nente Rufino. 
Ronda, alferes Landim. 
Dia ao c ntro policial do Cattete, al 

feres Gastou. 
R mdaiu alferes Raymundo e ura iU' 

ferior. 
Rondam as patrulhas de cavallaria 

alferes Costa o Ataliba o ns de infanteria 
tenentes Pmdcncio L'K|)erly e JoãoLino, 
alferes Brilhante, Tclles e Leopoldo. 

ARTES E_ARTISTAS 

IUIKUOÍ Angolo 
Não foi muito concorrido o concerto 

syinphonicn realizado ante-honlcin no 
Ihealro I.yrico e organisado pelo pianista 
compositor Miguel Ângelo, autor da 
opera Enrico, cantada lia uns 20 annos 
nesta capital por uma das companhias 
do emprezario Ferrari 

Essa opera, mesmo em scona, com 
todos os seus elementos dc acção, lendo 
contra si o libreto, oxtraliiiío dn um 
livro de grando valor litterarlo mas 
impróprio nara o deseniTolvimcnlo de 
um drama lyrico, não reunia as condi- 
ções das partituras das diversas caco 
Ias acceitas e reduzida a fxilqiourrí.como 
a ouvimos agora, torna-se fraca e de ne 
nhnm interesse para u auditório. 

Em todo o caso, os trechos executados 
ns segunda parto do prograinma foram 
de mais rITeilo do qnc os da primeira 
c deviam ler sido os únicos incluídos 
n sse concerto. 

D'cntrc as composições apresentadas a 
qne mais so destacou pela nia origina 
litladc, foi o Scberzetino—mi ta ri-sol dó, 
-m qm- mtfa» rlTiprrefem iqbt c 
ali om pisziralli na orchestra com seus 
ciTeitos cxqnisítns. 

No p ema elegíaco Surrexil, consa- 
grado á memória de Carlos Gomes, ap- 
parecem motivos do Giinrnny enlrelsç: 
çados cora as melodias hrgitbrcs do com- 
positor portugnez. c essa partitura, por 
associação ds idéas sempre caras ao 
publico flumiiiense, despertou certo 
calor nos applausos com que foi rece- 
bida. 

Devemos citar ainda o Scherzo pas- 
toral. para instrumentos dc corda e a 
Fantasia heróica, qnc se prende a um 
programma descriptivo que uãj foi dig. 
trihnido aos espectadores. 

O 2a concerto está annunciado para o 
dia 28 do corrente. 

• 
No Odeon, de Paris, representou-so 0 

drama Hichetieu, dc bird Lylhon. 

Mam'xelle Nilouehe, o conhecido vaude- 
ville de Mcilhac e Millauü. foi a peça es- 
colhida pela empreza do Foiies Dramali- 
quos, de Paris, para a inauguração dos 
seus ospcctaculos na presente estação. 

Um escriptor francez, Adolphc Mayer, 
escreveu lia pouco boltissimo artigo á 
respeito das continuadas reprises ullinia- 
raento feitas cm Paris e concluiu afllr- 
mamio que os autores de todas as peças 
actualmente em scona nos theatros da 
capital franceza são mortos. 

E os autores modernos que fazem ? 
• 

Os últimos jornaes chegados dizem qne 
em Paris fala-se com muita curiosidade 
n'um novo drama de Sardou destinado... 
A quem ? 

Lis o problema que o jornalismo pari- 
siense procura resolver, não sabendo 
para que actriz ó elle destinado, porque 
o primeiro papet é para uma actriz, como 
cm quasi todas as peças do mestre; o 
grande escriptor fraimez guarda a re- 
speito Impenetrável silencio. 

• 
No theatro Dejazet, em Paris, está em 

scona uma comedia em 3 actos, de Léon 
Gaudiltot, Marièe récalcitraníe. 

• 
A exposição artística, representando 

a entrada da esquadra legal, foi hontem 
visitada por 46 pessoas- 

A diroctoria do Turf-Clob, na corrida 
de amanhã, em homenagem ao exercito 
brazileiro, pretende oficrccer ao presi- 
dente da Republica uma lembrança d« 
sua festa 

A bordo do Dearn chegaram hontem 
mais alguns dos animaes comprados pelo 
Sr. Carlos Coutinho cm Bacuos-Aires. 

Ao quo nos informam, porém, o con- 
ferente da alfandega não os quiz des- 
pachar, allcgando .ser demasiadamente 
tarde, e os pobres bichos ficaram nos 
docas, pagando pesado tributo a conheci- 
da e proclamada diligencia do nosso funo- 
cíonalísmo. 

Nossos valicinios para a corrida de 
amanhã no Jockey Club de S. Paulo ; 

Eig—Bordeaux. 
Quinta Parada—TeíTé. 
Darytono—Captivo. 
Urubucarú—Flacco. 
Ema—Ratazzi. 
Cyaxare—Massinissa. 
Voltou hontem para S. Paulo o jockey 

Ramon Pequeno. 
Francisco Luiz pretende regressar no 

noctnrno, seguindo directamentç da es- 
tação do Norte para o prado. 

ülomnn» Hportlvn 
Publicou-se hontem o n. 252 da Se- 

mana Sporíiva, a folha sempre querida 
do mundo üo sport. 

Traz um bom artigo sobre o caso Mo- 
rion's Pride, apreciações detidas sobre a 
corrida de amantiã e completas as sec- 
çõos Yachting e Velocipedia. 

Nesta ultima vem uma curiosa relação 
de records. 

CONSKLHil 1)1 AH 10 
Para fazer-so a Água de Colonia, mis- 

turem-se 10 grammas dc essência de ber- 
gauato, 10 dc essência dc laranja, 5 de 
essencia de timão, 3 de essência de ci- 
dreira, 1 do essencia dc alecrim, 5 dc 
tintura de benjoino 1 litro de álcool 
a 90a.    

ECH0S DE TüüA A PARTE 
Um missionário iuglez pergunta a ua 

indígena da África Central: 
— Quem é que preferes : os iuglczes 

ou os portuguezes?... 
— Os inglezes. 
O missionário, esfregando a mão do 

contente: 
— Muito bemt muito bem! sim, senhor. 
— Os inglezes têm a caruc muito 

mais macia. 

0 conselheiro Symphronlo Pereira as- 
siste a uma festa de casamento. Na incaa, 
nor occaslão dos brindes, diz o c msc- 
theiro em ar dogmático; 

— Ateus senhores, brindo ao noivo, 
desejando que possa repetir muitas vo- 
zes esta (esta. 

Jk. nm ««tvu&etn 
lkopoloo ama ido 

A floresta Iminortal, toü rbi n antiga, 
Que os griiaitas rios biiilitirn f •riiudainío, 
Além murmura, e • sua vos umig*, 
SclT.igom I fai por ti cm vio climaadot 
• Quem d«» meu seio a so amrtar to obrigât 
Quem f«í to. a (uiulia sombra despretaudo, 
Saudosa u Iitio, essa pU^a inini g.i 
buscar, Tiver com esse adveiso bando Ta 
— Selvagem, toIU A aelvi primllift, 
Onde passaiito a tu i infância viva, 
No soio da sotemue natureza. 
Onte a tos qne ta ch*ma. oarto fn-eve, 
Vai presto, e desce, na cauò a levo, 
Do largo rio a mansa rorrmitez*. 

IP^SSA-T-BlwIFO 

XOltlWICIO OI5 OlIXlJH**0 

í Ao maior decifrador. 
PRKSH05 / Ao problema mais bem feito. 

} A' decifração do mais espirito. 

IZoolIVnçrtia» 
N 42_Cingo confias eu Lisboa sé TALH 

2*500. dc Cn/sanJem». 
n as—ai.miuante, ds PsycM. 
N. 44—Domuaiido. do Ods ris. 
N 45—0 mo Pouba nasce ma smma M 

Sapateibo, de Mineira. 
N. 46—Cadiuoua, de Ananke. 
N. 47—Faca, dc Armando. 

. Problomn n. OO 
EMiaUA 

(*«l 
Se a uma letra de alphabcto antigo 
Aecresccntares uma, apenas uma, 
De certo encontras, meu querido amigo, 
Ilha, riacho ou freguezia, cm summa. 

I>roI>l<-m(« n. OT 
ENIOMA riT.ORESCO 

{Odesis.\ 

II 

DIVERSÕES 
Mais uma vez teremos Iioje no Recreio 

Dramático o Abacaxi, a revista eterna, 
que nada tia que retire de sccna. 

E é aproveitar quem ainda deseja 
vel-a, porque A corda de fogo nãu tardará 
cm tomar-lhe o togar. 

Fazendo o papel dc Lilia, estreará hoje 
na 25a representação d 'A filha do inferno 
a actriz Londina Orlati. 

Jà a empreza do Apollo não sc satisfaz 
em nlTerccer-nos uma peça atlralionte 
qne chama ao theatro numeroso publico; 
ollereco-nos a estréa de uma actriz de 
talento. 

■'roltlfamii n. ItH 
Loooompiio 

(Ü Cezar de Itazan.] 
Treme-lhe a fala a pedir 
Um beijo o triste Mamede, 
Pois que é farta e deciJir~3, 4, 7, l 
Talvez não queira o que pede I.. 
A dama, sem repellir—1, 6, 5, 8. 
A tentação que não mede, 
Sem recuar, sem fugir, 
0 doce beijo concede. 
Ao rosto leva os seus lábios, 
Mas volta testo aos resahios 
De ardente vontade tosca I 
Fatalidade! .. Ora dá-se!.. * 
Bem no vermelho da face 
Tinha pausado uma mosca I 

Ooi-reapindeiicla 
D. Cezar de Iiazan—K\ii vae Mi 

blema que nos mandou e aguardantõs a 
remessa de? outros que prometteu. 

jjixd—Aluito folgamos com o sen re- 
gresso a esta secção, 0 bom filho á casa 
torna. 

fíenê—Dos seus trabalhos alguns serão 
publicados, mas depois de corrigiaos, 
njue estão muito confusos. Na rua de 

osé encontra facilmente o que de- 
seja. 

Sarfanas/»—Recebemos os seus traba- 
lhos o vamos cxaminal-os. Para outra 
vez queira mandar a sua correspondcncil 
encerrada em um enveloppe. E' p<M 
coisas... 

Dr. Framc. 

No Lucinda continua a 
figurar do céra. 

exposição das 

O já celebre Grupo dos Frades, do 
Club dos Democráticos, ollerece hoje a 
socios e convidados, um estrondoso e 
machiavelico baile. 

snpoivr 

Oonaelli» ciuporlor 
Reuniu-se hontem o conselho superior 

do turf, tendo comparecido os Srs. Dr. 
Paulo Gesar. M. de Queiroz, Dr. Theo- 
philo de Almeida, Gusmão Filho, Dr. 
Mourão do Valle, Dr. José Agostinho, 
Dr. Carvalho e Souza, Victoriano Leal e 
Firmino Fontes. 

Approvados os actos anterioros e lido 
o expediente, procedeu-se á leitura dos 
recursos apresentados pelos jockeys José 
Eduardo, suspenso por um mez pela dire- 
ciona do Jockey-Glub, Lourcnço Hess, 
multado em 1:000* peta do Derliy-Cluh, 
e José de Souza, multado em 500* pela 
do Turf-CIub. 

Defendidos os actos das respectivas 
direcionas pelos Drs. Agostinho dos Reis, 
Theophilo de Almeida e Mourão do Valle, 
o conselho, depois de algumas conside- 
rações, resolveu negar provimento ao 
recurso do primeiro dos recorrentes, 
d ando-o aos de Lourenço Hess e Jisé 
de Souza. 

Para a vaga de secretario, deixada peta 
renuncia do Sr. Lobato Pereira, foi 
eleito o Dr. Carvalho e Souza. 

Podemos afflrmar que, a despeito de 
todos os pedidos que lhe foram feitos, 
o Sr. Lobato Pereira mantém a sua reso- 
lução declarando não mais voltar ao 
Turf-CIub, onde, como secretario, preatoa 
reaes serviços. 

mjicuuniis «üíiímis 

E. C. Teleoraphos—Bahia, Nicolich, 
Hosita Cardoso e deputado Lucas de 
Barros ; Pnrto Alegre, coronel general. 
Salgado, 75 B e J. Pedro Leão; Coritiba, 
Clara Denhaim, Lavradio 125 ; S. Pc- 
drilo. Fernando Osorio ; Cuntagallo, Ar- 
tlmr Woobreck, Assembléa 113 ; M icahé, 
Imenez. Primeiro de Março 68. Central— 
Carlos Passamani. Na estação de S.Chris- 
tovão—Balda, Eduardo Menezes Daria. 
Na da praça da Republica—L. do Machado, 
Dr. Avellar; Victoria, Mario Aguirra. 

FFltdlTAÇõES 

Fazem hoje annos : 
D. Olympia de Miranda Montene» 

gro. digna esposa do illustrado magis- 
trado Dr. Caetano de Miranda Montenegro; 

A senhorita Adriana, filha do Sr. Juiio 
Gleck, corretor da nossa praça ; 

A interessante Maria Alhayde, flilia d* 
Dr. A. Epimacho; 

O distineto moço Cicero Carvalho. 

OOJR JR, 3XO 

Estudante adoentado — Depende sô da 
approvacâo do credito. 

Prejudicado por doença — Veja o que r*- 
spondumos a Estudante adoentado. 

Pllilomeno /'ndu/a—S5o exames geraes que 
so vao efloctuar logo que o credito esteja vo- 
tado : a Inseripçio aclia-se encerrnda. 

Carlos Silva-Uirlja-to á estação; éo pro- 
cesso mais rápido. 

Itruno — NJo sabemos a residoBeia, mas o 
senhor o encontrará no Instituto Nacionat de 
Muõca ou na casa Revilacqua. 

Um contudado—Sapatos do verniz, entrada 
baixa; luvas gris-pcrle o gravata do laço po- 
queno, em seda creme. 

Ali - Perfeitamente. As opiniões divergem; 
os que attribuein origem italiana ao missionário 
dizem ki e bespanbola xi e é este o mais ge- 
ralmente usado. Compete-lho agora dar-se ao 
trabalho de investigar a respeito, que nõs nia 
temos tempo. 

Um bovino de Uberaba — Sou eu que fapt 
ou fui eu que fis. 

Carlos Lucas — As quintas e domingos. 
Solrac Ahlidap — Em fevereiro. 
Euhva — No ediUcio da Revista Cathotieã, 

rua da Alfândega n. 278. 
Um operário — Nio indicámos, porque o 

senhor seria victinu de especuladores per- 
dendo o seu tempo e o se* diaboíro. 

AT. M. S. - hera atou peaifc. ã M ■arqMi de&braatea. 
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